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1. Principais Indicadores 

 

  

Informação Geral
Km de Rede 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7
Estações 81 81 82 82 82 82 82

Procura
Passageiros (10^3 Validações) 57.741 58.851 59.734 60.331 60.633 60.875 61.058
Passageiros.Km (10^3) 294.450 297.897 302.366 305.389 306.916 308.144 309.068
Percurso médio por Passageiro 5,10 5,06 5,06 5,06 5,06 5,06 5,06
Taxa de Ocupação 18,1% 18,0% 18,8% 19,0% 19,1% 19,2% 19,2%

Oferta
Lugares.Km (10^3) 1.630.722 1.653.772 1.609.154 1.607.093 1.607.093 1.607.093 1.607.093
Veículos.Km (10^3) 7.121 7.220 7.025 7.016 7.016 7.016 7.016

Financeiro (Cêntimos)
Receita por Validação* 70,99 71,29 72,51 73,66 74,80 76,00 75,78
Receita por Passageiro.Km* 13,92 14,08 14,32 14,55 14,78 15,01 14,97
Receita por Lugar.Km* 2,51 2,54 2,69 2,77 2,82 2,88 2,88
Custo da Operação por Passageiro.Km 13,14 12,13 12,53 12,93 13,24 13,39 13,59
Custo da Operação por Lugar.Km 2,37 2,19 2,36 2,46 2,53 2,57 2,61
Taxa de Cobertura 105,9% 116,1% 114,3% 112,5% 111,6% 112,1% 110,2%
*inclui coimas

EXPLORAÇÃO  - SML
2015

(real)
2016

(prev)
2017

(prev)
2018

(prev)
2019

(prev)
2020

(prev)
2021

(prev)
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2. Introdução 

Na sequência da elaboração e apresentação à Comissão Executiva em 19 de maio 
de 2016 do cronograma dos trabalhos de preparação do Plano de Atividades e 
Orçamento para 2017, foi apresentado em 18 de julho um primeiro projeto de 
Orçamento para 2017.  

O Ofício da Direção Geral do Tesouro e Finanças [habitualmente emitido em 
novembro ou dezembro, exceção feita ao ano passado em que tal ocorreu  em 28 
de setembro] contendo instruções para a elaboração dos Planos de Atividades e 
Orçamentos para 2017 foi recebido este ano  (Ofício n.º 3846) em 21 de julho. A 
circular nº 1384 da Direção Geral do Orçamento (DGO) foi por sua vez recebida em 
28 de julho. Estas comunicações foram assim conhecidas antes da elaboração, 
sob orientação da Comissão Executiva, da versão 2 do Orçamento. São objeto do 
ponto 6 tanto dessa versão como das  posteriores.  

Em conformidade com as comunicações atrás referidas, a versão 2 foi submetida: 

 no dia 10 de agosto no SIRIEF (DGTF) 
 no dia 19 de agosto no SOE/PO (DGO). 

Em 23 de setembro a Empresa tomou conhecimento por mensagem de correio 
eletrónico dos valores atribuídos de PIDDAC (1,3 milhões) e Indemnizações 
Compensatórias relativas ao tarifário social Andante (2,8 milhões – valor com IVA 
incluído). A versão 3 adaptou o Orçamento a essa realidade, mantendo o valor 
global de financiamento pela DGTF em 598,8 milhões. 

Posteriormente, na proposta de Orçamento de Estado apresentada pelo Governo à 
Assembleia da República, os mapas relativos à Metro do Porto, S.A. alteraram a 
componente SIGO da versão 3 do Orçamento  da seguinte forma: 

 mais 10.000.000 de euros no classificador económico de receita R120603 
(Empréstimos DGTF) – setor Projetos  

 mais 10.000.000 euros no classificador económico de despesa D 030103 
(juros à banca comercial) – setor Projetos 

 menos 6.624.000 euros no classificador económico de despesa D 020203 
(conservação e reparação) - setor Atividades. 

Essas alterações logicamente alteram os cash-flows relativos ao IVA bem como 
os valores a considerar para reserva constantes da referida versão 3, entre outras 
rúbricas. 

Assim, apresenta-se esta versão 4 do Orçamento (como habitualmente, tanto na 
ótica SNC como na ótica utilizada no OE, de forma integrada e consistente) 
procurando assegurar valores idênticos aos da proposta de Orçamento de Estado 
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modificada pela DGO para 2017 nas três rubricas acima mencionadas e o mais 
aproximados possível nas restantes rubricas. 

  

Todas as projeções são a preços correntes, salvo indicação em contrário.   
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3. Missão e Objetivos da Metro do Porto, S.A. 
 
A missão da Empresa, expressa no Relatório de Sustentabilidade, é apresentada 
em Anexo A. 
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4. Previsão de fecho de 2016 

 

a. Pressupostos  para a previsão de fecho de ano 2016 

Regra geral foram mantidos os pressupostos e valores subjacentes ao orçamento  
para 2016 (versão 8 aprovada pelo Conselho de Administração em 15 de fevereiro 
de 2016) exceto quanto a: 

 investimento – considerou-se uma previsão que toma em conta informação 
da execução do investimento a junho e nova informação obtida das diversas 
áreas, cerca de 20,5 milhões de euros abaixo do orçamento. Estima-se 10,2 
milhões de euros nesta versão face ao orçamento de 30,7 milhões de euros. 
Paralelamente, desconsiderou-se o recebimento de fundos comunitários e 
PIDDAC afetos  a projetos cofinanciados cuja execução  não ocorreu. 

 encargos financeiros – foram atualizadas as estimativas tendo em conta a 
evolução das condições de mercado.  

 provisões líquidas e atualização financeira das provisões –   Uma revisão 
técnica dos futuros gastos com manutenção concluiu que os valores da 
provisão para renovação de ativos a 31 de Dezembro de 2015 excedem 
substancialmente o valor que essa provisão deveria assumir até ao final do 
horizonte do orçamento. Assim, o montante do reforço dessa provisão 
passou a ser nulo de 2016 em diante. Para as restantes provisões assume-
se que as estimativas de riscos a provisionar em 31 de dezembro de 2016 
são idênticas às que existiam em 31 de dezembro 2015, com a exceção de 
um valor de aproximadamente 2 milhões de euros relativo ao processo 
Transdev em consequência da anulação do procedimento de ajuste direto 
da subconcessão. 

 reduções de justo valor e instrumentos financeiros derivados  –  foram 
usados os valores refletidos nas demonstrações financeiras em abril de 
2016 e a sua variação relativamente a  dezembro anterior. 

 empréstimos  da Direção Geral do Tesouro e Finanças (DGTF) – 
assumindo-se um saldo final de caixa de 3,3 milhões de euros, resultam 
necessidades de financiamento em 2016 de 578,9  milhões de euros (versus 
592 milhões no orçamento  para 2016). 

 
 
  

file:///C:/172.18.10.98/control/Planeamento%20Financeiro/Orçamento%202016/versão%201/150602%20fecho%202015_v1.xlsx
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b. Peças contabilísticas previsionais  

    
 

Nota: Foi registado no Balanço, na data de celebração das operações, a bonificação integral associada às operações BEI – 
proveitos do exercício, no decurso das operações.tranche A e à operação de cross border lease sobre o material circulante. 
Este montante é reduzido, por contrapartida de proveitos do exercício, no decurso das operações. 

Balanço da Metro do Porto, SA
(euros)

2015 2016 2016 2016

(real) (prev) (ipg) (prev - ipg)

ACTIVO

IMOBILIZADO

Imobilizações Incorpóreas 2.602.186.741 2.612.345.712 2.634.156.868 -21.811.155

Imobilizações Corpóreas 8.436.508 8.436.508 8.415.188 21.319

Investimento Financeiro 276.131 276.131 267.508 8.624

Amortizações acumuladas 598.284.410 657.282.086 657.474.379 -192.292

2.012.614.971 1.963.776.265 1.985.365.185 -21.588.920

CIRCULANTE

Existências

Dívidas de Terceiros-Curto Prazo 112.583.064 118.273.486 112.527.798 5.745.688

EOEP - IVA 20.879.761 21.606.813 22.787.755 -1.180.942

Instrumentos financeiros derivados 0 0 0 0

Outros activos financeiros 6.985.134 6.985.134 7.948.540 -963.406

Clientes 44.325.647 49.289.017 49.289.017 0

Outros 40.392.522 40.392.522 32.502.486 7.890.036

Depósitos Bancários e Caixa 3.334.857 3.334.857 12.747.434 -9.412.577

Aplicações f inanceiras 0 0 0 0

115.917.922 121.608.343 125.275.232 -3.666.889

0 0 0 0

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 13.147 13.147 34.260 -21.113

TOTAL DO ACTIVO 2.128.546.039 2.085.397.755 2.110.674.677 -25.276.922

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL

Capital Social 7.500.000 7.500.000 7.500.000 0

Ajustamentos em instrumentos f inanceiros derivados -17.382.507 -18.512.059 -18.006.879 -505.180

Prestações Acessórias / Suplementares 0 0 0 0

Ajust. Partes Capital em Filiais e Associadas 5.130.102 5.130.102 4.486.438 643.664

Prestações do Concedente 547.913.258 531.523.357 540.391.435 -8.868.078

543.160.853 525.641.400 534.370.994 -8.729.594

RESULTADOS TRANSITADOS -2.762.247.396 -2.955.613.017 -3.017.659.676 62.046.659

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -193.365.621 -200.343.008 -224.986.663 24.643.655

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO -2.412.452.164 -2.630.314.625 -2.708.275.344 77.960.720

PASSIVO

Provisões 585.079.578 587.262.705 692.696.666 -105.433.961

Dívidas a Terceiros - Médio e Longo Prazo 2.841.473.399 2.912.601.783 2.923.870.148 -11.268.364

Emprestimos 2.646.550.915 2.721.735.880 2.735.199.866 -13.463.986

Instrumentos financeiros derivados 20.353.124 23.347.578 21.741.259 1.606.319

Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing MLP 171.856.926 165.213.306 165.213.306 0

Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing MLP (NPV) 2.321.718 2.200.978 1.481.443 719.535

BEI I- Tranche A (Bonificação) 390.716 104.042 234.274 -130.233

Dívidas a Terceiros - Curto Prazo 1.113.883.820 1.215.551.118 1.202.086.623 13.464.495

Bancos 485.487.852 503.737.852 503.737.852 0

BEI I- Tranche A (Bonificação) 226.658 153.693 117.137 36.556

Fornecedores 6.354.690 8.007.465 10.676.620 -2.669.155

Fornecedores de Imobilizado 162.253 2.082.589 6.296.085 -4.213.496

Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing CP 6.531.289 6.643.620 6.643.620 0

Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing CP (NPV) 8.508 120.740 310.549 -189.808

EOEP - IVA 184.699 0 0 0

Outros 116.218.853 172.367.407 175.736.590 -3.369.184

Outros passivos financeiros 498.709.017 522.437.752 498.568.170 23.869.582

4.540.436.797 4.715.415.606 4.818.653.437 -103.237.830

Acréscimos e Diferimentos 561.406 296.774 296.584 189

TOTAL DO PASSIVO 4.540.998.203 4.715.712.380 4.818.950.021 -103.237.641

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.128.546.039 2.085.397.755 2.110.674.677 -25.276.922
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Demonstração de resultados da Metro do Porto, SA
(euros)

2015 2016 2016 2016

(real) (prev) (ipg) (prev - ipg)

Custos e perdas

CMVMC

 Custos Com Operação 35.964.746 34.911.358 34.911.358 0

    Sistema de Metro Ligeiro 35.064.830 34.213.376 34.213.376 0

    Funicular dos Guindais 899.915 697.982 697.982 0

Direitos utilização (MC + IF) 73.608 0 0 0

IFRIC 12 383.857 13.455.556 30.712.608 -17.257.052

 Fornecimentos e Serviços externos 9.677.915 17.169.715 6.822.006 10.347.709

Outros FSE 9.677.915 17.169.715 6.822.006 10.347.709

 Custos com o pessoal 4.127.222 4.506.464 4.506.464 0

 Amortiz imob. corpóreo e incorpóreo 58.847.991 58.997.677 58.997.677 0

 Reduções de justo valor -13.875.180 25.593.637 0 25.593.637

 Provisões líquidas 53.270.931 2.183.127 52.064.524 -49.881.398

 Outros custos e  perdas operacionais -171.271 7.311.000 7.311.000 0

(A) 148.299.818 164.128.533 195.325.637 -31.197.104

 Custos e Perdas Financeiras 108.537.115 109.695.938 110.981.988 -1.286.050

Actualização f inanceira das provisões (IFRIC 12) -2.729.786 0 9.616.608 -9.616.608

Bonif icações e NPV 0 -368.148 -567.202 199.055

(C) 254.107.147 273.456.324 315.357.031 -41.900.707

 Custos e perdas extraordinários 0 0 0 0

(E) 254.107.147 273.456.324 315.357.031 -41.900.707

Imposto s/ rendimento exercício 67.141 20.279 20.279 0

(G) 254.174.288 273.476.603 315.377.310 -41.900.707

Proveitos e ganhos

Vendas

Prestações de Serviços 42.688.590 43.147.520 43.147.520 0

    Sistema de Metro Ligeiro 40.951.636 41.950.218 41.950.218 0

    Funicular dos Guindais 818.543 730.511 730.511 0

    Direitos utilização (MC + IF) 73.608 0 0 0

    Outras 844.803 466.792 466.792 0

IFRIC 12 383.857 13.455.556 30.712.608 -17.257.052

Proveitos suplementares 883.769 0 0 0

Indemnizações compensatórias 0 0 0 0

Imputação de subsídios para investimentos 16.606.594 16.524.760 16.524.760 0

(B) 60.562.809 73.127.835 90.384.888 -17.257.052

 Proveitos e Ganhos Financeiros 245.858 5.760 5.760 0

(D) 60.808.667 73.133.595 90.390.648 -17.257.052

 Proveitos e ganhos extraordinários 0 0 0 0

(F) 60.808.667 73.133.595 90.390.648 -17.257.052

Resumo:

   Resultados operacionais : (B) - (A)= -87.737.009 -91.000.698 -104.940.750 13.940.052

   Resultados f inanceiros : (D-B) - (C-A) = -105.561.471 -109.322.030 -120.025.634 10.703.603

   Resultados correntes : (D) - (C) = -193.298.480 -200.322.729 -224.966.384 24.643.655

   Resultados antes impostos : (F) - (E) = -193.298.480 -200.322.729 -224.966.384 24.643.655

   Resultado líquido exercício : (F) - (G) = -193.365.621 -200.343.008 -224.986.663 24.643.655
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5. Orçamento de 2017 - 2021 

 

a. Pressupostos Macroeconómicos  

Assumem-se os seguintes valores para a taxa de inflação no período projetado.i 

  

Fontes:  
2017 – Ofício DGTF n.º 3846, de 21 de julho. 
2018 – Banco de Portugal 
2019 e anos seguintes - FMI 

 

b. Exploração 

O Orçamento de exploração para o período de 2017 a 2021 é detalhado por Áreas 
Funcionais da Metro do Porto. Cada Área Funcional orçamentou os seus 
rendimentos e gastos, com a coordenação do Gabinete de Planeamento e Controlo 
de Gestão. 

Os Gastos e Rendimentos assim obtidos constam dos seguintes quadros:  

   

Os Gastos para o exercício de 2017 por centro de atividade desagregam-se 
conforme a tabela abaixo: 

Pressupostos 2017 2018 2019 2020 2021

Inflação 1,60% 1,60% 1,54% 1,61% 1,78%

(milhares de euros)

CONTA DESCRIÇÃO
2015
REAL

2016
(PREV)

2017
IPG's

2018
IPG's

2019
IPG's

2020
IPG's

2021
IPG's

62 FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS 46.100 65.537 67.875 61.157 66.008 152.798 176.597
621106 FSE sem IFRIC 12 45.716 52.081 48.582 61.157 50.308 49.820 50.665

63 GASTOS COM O PESSOAL 4.127 4.506 4.583 4.559 4.562 4.565 4.569
64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 58.848 58.998 58.848 59.790 60.710 61.688 62.786
65 PERDAS POR IMPARIDADE 0 0 0 0 0 0 0
66 PERDAS POR REDUÇÕES DE JUSTO VALOR -13.875 25.594 0 0 0 0 0
67 PROVISÕES DO EXERCÍCIO 53.271 2.183 -2.183 0 0 0 0
68 OUTROS GASTOS E PERDAS -171 7.311 9.352 1.619 3.202 3.861 4.283
69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 105.807 109.328 126.267 125.316 130.568 136.748 145.144

TOTAL 254.107 273.456 264.742 252.439 265.051 359.660 393.379
(milhares de euros)

CONTA DESCRIÇÃO
2015
REAL

2016
(PREV)

2017
IPG's

2018
IPG's

2019
IPG's

2020
IPG's

2021
IPG's

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 43.072 56.603 64.374 45.862 61.829 150.001 172.989
722 Pserviços sem IFRIC 12 42.689 43.148 45.081 45.862 46.129 47.023 47.057
73 VARIAÇÕES NOS INVENTÁRIOS DE PRODUÇÃO 0 0 0 0 0 0
74 TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0 0 0 0 0 0
75 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 0 0 0 0 0 0 0
76 REVERSÕES 0 0 0 0 0 0
78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 17.490 16.525 16.607 16.607 16.607 16.607 16.607
79 JUROS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES 246 6 50 50 51 52 52

TOTAL 60.809 73.134 81.031 62.519 78.487 166.659 189.647
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b.1. Rendimentos 

As Prestações de Serviços consideram as receitas provenientes da operação do 
Sistema de Metro Ligeiro e do Funicular dos Guindais, entre outras. 

Quanto à receita proveniente da utilização de títulos de transporte no Sistema de 
Metro Ligeiro (SML), foi considerada uma receita por validação baseada na 
prevista para 2016 nos IPGs de 2016, atualizada para 2017 e anos subsequentes à 
taxa de inflação. Foi igualmente considerado um crescimento anual de validações 
de 1,5% em 2017. A receita de bilhética SML projetada para 2017 é de 43,3 milhões 
de euros (incluindo o valor das Indemnizações Compensatórias referentes ao 
tarifário social, comunicado por mensagem de correio eletrónico em 23 de 
Setembro de 2017 à Metro do Porto). 

Inclui-se ainda a receita da operação do Funicular dos Guindais, considerando-se 
um crescimento da receita média por validação Andante à taxa de inflação e taxas 
de variação da procura anual (validações) de 1% em 2017 e 2018  (684 milhares de 
euros em 2017).  

Quanto às outras receitas acima referidas, foram considerados os seguintes 
pressupostos em 2017: 

Foram consideradas receitas de publicidade estática de 215 mil euros em cada 
um dos anos,  crescendo 10% em 2020 e outros 10% em 2021.  

Adicionalmente em 2017 e 2018 foram considerados 450 mil euros, distribuídos 
igualmente pelos dois anos, associados à construção da estação Modivas Norte,  
mais 50.000 por ano em 2017, 2018 e 2019,  provenientes do “aluguer do nome” 
dessa nova estação. 

(milhares de euros)

CONTA DESCRIÇÃO CA CE GSG CF GPL GJU GCM DIN

62 FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS 0 7 70 0 5 268 5 2.520
621106 FSE sem IFRIC 12 0 7 70 0 5 268 5 2.520

63 GASTOS COM O PESSOAL 0 0 0 0 0 0 0 0
64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 0 0 0 0 0 0 0 0
65 PERDAS POR IMPARIDADE 0 0 0 0 0 0 0 0
66 PERDAS POR REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0 0 0 0 0 0 0 0
67 PROVISÕES DO EXERCÍCIO 0 0 0 0 0 0 0 0
68 OUTROS GASTOS E PERDAS 0 0 0 0 0 2.195 0 0
69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 0 7 70 0 5 2.463 5 2.520
(milhares de euros)

CONTA DESCRIÇÃO GPR GSI GASQ DST DAF DEX Geral Total

62 FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS 1 128 156 1.069 94 43.319 20.235 67.875
621106 FSE sem IFRIC 12 1 128 156 1.069 94 43.319 941 48.582

63 GASTOS COM O PESSOAL 0 0 0 0 0 0 4.583 4.583
64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 0 0 0 0 0 0 58.848 58.848
65 PERDAS POR IMPARIDADE 0 0 0 0 0 0 0 0
66 PERDAS POR REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0 0 0 0 0 0 0 0
67 PROVISÕES DO EXERCÍCIO 0 0 0 0 0 0 -2.183 -2.183
68 OUTROS GASTOS E PERDAS 0 0 0 17 3.094 0 4.047 9.352
69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 0 0 0 0 126.267 0 0 126.267

TOTAL 1 128 156 1.086 129.454 43.319 85.530 264.742
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As receitas de direitos de utilização de infraestruturas foram estimadas  pelo seu 
valor presente, crescendo à taxa de inflação.  O mesmo se passa com as rendas 
de ATMs e com as receitas de parques de estacionamento e interfaces,  bem como 
de instalação e aluguer de espaços e de coimas. Já as receitas com 
arrendamentos diversos foram calculadas 10% acima do seu valor em 2016. 

Conforme previsto no contrato de serviço público, não se considerou, nem para 
2017 nem para os anos seguintes, a atribuição de qualquer montante de 
Indemnizações Compensatórias (ICs) pelo serviço de transporte. Em particular, a 
Metro do Porto continua a não considerar qualquer indemnização compensatória 
relacionada com as obrigações de serviço público que cumpre. De acordo com o 
referido na carta MP-1351355/14, enviada em 8 de agosto de 2014 às tutelas, não 
se encontra regulado no âmbito desse contrato: 

a) As responsabilidades relativas à dívida histórica da MP; 
b) As responsabilidades relativas ao investimentos na construção de 

infraestruturas civis e sistemas técnicos; 
c) As responsabilidades relativas à grande manutenção referentes às 

infraestruturas civis e aos sistemas técnicos; 
d) O serviço de transporte prestado pela MP relativo ao Funicular dos 

Guindais. 

Em resposta, por carta de 29 de julho de 2014, a tutela assegurou que estes 
aspetos teriam em sede própria o devido tratamento (ver quadro relativo ao 
EBITDA do perímetro do contrato de serviço público no ponto 5.b.3). 

São ainda previstos os seguintes rendimentos: 

 Serviços de construção nos termos da IFRIC 12, referentes aos valores de 
investimento projetados (cerca de 19,3 milhões de euros em 2017); 

 Imputação de subsídios para investimento (16,6 milhões de euros em 2017); 
 Coimas recebidas de clientes. 

Considerou-se ainda que o recebimento do malus do contrato Prometro não 
ocorreria no horizonte temporal do orçamento, dado o litígio sobre o assunto. O 
rendimento já registado mantém-se assim provisionado a 50% dos valores 
apurados. 

b.2. Gastos 

Na generalidade dos casos, as estimativas para 2017 e anos seguintes foram 
realizadas por cada departamento e com base nas instruções da Comissão 
Executiva, tendo o Gabinete de Planeamento e Controlo de Gestão trabalhado a 
informação recolhida de modo a apresentar os custos por centro de custo 
(conforme quadro na introdução deste ponto), exceção feita aos gastos que foram 
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alvo de modificação nos mapas relativos à Empresa integrantes da proposta de 
Orçamento de Estado (relativamente à versão 3 do Orçamento), como já referido 
no capítulo 2.  

Ao nível dos juros da banca comercial, considerou-se os 10 milhões de euros 
adicionais (relativamente à versão 3 do Orçamento) previstos nos mapas relativos 
à Empresa integrantes da proposta de Orçamento de Estado..  

No que respeita à conservação e reparação, o valor constante da proposta de 
Orçamento de Estado (6.793.436 euros em ótica de caixa) é 6.624.000 euros 
inferior ao da versão 3. Nesta versão 4, o montante considerado na ótica 
patrimonial é o que produz um montante de 6.793.436 euros em ótica de caixa. 
Este valor é inferior ao constante para 2017 na Portaria 304/2016, de 3 de outubro. 

A compatibilização deste montante com as atividades previstas no Plano de 
Atividades e os valores previstos nas tabelas seguintes será feita em sede de 
gestão da execução do Orçamento. 

Salvo indicação em contrário, nas tabelas apresentadas neste ponto a coluna 2016 
refere-se aos valores previstos no Orçamento para 2016. 

 

Subconcessão de Operação e Manutenção 

Até 1 de abril de 2018  

Assume-se que a operação do Sistema é efetuada pela Viaporto ao custo previsto 
no 5º Aditamento celebrado com essa Empresa (2.993.645,75 euros / mês).   
 
Depois de 1 de abril de 2018  
Estima-se que o adjudicatário entre em operação em 1 de abril de 2018, na 
sequência de concurso público a lançar em 1 de abril de 2017.  Assume-se um 
custo anual  de 38  milhões de euros em 2018, crescendo depois à taxa de 
inflação. 

Considerou-se, a partir de 1 de janeiro de 2017, o pagamento em cada ano do que 
ficou por pagar no ano anterior com base no prazo de pagamento de 45 dias, mais 
o valor estimado na ótica SNC para cada ano, menos o que ficará para pagar no 
ano seguinte com base no mesmo prazo. 

 

Outros FSEs 

Nos FSEs inclui-se, para além do custo da subconcessão atrás referida, também 
as rubricas que se podem observar na seguinte tabela: 
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Trabalhos especializados 

Os montantes de Trabalhos Especializados, em 2017, repartem-se por centro de 
atividade conforme a tabela seguinte. Em 2018 e anos subsequentes assume-se, 
em geral, a previsão efetuada pelas áreas quanto ao volume de trabalhos 
especializados que serão necessários em cada ano. Em cada tabela os valores 
sombreados a cinza são gastos previstos nos IPG16 e que não estão previstos nos 
IPG17. 

(valores em euros)

DETALHE FSE's 2015 2016 2017 2017 vs 2016
(REAL) (IPG16) (PREV) (VARIAÇÃO)

Contrato de Operação SML 31.070.980 34.213.376 35.923.749 5,0%
Direitos de utiliz. M. Circul. 50.606 0 0 -
Direitos de utiliz. Inst.Fixas 23.003 0 0 -
Aquis. T. Pre-Carregados (TIP) 467 0 0 -
Manutenção Eurotram/TT 3.993.850 0 0 -
Trabalhos especializados 778.623 1.815.629 1.636.741 -9,9%
Vigilância e segurança 1.034.902 886.969 1.102.187 24,3%
Comissões TIP 1.824.441 1.944.218 1.986.372 2,2%
Exploração Funicular Guindais 899.915 697.982 697.982 0,0%
Honorários 4.237.314 0 10.000 -
Publicidade e Propaganda 2.550 5.000 20.000 300,0%
Imagem e Promoção -3.302 5.000 5.000 0,0%
Deslocações e Estadas 56.531 10.206 9.696 -5,0%
Rendas e alugueres (s/ LEP) 871.604 1.444.370 1.127.940 -21,9%
Conservação e reparação (sem reversão provisões) 322.820 10.654.332 5.473.839 -48,6%
Electricidade 42.276 38.726 46.000 18,8%
Água 2.486 2.500 2.500 0,0%
Despesas de Representação 4.967 6.200 6.200 0,0%
Condominio 72.229 107.695 189.954 76,4%
Seguros 327.686 70.028 174.939 149,8%
Limpeza, Higiene e Conforto 28.363 28.723 29.354 2,2%
Comunicação 47.355 51.318 48.752 -5,0%
Combustiveis 44.099 58.052 58.507 0,8%
Material de Escritório 99.044 12.250 17.110 39,7%
Contencioso e notariado -75.090 15.000 2.000 -86,7%
Outros Fornecimentos e Serviços 1.494 13.500 13.300 -1,5%

Subtotal 45.759.211 52.081.073 48.582.121 -6,7%
IFRIC 12 383.857 30.712.608 19.293.149 -37,2%

Total  (sem reversão provisões) 46.143.068 82.793.681 67.875.270 -18,0%
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Os Trabalhos Especializados em 2017 classificados nos principais Centros de 
Atividade são apresentados nas tabelas seguintes: 

  

(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PREV)

Trabalhos especializados 1.815.629 1.636.741 
CE 5.000 5.000 
SG 0 70.000 
DAF 126.986 93.427 
DEX 132.000 324.000 
DIN 36.995 0 
DST 121.080 301.000 
GASQ 149.500 155.500 
Geral 124.411 293.753 
GJU 785.159 264.000 
GPC 57.000 5.000 
GPR 36.000 0 
GSI 241.497 125.060 
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(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PRE V)

Trabalhos especializados 1.815.629 1.636.741 
CE 5.000 5.000 
Diversos 5.000 5.000 
SG 0 70.000 
Trabalhos Vários Relacionados Projetos de assessoria à CE 70.000 
DAF 126.986 93.427 
Adjudicação à Public Advisor para reposição de garantias ao investidor LEP 40.000 40.000 
ROC 17.284 18.387 
Auditor externa às Demonstrações Financeiras (ind./consol) 17.000 17.000 
Cadastro de imobilizado 30.000 10.000 
Intermoney 5.040 5.040 
Auditoria externa ao inventário de todos os bens afectos à concessão 3.000 
Contrato de licenciamento e manutenção SAGE X3 15.135 
Contrato de Assistência Software de gestão SAGE 2.528 
DEX 132.000 324.000 
Atualização sinalética estações e veículos  (introdução estação nassica) 110.000 
Identificação estações superfície (placas IDC) 40.000 40.000 
Estudos de mercado 35.000 
Projeto Sinaletica informação turistica nas estações 35.000 
Melhoria informação de encaminhamento para os parques da rede Park & Ride 20.000 20.000 
Informação aos Clientes - novas peças 15.000 15.000 
Apoio tecnico à bilhetica em Operações Especiais 15.000 15.000 
Implementação de Sinalética de Interfaces  e manutenção 22.000 10.000 
Folhetos escolha títulos 10.000 
Folhetos info de linhas 10.000 
Reforço da rede de ATMs 5.000 5.000 
Actualização do Manual de Sinalética e Informação aos Clientes do MP 5.000 5.000 
Instalação de novos pontos de comercio e serviços na rede 5.000 5.000 
Manutenção info ao publico e de sinaletica (Aeroporto e Funicular) 5.000 5.000 
Folhetos e Site - Novos horarios 4.000 
DIN 36.995 0 
Monitorização Obras de Arte 19.800 
Monitorização de Túneis 15.000 
Manutenção da plantação de sobreiros em Arouca (compensação por abate em Gondomar) 2.195 
DST 121.080 301.000 
 Assessoria Tecnica da Bombardier para o Sistema de Sinalização 120.000 300.000 
Tecnico Indep.responsavel instal eletricas 1.000 
Diversos 1.080 
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(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PRE V)

Trabalhos especializados 1.815.629 1.636.741 
GASQ 149.500 155.500 
Cumprimento do Decreto 220/2008 incluindo simulacros e inspecções 10.000 76.000 
Intervenções no âmbito das medidas de prevenção de acidentologia 50.000 20.000 
Certificação em responsabilidade social 20.000 20.000 
Monitorizaçao vibrações SMLAMP 15.000 15.000 
Implementação medidas controle das condiçoes de segurança e saude lei 3 /2014 20.000 10.000 
Fornecimento e análise legislação de ambiente e segurança e auditoria 5.500 5.500 
Auditorias externas de certificação 5.000 5.000 
Consumiveis SHST 3.000 2.000 
Remoçao de proteção do painel de azulejos "Oliva" em S. Bento 1.000 
Licenciamento de equipamentos sob pressão no PMO 1.000 
Implementação medidas minimização de ruído 20.000 
Representação da MP em grupos de trabalho setoriais nas áreas de ASQ 1.000 
Geral 124.411 293.753 
Suporte e licenciamento Microsoft 52.572 55.766 
Substituição de Écrãs MTV 30.000 
Substituição de Players MTV 30.000 
Contrato parque de impressão (CANON) 30.000 
Melhorias Sistema Navmetro\Linha Olá Metro 15.000 
Contrato Manutenção SW Hastus 13.716 
Adicionar novas funções ao portal interno 5.000 12.000 
Renovação Checkpoint 13.143 11.692 
Contrato Manutenção FDS 11.110 
Licenciamento Documentum 10.818 10.500 
Melhorias Sistema de gestão de "as builts" 10.000 
Integração Kofax com nova versão Documentum, Server 2012 e postos Windows 10 10.000 
Adaptação/Parametrização de novas funções da aplicação de gestão da MP 10.000 
Substituição de Computadores (10) 9.000 
Substituição de Portateis (10) 9.000 
Manutenção Documentum 6.572 6.500 
Contrato Ambidata - B-Simple + Serviços Adicionais 1.415 2.980 
Contrato de suporte Kofax 2.932 2.801 
Renovação TrendMicro 2.406 
Renovação Kaspersky 3.539 2.244 
Contrato Suporte Gunnebo/Fichet 2.224 2.031 
Contrato Suporte Barracuda - Exchange e WebFilter 1.921 1.809 
Contrato de suporte IPBrick - Navmetro 1.213 1.238 
Contrato ELO manutenção hw+sw + assistência 4.600 1.193 
Legix - Juridico 1.092 1.077 
Renovação Exclaimer 677 722 
Contrato Manutenção Elevador Arquivo - STCP 720 
Cartões de Acesso 263 250 
Tratamento da documentação fisica e reorganização do arquivo central 9.000 
Ligações redundantes externas até Guifões e à internet, com operadores distintos 4.246 
Serviços de manutenção Rede MultiServiços 3.033 
Contrato Suporte - VizionCare Vreplicator HP 152 
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Vigilância e Segurança 

Considerou-se, para todo o período de projeção, o valor previsto por DEX,  
acrescido de inflação nas componentes de execução do contrato 2045 e de 
operação ParqueMetro. Este valor tem por base o contrato celebrado com o grupo 
2045 para fiscalização de títulos e os valores previstos para serviços de segurança 
a prestar pela PSP. 

 

(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PREV)

Trabalhos especializados 1.815.629 1.636.741 
GJU 785.159 264.000 
Consultoria Jurídica 71.000 264.000 
Assessoria financeiro processos swap Santander Londres 650.129 
Assessoria jurídica e financeira US Cross Border Lease 64.030 
GPC 57.000 5.000 
Estudos QREN 50.000 
Tradução RC 5.000 5.000 
Diversos 2.000 
GPR 36.000 0 
Diversos 36.000 
GSI 241.497 125.060 
Serviços externos de assistência técnica 32.959 81.500 
Renovação Vmware / Upgrade 8.088 13.597 
Contrato de licenciamento e manutenção SAGE X3 10.356 
Contratos de Extensão de Garantia - Servidores 10.110 10.000 
Manutenção X3 + HRM 4.618 
Contrato de Assistência Software de gestão SAGE 2.000 
Contrato Vortal 1.618 956 
Renovação / Upgrade WhatsUp 3.033 921 
Renovação Certificado - Webmail 910 900 
Renovação Acronis, CA 556 212 
Sistema Informático para cumprimento das obrigações da empresa enquanto EPR 100.000 
Reconverter o controlo de acessos da torre (solução actual descontinuada) 20.000 
Atualização do Documentum para a versão 6.7 ou posterior 10.000 
Testar, validar e implementar "cloud computing"  em serviços não críticos 8.000 
Análise e apoio à substituição da aplicação de televisão corporativa 8.000 
Melhorias Sistema de gestão de "as builts" 8.000 
Adaptação/Parametrização de novas funções da aplicação de gestão da MP 6.000 
Actualização de aplicações 6.000 
Testtar soluções alternativas em ambiente aberto (Open Source) 6.000 
Desenvolvimento de Mecanismo para integração do Reporte Contratual 5.000 
Integração Kofax com nova versão Documentum, Server 2012 e postos Windows 7 3.000 
Renovação TrendMicro 2.224 
Atualização do Exchange para a versão 2013 2.000 
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Comissões TIP 

No que respeita às comissões relativas ao sistema de metro ligeiro considera-se 
que se mantêm a comissão intermodal de 1,5 cêntimos por validação e a de 2,5% 
da rede de vendas.  

 

Rendas e alugueres 

O montante considerado em 2017 é detalhado na tabela seguinte. Em 2018 e anos 
subsequentes assume-se o crescimento à taxa de inflação para a generalidade 
das rubricas. 

 

 

Conservação e Reparação 

A versão 3 dos IPGs da Empresa considerava os valores de conservação e 
reparação para 2017 e anos seguintes indicados pelas áreas, os quais tinham 
subjacentes necessidades específicas de intervenções a realizar.  

Tendo a dotação orçamental do classificador económico de despesa D020203 – 
Aquisição de Bens e Serviços Correntes – Aquisição de Serviços – Conservação de 

(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PREV)

Vigilância e segurança 886.969 1.102.187 
Contrato de Fiscalização de Títulos de Transporte 886.969 797.987 
PSP/GNR 253.500 
Apoio extraordinário 50.700 

(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PREV)

Rendas e alugueres (s/  LEP) 1.444.370 1.127.940 
Arrendamento Oficinas 543.298 420.000 
Aluguer de terrenos de Guifões - Parque 280.178 282.610 
STCP - Cedência 4 salas 166.167 167.097 
Aluguer terrenos de Guifões DAP 126.031 127.125 
Leasing operacional 87.218 78.821 
Armazém Guifões 23.340 34.800 
STCP - Lugares Garagem 11.126 16.765 
STCP - Arrecadação 719 722 
Armazém Francos 42.841 
Refer Património - Ed 1.141,82 m2 (Zona 1 A) 33.851 
Via Porto 8.400 
Condomínio de Guifões 121.200 
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Bens sido reduzida em 6,624 milhões de euros (como melhor explicado na 
introdução deste capítulo), a gestão da execução do orçamento  deverá acomodar-
se. 

 

Condomínio 

Os montantes relativos a encargos com condomínios referem-se aos condomínio 
da Torre das Antas, onde funciona a sede da Empresa,  e de Guifões, onde 
funciona o parque de material e oficinas.  

 

 

Seguros 

Os montantes relativos a seguros, em 2017, são detalhados na tabela seguinte. 
Em 2018 e anos subsequentes assume-se crescimento à taxa de inflação para a 
generalidade das rubricas. 

  

A rubrica Responsabilidade Civil inclui os encargos com as apólices relativas aos 
ParqueMetro, Diretores e Órgãos Sociais e seguro associado aos veículos Tram-
Train (99,1 mil euros). Este último não estava previsto nos IPG16 por se assumir 
que a sua responsabilidade transitaria para o subconcessionário. 

Estão ainda orçamentados, em Gastos com Pessoal, os encargos com os Seguros 
de Doença e de Acidentes de Trabalho.  

 

(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PREV)

Condominio 107.695 189.954 
Condomínio de Guifões 121.200 

Torre das Antas 72.229 68.754 

Condominio Campanhã 35.466 

(valores em euros)

DETALHE FSE's 2016 2017
(IPG16) (PREV)

Seguros 70.028 174.939 
Responsabilidade civil 12.478 138.596 

Automoveis 18.938 14.015 

Multiriscos 29.350 13.039 

Máquinas 9.261 9.289 
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Gastos com pessoal 

No que respeita aos gastos com pessoal, e cancelado o processo de restruturação 
/ fusão da Metro do Porto e STCP, considerou-se um ligeiro aumento do número 
de colaboradores em termos líquidos (cinco). Essas admissões são justificadas, no 
caso do Gabinete de Projetos, pelo acréscimo de trabalho decorrente da fase de 
expansão que se aproxima, no caso do Gabinete de Planeamento e Controlo, pela 
necessidade de repor o nível mínimo de colaboradores na sequência de diversas 
saídas desse gabinete, no caso do Departamento Administrativo Financeiro, pela 
necessidade de reforçar a equipa para dar sequência aos trabalhos de cadastro de 
imobilizado e às novas necessidades decorrentes da implementação do SNC-AP e, 
no caso do Gabinete de Sistemas de Informação, para fazer face às necessidades 
decorrentes da implementação do SNC-AP. Assume-se a inexistência de 
rescisões e de custos com rescisões e a eliminação de todas as reduções salariais 
exceto a estabelecida pela Lei 12-A/2010. 

 

 

 

Provisões líquidas 

A projeção de 2016 e anos seguintes assume, em 2017, o mesmo capital a renovar 
e a mesma curva de taxas de juro que existiam em 31 de dezembro de 2015. 

Uma vez que se considerou que o recebimento do malus do contrato de 
subconcessão que teria normalmente terminado em 31 de dezembro de 2014 não 
ocorreria no horizonte temporal do orçamento, dado o litígio sobre o assunto, o 
rendimento já registado até 2015 mantém-se provisionado a 50%, como tem sido a 
prática da Empresa. 

Assumindo uma perspetiva orçamental conservadora, foi projetada a anulação da  
provisão relativa ao processo Transdev constituída em 2016 e o pagamento de 
cerca de dois milhões de euros em 2017. Entretanto, uma revisão técnica dos 

RH

Real Projeção Previsão

2015 2016 2017

N.º Total de RH 95 92 97

Órgãos Sociais* 11 11 11

Dirigentes** 12 13 13

Restantes Trabalhadores 72 68 73

Gastos totais com pessoal (SNC, €) 4.127.222 4.506.464 4.583.430

* Assembleia-Geral, Conselho de Adminsitração e Conselho Fiscal

** Dirigentes Intermédios de 1º Grau
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futuros gastos com manutenção concluiu que os valores da provisão para 
renovação de ativos a 31 de Dezembro de 2015 excedem substancialmente o valor 
que essa provisão deveria assumir até ao final do horizonte do orçamento, pelo 
que o montante do reforço dessa provisão passa a ser nulo. 

 

Encargos financeiros 

Os encargos financeiros para o exercício são estimados tendo por base as 
seguintes taxas de juro euribor a 3 meses: 2016: -0,3%; 2017: -0,3%; 2018: -0,2%, 
com base na projeção do BdP para a economia portuguesa entre 2016-2018. Para 
2019 assume-se que essa taxa será de -0,1, 0,0% em 2020 e 0,1% em 2021.  

A taxa considerada para os novos contratos de empréstimo da DGTF foi de 2,0%, 
conforme indicado por essa Direção Geral. 

 As projeções baseiam-se ainda: 

 nos perfis de amortização e demais condições das operações de 
financiamento a médio e longo prazo já contratadas; 

 nas necessidades de financiamento (para cobertura do défice anual e 
amortização de operações a médio e longo prazo), que se assumem 
supridas pela DGTF; 

 em previsões dos gastos decorrentes dos contratos de cobertura do risco 
de taxa de juro ainda existentes, elaboradas pelo Departamento 
Administrativo e Financeiro com base nos contratos em vigor. 

A tabela seguinte apresenta alguns indicadores relativos ao custo da dívida:  

 
NOTAS:  

Taxa de juro (todos os mútuos): encargos financeiros  dos mútuos / capital em dívida médio do 
conjunto de todos os mútuos  
Taxa de juro (swaps): encargos financeiros  líquidos dos swaps / nocional 

As operações de cobertura de risco de taxa de juro ainda existentes são referentes 
às operações contratadas com o Banco Comercial Português, Banco Santander 
(duas) e Depfa Bank, as quais não contêm cláusula de vencimento antecipado. 

De acordo com instruções das tutelas, o pagamento de verbas dos dois contratos 
com o Banco Santander está suspenso desde Setembro de 2013. Não obstante, 
têm sido considerados na Demonstração de Resultados, em encargos financeiros 

Pressupostos 2017 2018 2019 2020 2021

Tx de Juro (novos mútuos) 2,00% 2,00% 2,00% 2,00% 2,00%
Tx de Juro (todos os mútuos) 1,20% 1,35% 1,25% 1,27% 1,43%
Tx de Juro (swaps) 33,11% 38,55% 43,66% 48,54% 52,77%
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do exercício, esses gastos, nos montantes correspondentes a cada exercício, por 
contrapartida de dívidas a terceiros.  

Na sequência de instruções da tutela quanto à não consideração de qualquer 
pagamento de indemnizações no âmbito da operação de USCBL,  recebidas em 
janeiro de 2016, não se considera  qualquer pagamento dessa natureza no 
horizonte das projeções.  

As estimativas anuais de necessidades de financiamento assumem o 
cumprimento de um prazo médio de pagamento a fornecedores de 45 dias, nunca 
ocorrendo qualquer atraso. 

 

Atualização financeira das provisões (IFRIC12) 

Assume valores nulos em todo o horizonte do Orçamento.  

 

b.3. GAP  Operacional 

A tabela seguinte analisa a evolução do gap de receitas, i.e., a evolução das 
Indemnizações Compensatórias (ICs) que seriam (ou teriam sido) necessárias 
para equilibrar o resultado operacional da Empresa, devidamente expurgado dos 
fatores ligados à atividade de investimento e aos resultados financeiros1. 

 

O Gap acima apresentado acomoda no entanto diversos encargos não regulados 
pelo contrato de serviço público, como os do Funicular dos Guindais e os de 

                                                      

1  Não inclui benefícios/penalidades contratuais, nomeadamente Bonus/Malus (na receita) e 
possível indemnização no âmbito da anulação do procedimento de subconcessão (na despesa). 

(milhares de euros)

CUSTOS TOTAIS 2015 (real)
2016

(prev)
2017

(prev)
2018

(prev)
2019

(prev)
2020

(prev)
2021

(prev)
GASTOS
ViaPorto 31.071 34.213 35.924 37.481 38.585 39.206 39.904

Funicular 900 698 698 414 0 0 0

Comissões TIP 1.824 1.944 1.986 2.020 2.042 2.069 2.095

Conservação e Reparação 4.317 10.654 5.474 17.041 5.557 4.384 4.438

Vigilância e Segurança 1.035 887 1.102 1.046 1.021 1.022 1.040

Pessoal 4.111 4.506 4.583 4.559 4.562 4.565 4.569

Outras despesas Correntes (classe 62) 3.913 2.993 3.451 3.250 3.198 3.236 3.286

Subtotal 47.171 55.896 53.219 65.810 54.965 54.482 55.332

RENDIMENTOS
SML 40.952 41.950 43.261 44.392 45.301 46.215 46.215

Funicular 819 731 684 371 0 0 0

Proveitos suplementares 845 467 1.136 1.098 827 808 842

Coimas 41 6 50 50 51 52 52

Subtotal 42.656 43.153 45.131 45.913 46.180 47.075 47.109

Tx de Cobertura 90,4% 77,2% 84,8% 69,8% 84,0% 86,4% 85,1%

GAP 4.515 12.743 8.088 19.897 8.785 7.407 8.223
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manutenção pesada de infraestruturas e sistemas técnicos, que estão 
provisionados de acordo com a IFRIC12.  

 

c. Investimento 

As demonstrações financeiras projetadas incluem as previsões de investimento de 
substituição e manutenção em varias infraestruturas em operação.  

Incluem-se igualmente os estudos em curso, comprometidos e/ou previstos. 

Também se considera que no horizonte 2017-2021 será realizado um conjunto de 
investimentos de expansão da rede, conforme previsto no Plano Nacional de 
Reformas,  atingindo um valor global de 240 milhões de euros. 

O valor em risco considerado para processos judiciais no âmbito do investimento 
foi estimado pelo Gabinete Jurídico e considerado no ano de 2017. Foram 
considerados custos de 477 milhares de euros relativos aos processos judiciais 
em curso, destacando-se a seguinte ação: 

 CIMPOR – Indústria de Cimentos S.A., contra a Rede Ferroviária nacional – 
Refer, E.P.E., o Município de Vila Nova de Gaia e a Metro do Porto S.A., todos na 
qualidade de Réus. Esta ação está relacionada com a que corre termos no 
mesmo Tribunal, Unidade Orgânica 5, sob o n.º 952/09.5BEPRT, Apesar da 
conexão existente com a primeira, nesta nova ação a CIMPOR foca-se no 
pedido de condenação dos Réus na desocupação da parcela de terreno que 
alegadamente lhe pertence, na zona do Entreposto de VN de Gaia, e, bem 
assim, no pedido de condenação solidária dos Réus em responsabilidade civil 
extracontratual, quer por via da reconstituição natural (225 mil euros). 

Foram igualmente considerados valores com processos expropriativos para 2017 
no montante de  cerca de 2,3 milhões de euros. 

O investimento e desinvestimento projetados para o período 2017-2021 ascende 
assim a 260,9 milhões de euros em termos líquidos: 



   Projeto de Orçamento 2017 – versão 4 

25 

 

 

O detalhe do investimento a realizar encontra-se na tabela abaixo.  

(valores em milhares de euros correntes)

Eliminação PN Linha Vermelha 151 2.480 3.720 0 0 6.351
Eliminação PN Linha Verde 94 3.240 2.160 0 0 5.494
Linha Antas - Fânzeres 311 0 0 0 0 311
Estação Modivas Norte (inclui alteração da Sinalização) 1.300 0 0 0 0 1.300
Inserção Urbana da rede base 521 1.700 1.624 0 0 3.845
Investimentos de reposição 5.740 2.100 2.000 2.050 2.050 13.940
Fiscalização de obras 114 523 349 0 0 986
Expansão da Rede 5.155 922 10.279 100.351 123.294 240.000
Coberturas 0 930 0 0 0 930
Contencioso 477 0 0 0 0 477
Expropriações 2.307 0 0 0 0 2.307
Plano de alienação de imóveis 0 -5.000 -5.000 0 0 -10.000
Regularização do processo de IVA (anulação de provisão) 0 -10.423 0 0 0 -10.423
Outros 3.124 560 569 577 588 5.417

TOTAL 19.293 -2.969 15.700 102.978 125.932 260.934

2018 2019
TOTAL

2017-2021
INVESTIMENTO 2017 2020 2021
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(valores em milhares de euros correntes)

Eliminação PN Linha Vermelha 151 2.480 3.720 0 0 6.351
Eliminação PN Mindelo - Projecto* 50 800 1.200 0 0 2.050
Eliminação PN Vilar do Pinheiro* 50 800 1.200 0 0 2.050
Eliminação PNs Modivas Centro e Agrícolas* 50 880 1.320 0 0 2.250

Eliminação PN Linha Verde 94 3.240 2.160 0 0 5.494
Eliminação PN Araújo** 47 1.620 1.080 0 0 2.747
Eliminação PN Castêlo* 47 1.620 1.080 0 0 2.747

Linha Antas - Fânzeres 311 0 0 0 0 311
Troço de  Rede AP na Rua de Lordelo, Gondomar 211 0 0 0 0 211
Sistema de Sinalização do Tunel de Rio Tinto** 100 0 0 0 0 100

Estação Modivas Norte (inclui alteração da Sinalização) 1.300 0 0 0 0 1.300
Construção da Estação de Modivas Norte na Linha Vermelha 1.200 0 0 0 0 1.200
Alteração do Sistema de Sinalização em Modivas Norte apos a sua construção 100 0 0 0 0 100

Inserção Urbana da rede base 521 1.700 1.624 0 0 3.845
Reforço Rede AP na Póvoa de Varzim 486 0 0 0 0 486
Interface Estação Vila Conde* 0 590 884 0 0 1.474
Retorno Rodoviário na Fonte do Cuco* 0 1.110 740 0 0 1.850
Passeio de acesso à estação de Crestins 20 0 0 0 0 20
Acesso pedonal à Estação de Custió 15 0 0 0 0 15

Investimentos de reposição 5.740 2.100 2.000 2.050 2.050 13.940
Substituição de catenaria Tunel da Lapa 100 0 0 0 0 100
Alteração rede Tracção Tunel J 70 0 0 0 0 70
Alterações funcionais na Rede de Traccao 100 150 150 150 150 700
Alteração rede Tracção Terminus Hospital São Joao 100 0 0 0 0 100
Alterações funcionais na Rede de Energia MT e BT (DAP…) 100 0 0 0 0 100
Actualizaçao/Renovação dos Sistemas Auxiliares 50 50 200 250 250 800
Actualização/renovação centrais de detecção de incencio 20 0 0 0 0 20
Renovação do Sistema de climatização do DAP 200 0 0 0 0 200
Actualização/Renovação das URT do Sistema Scada e Sistema Scada 200 200 200 200 200 1.000
Substituição do Sistema de Transmissão da 1ªfase MP 100 100 0 0 0 200
Substituição do SIP das estações da 1 fase 100 100 100 100 100 500
Substituição do Sistema VideoVigilancia da 1 Fase 100 100 100 100 100 500
Actualizaçao/Renovação do Sistema de Radio Voz 1.000 0 0 0 0 1.000
Actualizaçao/Renovação do Sistema de Radio Dados 300 0 0 0 0 300
Renovação Sistemas de alimentação socorrida de Estações Subterraneas 1.000 0 0 0 0 1.000
Actualizaçao HW e SW do Sistema ATP dos veiculos ET 500 250 250 250 250 1.500
Actualizaçao HW e SW do Sistema ATP dos veiculos Tram-Train 150 100 100 100 100 550
Actualização do HW e Sw Sistema de Controladores de Objectos (OCS) 500 500 500 500 500 2.500
Actualizaçao/Renovação do Sistema de Sinalização 750 250 250 250 250 1.750
Actualização do Sistema de Semaforização 100 100 100 100 100 500
Substituição e impermeabilização das Caixas Urbanas de Circuitos de Via, Balizas e Impedance Bonds200 50 50 50 50 400
Actualização de HW de  PN's 0 150 0 0 0 150

Fiscalização de obras 114 523 349 0 0 986
Expansão da Rede 5.155 922 10.279 100.351 123.294 240.000

Projetos e Estudos 5.155 922 279 351 144 6.850
Contrução 0 0 10.000 100.000 123.150 233.150

Coberturas 0 930 0 0 0 930
Cobertura da Estação de Brito Capelo* 0 130 0 0 0 130
Cobertura da Estação da Senhora da Hora* 0 800 0 0 0 800

Contencioso 477 0 0 0 0 477
Expropriações 2.307 0 0 0 0 2.307

Hospital São João 100 0 0 0 0 100
EN222 - Stº Ovideo 750 0 0 0 0 750
Linha Antas - Cabanas 900 0 0 0 0 900
Duplicação Linha P (sem MC) 429 0 0 0 0 429
Duplicação da Linha T - F. Cuco/ISMAI (sem MC) 128 0 0 0 0 128

Plano de alienação de imóveis 0 -5.000 -5.000 0 0 -10.000
Regularização do processo de IVA (anulação de provisão) 0 -10.423 0 0 0 -10.423
Outros 3.124 560 569 577 588 5.417

Transportes alternativos 31 31 32 32 34 161
Consolidação de solução alternativa para os transportes alternativos 2.000 0 0 0 0 2.000
Novo Servidor/discos Gestão Manutenção 50 0 0 0 0 50
Soluções de "cloud computing"  adequadas à MP em serviços não críticos 15 15 15 16 16 77
Soluções alternativas em ambiente aberto (Open Source) 10 10 10 10 11 52
Atualização/substituição de aplicações 25 25 26 26 27 129
Novos terminais de fiscalização 15 15 15 16 16 77
Substituição da aplicação de manuntenção 160 20 20 21 21 242
Substituição da aplicação de televisão corporativa 70 15 15 15 16 131
Atualização/substituição da aplicação de planeamento operacional 160 15 15 15 16 221
Atualização/substituição da aplicação FDS 60 15 15 15 16 121
Tratamento da documentação fisica e reorganização do arquivo central 60 61 62 63 64 309
Atualização/substituição da aplicação de reclamações 35 35 36 37 37 180
Atualização/substituição da aplicaçãode gestão (ERP) 100 101 103 105 106 515
Atualização/substituição o Blade Center 70 71 72 73 74 361
Atualização do servidores Windows 2003 para Windows 2012 e respetivas aplicações8 8 8 8 9 41
Reforçar e melhorar os mecanismos de Backup e  D&R 35 35 36 37 37 180
Atualização/substituição da Videovigilância na Sede 25 5 5 5 5 45
Atualização/substituição do.Portal Interno e do sharepoint 40 10 10 10 10 81
Atualização/substituição do sistema de controlo de acessos da Sede 30 10 10 10 10 71
Atualização/substituição da rede multiserviços, rede sem fios no PMO e ligação às Oficinas.25 10 10 10 10 66
Solução  Wifi /4G  nos Veículos e Estações 100 50 51 52 52 305

TOTAL 19.293 -2.969 15.700 102.978 125.932 260.934

2018 2019
TOTAL

2017-2021
INVESTIMENTO 2017 2020 2021
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Para os trabalhos assinalados com *, assume-se que os investimentos serão 
realizados pela Metro do Porto através de uma parceria com os Municípios. 
Admite-se ainda que esses investimentos serão: 

 100% elegíveis; 
 cofinanciados à taxa máxima prevista para as regiões de convergência (85%)  
 as  verbas de financiamento comunitário (FC) serão garantidas pelos 

Municípios e transferidas para a Metro do Porto; 
 a contrapartida nacional (15%) será garantida pela Metro do Porto através de 

PIDDAC. 

Para os trabalhos assinalados com **, assume-se que os investimentos serão 
realizados pela Metro do Porto e candidatados diretamente pela Empresa a 
fundos comunitários. A contrapartida nacional também se assume 15% e PIDDAC. 

Os restantes trabalhos serão, assume-se, financiados por nova dívida a contrair. 

O calendário de abertura à exploração dos investimentos com impacto nas 
projeções de procura e/ou oferta é o seguinte: 

 Estação Modivas Norte  – julho de 2017.  

Relativamente à alienação de ativos, assume-se a venda do terreno de Salgueiros 
com impacto financeiro em 2018 e 2019 (10 milhões de euros divididos em partes 
iguais). Para este processo encontra-se em curso um estudo que irá propor 
soluções de rentabilização do espaço. 

Para a Trindade será iniciado um estudo de uma solução que permita rentabilizar 
os terrenos livres dessa estação. Por ainda não existirem expectativas acerca de 
montantes a considerar, não se assumiu nenhum valor no horizonte (2017-2021). 

 

d. Financiamento 

Assumiram-se prazos médios de pagamento de 45 dias (e a não ocorrência de 
quaisquer atrasos), e de recebimento da receita de títulos de transporte de 90 
dias. 

Relativamente ao financiamento do investimento: 

• As projeções baseiam-se na decisão favorável à Empresa em 2018 do litígio 
com a AT (Autoridade Tributária), e consequente recuperação das verbas 
anteriormente adiantadas, do IVA indevidamente retido e das coimas 
indevidamente pagas, no montante global de cerca de 50 milhões de euros (e 
o pagamento do success fee dos consultores envolvidos). 
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• Assume-se que em 2018 serão recebidos 49,9 milhões de euros de prestações 
acessórias de capital, previstas no Despacho Conjunto dos Ministros das 
Finanças e do Equipamento Social de 28 de Junho de 2001.  

• Considera-se também para 2018 o recebimento de um subsídio no montante 
de 17,7 milhões de euros referente aos custos assumidos pela Metro do Porto 
até 31 de Dezembro de 2015 no âmbito do protocolo assinado, em Setembro 
de 1998, entre o Estado Português, a Área Metropolitana do Porto, a CP e a 
REFER para a transferência de funcionários CP/REFER para a Metro do Porto. 
Deverá futuramente acrescer a este valor o montante a apurar para o período 
de 1 de Janeiro de 2016 até à conclusão do processo. 

• Prevê-se ainda a atribuição, em 2018, de dotações de capital estimadas em 
135,1 milhões de euros para compensação do custo com expropriações 
decorrentes das obras da concessão determinadas pelo Estado até 1 de 
outubro de 2008, líquido do montante financiado por fundos comunitários, 
conforme estava previsto nas bases de concessão em vigor até à entrada em 
vigor da última revisão publicada a 1 de outubro de 2008. 

• Considera-se uma dotação PIDDAC de 1,3 milhões em 2017 e 4,0 milhões de 
euros no horizonte 2018-2021 repartida entre investimentos cofinanciados e 
não cofinanciados (investimentos de reposição, consolidação da solução 
alternativa aos transportes alternativos e estação Modivas Norte). Nos anos 
2018 e seguintes, a diferença entre a dotação prevista (4,0 milhões de euros) e 
os investimentos acima referidos é alocada ao financiamento de gastos com 
conservação e manutenção. 

O mapa de financiamento do investimento, por fonte e por ano, é o seguinte:  

 

 

O mapa de financiamento do investimento, por projeto e por fonte, é o seguinte: 

(valores em milhares de euros correntes)

PIDDAC 1.300 3.352 3.126 2.050 2.050 11.878
Fundos Comunitários 293 7.097 6.379 0 0 13.769
Prestações acessórias de capital 0 49.880 0 0 0 49.880
Protocolo CP/REFER 0 17.744 0 0 0 17.744
Prestações Capital Expropriações 0 135.137 0 0 0 135.137
Por financiar 17.700 -216.179 6.196 100.928 123.882 32.527

TOTAL 19.293 -2.969 15.700 102.978 125.932 260.934

2018 2019
TOTAL

2017-2021
FINANCIAMENTO 2017 2020 2021

file:///C:/bach/control/Planeamento%20Financeiro/apresentação/041217/041217%20mapas.xls
file:///C:/bach/control/Planeamento%20Financeiro/apresentação/041217/041217%20mapas.xls
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(valores em milhares de euros correntes)

Investim. PIDDAC F.  Com. Endivid. Investim. PIDDAC F.  Com. Endivid. Investim. PIDDAC F.  Com. Endivid. Investim. PIDDAC F.  Com. Endivid. Investim. PIDDAC F.  Com. Endivid. Investim. PIDDAC F.  Com. Endivid.

Eliminação PN Linha Vermelha 151 23 128 0 2.480 372 2.108 0 3.720 558 3.162 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6.351 953 5.398 0
Eliminação PN Mindelo - Projecto* 50 8 43 0 800 120 680 0 1.200 180 1.020 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.050 308 1.743 0
Eliminação PN Vilar do Pinheiro* 50 8 43 0 800 120 680 0 1.200 180 1.020 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.050 308 1.743 0
Eliminação PNs Modivas Centro e Agrícolas* 50 8 43 0 880 132 748 0 1.320 198 1.122 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.250 338 1.913 0

Eliminação PN Linha Verde 94 14 80 0 3.240 486 2.754 0 2.160 324 1.836 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5.494 824 4.670 0
Eliminação PN Araújo** 47 7 40 0 1.620 243 1.377 0 1.080 162 918 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.747 412 2.335 0
Eliminação PN Castêlo* 47 7 40 0 1.620 243 1.377 0 1.080 162 918 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.747 412 2.335 0

Linha Antas - Fânzeres 311 15 85 211 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 311 15 85 211
Troço de  Rede AP na Rua de Lordelo, Gondomar 211 0 0 211 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 211 0 0 211
Sistema de Sinalização do Tunel de Rio Tinto** 100 15 85 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 100 15 85 0

Estação Modivas Norte 1.300 600 0 700 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.300 600 0 700
Construção da Estação de Modivas Norte na Linha Vermelha 1.200 600 0 600 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.200 600 0 600
Alteração do Sistema de Sinalização em Modivas Norte apos a sua construção 100 0 0 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 100 0 0 100

Inserção Urbana da rede base 521 0 0 521 1.700 255 1.445 0 1.624 244 1.381 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3.845 499 2.825 521
Reforço Rede AP na Póvoa de Varzim 486 0 0 486 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 486 0 0 486
Interface Estação Vila Conde* 0 0 0 0 590 88 501 0 884 133 752 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.474 221 1.253 0
Retorno Rodoviário na Fonte do Cuco* 0 0 0 0 1.110 167 944 0 740 111 629 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.850 278 1.573 0
Passeio de acesso à estação de Crestins 20 0 0 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 0 0 20
Acesso pedonal à Estação de Custió 15 0 0 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 0 0 15

Investimentos de reposição 5.740 0 0 5.740 2.100 2.100 0 0 2.000 2.000 0 0 2.050 2.050 0 0 2.050 2.050 0 0 13.940 8.200 0 5.740
Substituição de catenaria Tunel da Lapa 100 0 0 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 100 0 0 100
Alteração rede Tracção Tunel J 70 0 0 70 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 70 0 0 70
Alterações funcionais na Rede de Traccao 100 0 0 100 150 150 0 0 150 150 0 0 150 150 0 0 150 150 0 0 700 600 0 100
Alteração rede Tracção Terminus Hospital São Joao 100 0 0 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 100 0 0 100
Alterações funcionais na Rede de Energia MT e BT (DAP…) 100 0 0 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 100 0 0 100
Actualizaçao/Renovação dos Sistemas Auxiliares 50 0 0 50 50 50 0 0 200 200 0 0 250 250 0 0 250 250 0 0 800 750 0 50
Actualização/renovação centrais de detecção de incencio 20 0 0 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 0 0 20
Renovação do Sistema de climatização do DAP 200 0 0 200 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 200 0 0 200
Actualização/Renovação das URT do Sistema Scada e Sistema Scada 200 0 0 200 200 200 0 0 200 200 0 0 200 200 0 0 200 200 0 0 1.000 800 0 200
Substituição do Sistema de Transmissão da 1ªfase MP 100 0 0 100 100 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 200 100 0 100
Substituição do SIP das estações da 1 fase 100 0 0 100 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 500 400 0 100
Substituição do Sistema VideoVigilancia da 1 Fase 100 0 0 100 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 500 400 0 100
Actualizaçao/Renovação do Sistema de Radio Voz 1.000 0 0 1.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.000 0 0 1.000
Actualizaçao/Renovação do Sistema de Radio Dados 300 0 0 300 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 300 0 0 300
Renovação Sistemas de alimentação socorrida de Estações Subterraneas 1.000 0 0 1.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.000 0 0 1.000
Actualizaçao HW e SW do Sistema ATP dos veiculos ET 500 0 0 500 250 250 0 0 250 250 0 0 250 250 0 0 250 250 0 0 1.500 1.000 0 500
Actualizaçao HW e SW do Sistema ATP dos veiculos Tram-Train 150 0 0 150 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 550 400 0 150
Actualização do HW e Sw Sistema de Controladores de Objectos (OCS) 500 0 0 500 500 500 0 0 500 500 0 0 500 500 0 0 500 500 0 0 2.500 2.000 0 500
Actualizaçao/Renovação do Sistema de Sinalização 750 0 0 750 250 250 0 0 250 250 0 0 250 250 0 0 250 250 0 0 1.750 1.000 0 750
Actualização do Sistema de Semaforização 100 0 0 100 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 100 100 0 0 500 400 0 100
Substituição e impermeabilização das Caixas Urbanas de Circuitos de Via, Balizas e Impedance Bonds200 0 0 200 50 50 0 0 50 50 0 0 50 50 0 0 50 50 0 0 400 200 0 200
Actualização de HW de  PN's 0 0 0 0 150 150 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 150 150 0 0

Fiscalização de obras 114 0 0 114 523 0 0 523 349 0 0 349 0 0 0 0 0 0 0 0 986 0 0 986
Expansão da Rede 5.155 0 0 5.155 922 0 0 922 10.279 0 0 10.279 100.351 0 0 100.351 123.294 0 0 123.294 240.000 0 0 240.000

Projetos e Estudos 5.155 0 0 5.155 922 0 0 922 279 0 0 279 351 0 0 351 144 0 0 144 6.850 0 0 6.850
Contrução 0 0 0 0 0 0 0 0 10.000 0 0 10.000 100.000 0 0 100.000 123.150 0 0 123.150 233.150 0 0 233.150

Coberturas 0 0 0 0 930 140 791 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 930 140 791 0
Cobertura da Estação de Brito Capelo* 0 0 0 0 130 20 111 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 130 20 111 0
Cobertura da Estação da Senhora da Hora* 0 0 0 0 800 120 680 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 800 120 680 0

Contencioso 477 0 0 477 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 477 0 0 477
Expropriações 2.307 0 0 2.307 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.307 0 0 2.307

Hospital São João 100 0 0 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 100 0 0 100
EN222 - Stº Ovideo 750 0 0 750 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 750 0 0 750
Linha Antas - Cabanas 900 0 0 900 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 900 0 0 900
Duplicação Linha P (sem MC) 429 0 0 429 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 429 0 0 429
Duplicação da Linha T - F. Cuco/ISMAI (sem MC) 128 0 0 128 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 128 0 0 128

Plano de alienação de imóveis 0 0 0 0 -5.000 0 0 -5.000 -5.000 0 0 -5.000 0 0 0 0 0 0 0 0 -10.000 0 0 -10.000
Regularização do processo de IVA (anulação de provisão) 0 0 0 0 -10.423 0 0 -10.423 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -10.423 0 0 -10.423
Outros 3.124 648 0 2.476 560 0 0 560 569 0 0 569 577 0 0 577 588 0 0 588 5.417 648 0 4.769

Transportes alternativos 31 0 0 31 31 0 0 31 32 0 0 32 32 0 0 32 34 0 0 34 161 0 0 161
Consolidação de solução alternativa para os transportes alternativos 2.000 648 0 1.352 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.000 648 0 1.352
Novo Servidor/discos Gestão Manutenção 50 0 0 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 50 0 0 50
Soluções de "cloud computing"  adequadas à MP em serviços não críticos 15 0 0 15 15 0 0 15 15 0 0 15 16 0 0 16 16 0 0 16 77 0 0 77
Soluções alternativas em ambiente aberto (Open Source) 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 11 0 0 11 52 0 0 52
Atualização/substituição de aplicações 25 0 0 25 25 0 0 25 26 0 0 26 26 0 0 26 27 0 0 27 129 0 0 129
Novos terminais de fiscalização 15 0 0 15 15 0 0 15 15 0 0 15 16 0 0 16 16 0 0 16 77 0 0 77
Substituição da aplicação de manuntenção 160 0 0 160 20 0 0 20 20 0 0 20 21 0 0 21 21 0 0 21 242 0 0 242
Substituição da aplicação de televisão corporativa 70 0 0 70 15 0 0 15 15 0 0 15 15 0 0 15 16 0 0 16 131 0 0 131
Atualização/substituição da aplicação de planeamento operacional 160 0 0 160 15 0 0 15 15 0 0 15 15 0 0 15 16 0 0 16 221 0 0 221
Atualização/substituição da aplicação FDS 60 0 0 60 15 0 0 15 15 0 0 15 15 0 0 15 16 0 0 16 121 0 0 121
Tratamento da documentação fisica e reorganização do arquivo central 60 0 0 60 61 0 0 61 62 0 0 62 63 0 0 63 64 0 0 64 309 0 0 309
Atualização/substituição da aplicação de reclamações 35 0 0 35 35 0 0 35 36 0 0 36 37 0 0 37 37 0 0 37 180 0 0 180
Atualização/substituição da aplicaçãode gestão (ERP) 100 0 0 100 101 0 0 101 103 0 0 103 105 0 0 105 106 0 0 106 515 0 0 515
Atualização/substituição o Blade Center 70 0 0 70 71 0 0 71 72 0 0 72 73 0 0 73 74 0 0 74 361 0 0 361
Atualização do servidores Windows 2003 para Windows 2012 e respetivas aplicações 8 0 0 8 8 0 0 8 8 0 0 8 8 0 0 8 9 0 0 9 41 0 0 41
Reforçar e melhorar os mecanismos de Backup e  D&R 35 0 0 35 35 0 0 35 36 0 0 36 37 0 0 37 37 0 0 37 180 0 0 180
Atualização/substituição da Videovigilância na Sede 25 0 0 25 5 0 0 5 5 0 0 5 5 0 0 5 5 0 0 5 45 0 0 45
Atualização/substituição do.Portal Interno e do sharepoint 40 0 0 40 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 81 0 0 81
Atualização/substituição do sistema de controlo de acessos da Sede 30 0 0 30 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 71 0 0 71
Atualização/substituição da rede multiserviços, rede sem fios no PMO e ligação às Oficinas. 25 0 0 25 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 10 0 0 10 66 0 0 66
Solução  Wifi /4G  nos Veículos e Estações 100 0 0 100 50 0 0 50 51 0 0 51 52 0 0 52 52 0 0 52 305 0 0 305

TOTAL 19.293 1.300 293 17.700 -2.969 3.352 7.097 -13.418 15.700 3.126 6.379 6.196 102.978 2.050 0 100.928 125.932 2.050 0 123.882 260.934 11.878 13.769 235.287

TOTAL 2017-2021
INVESTIMENTO

2017 2018 2019 2020 2021
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Assume-se que as necessidades de financiamento do período 2017 –  2021 serão 
asseguradas por financiamentos a obter junto da DGTF, com maturidade de 7 
anos, com um ano de carência de capital, amortizações semestrais e taxa de juro 
fixa de 2,0%. Foi adotado, na previsão de fecho do ano 2016, o financiamento DGTF 
de 578,9 milhões de euros, inferior ao previsto no orçamento para 2015 (592M). 
Esta redução resulta do menor nível de investimento para 2016 face ao orçamento 
e da redução dos encargos financeiros. Assume-se também que as operações 
DGTF de 2016 só dão origem a pagamento de juros em 2017, assim como que as 
operações a celebrar em 2017 apenas darão origem a pagamento de juros em 
2018, condições semelhantes aos contratos mais recentes celebrados com a 
DGTF e conforme instruções dessa Direção Geral. 

As necessidades de financiamento previstas para o período de 2017 a 2021, que se 
assumem virem a ser asseguradas por empréstimos da DGTF e de que resulta um 
aumento líquido do endividamento da Metro do Porto de 98,5 milhões de euros em 
2017, destinam-se a satisfazer o detalhado na tabela abaixo:  

 

As necessidades de financiamento previstas para 2017 nesta versão 4 somam 
608,9 milhões de euros, dos quais 510,4 milhões para fazer face a amortizações de 
dívida, e 54,7 milhões para encargos financeiros e 4,0 milhões para encargos com 
swaps. O perfil trimestral dessas necessidades de financiamento é o seguinte: 

(milhares de euros)

2017 2018 2019 2020 2021
Necessidades de Contratação Dívida 608.859 301.604 615.615 743.884 825.198 

Défice de exploração 18.046 -10.079 13.157 11.521 12.397 
Encargos Financeiros 54.737 49.492 45.322 41.888 48.878 
Encargos com swaps 3.956 3.756 3.503 3.277 3.031 
Pagamento relacionado operação USCLB 0 0 0 0 0 
Investimento 16.937 -224.859 4.105 86.842 118.546 
Variação Caixa 4.801 -4.704 -160 284 -501 
Amortizações de dívida 510.381 487.998 549.687 600.072 642.846 

DGTF 378.688 397.936 499.413 549.680 525.667 
BEI 47.550 80.804 40.900 40.900 107.566 
Banco Santander Totta/Depfa Bank 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 
Barclays Bank 2010 75.000 0 0 0 0 
Leasing 6.644 6.758 6.874 6.993 7.113 

Acréscimo Endividamento (Anual - Amortizações) 98.477 -186.394 65.928 143.811 182.351 
Swap Santander não considerado (anual) 65.862 74.689 82.021 88.305 91.888 
Swap Santander não considerado (acumulado) 220.997 295.686 377.707 466.012 557.900 
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Resultam das projeções acima as seguintes estimativas de operações financeiras 
a celebrar com o Estado em 2017: 

(valores em euros)
1T 2T 3T 4T Anual

TESOURARIA OPERACIONAL TESOURARIA OPERACIONAL (TRIMESTRAL)
FINANCIAMENTO LÍQUIDO

Capital, Prestações Acessórias e Dot. Capital 0 0 0 0 0
Variação de Empréstimos LP 31.672.868 304.290.778 35.493.539 -250.596.101 120.861.085

Transferência para curto prazo
Banco Europeu de Investimentos 0 0 0 -80.803.521 -80.803.521
Outros mútuos 0 0 0 -400.436.175 -400.436.175
Operação de Leaging 0 0 0 -6.757.964 -6.757.964

Novos Contratos de Mútuos 31.672.868 304.290.778 35.493.539 237.401.560 608.858.745
Variação de Empréstimos CP -25.763.555 -268.675.222 -24.859.066 296.914.031 -22.383.811

Transferência para curto prazo 0 0 0 487.997.661 487.997.661
Amortizações: -25.763.555 -268.675.222 -24.859.066 -191.083.630 -510.381.472

Banco Europeu de Investimentos -22.928.675 -2.608.696 -22.012.957 0 -47.550.328
DGTF 0 -189.343.762 0 -189.343.762 -378.687.524
Outros mútuos -1.250.000 -75.000.000 -1.250.000 0 -77.500.000
Cancelamento linhas de tesouraria e leasing financeiro 0 0 0 0 0
Operação de Leaging -1.584.879 -1.722.764 -1.596.108 -1.739.868 -6.643.620

Subsídios 398.256 398.256 398.256 398.256 1.593.022
(-) Juros Financiamento líquidos -1.896.920 -25.832.296 -585.644 -30.378.677 -58.693.537,02

(D) 4.410.649 10.181.516 10.447.085 16.337.508 41.376.758
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Natureza das operações financeiras a realizar em 2017
Montante

(€)

1. Receitas do Estado

Dividendos/Remuneração dos capitais estatutários (líquido de IRC)

Reembolso de suprimentos

Juros de suprimentos

Reembolso de empréstimos concedidos pela DGTF 378.687.523,97                       

Juros de empréstimos concedidos pela DGTF 42.636.218,55                         

Receitas de contratos de concessão ou de prestação de serviço público

2. Despesas e conversões de ativos do Estado

Dotações/aumentos de capital

Suprimentos

Empréstimos a conceder pela DGTF 608.858.745,45                       

Aquisição de ativos

Comparticipações do PIDDAC 1.300.000,00                           

Indemnizações Compensatórias (excluindo passes sociais)

Compensações financeiras relativas a passes sociais 2.819.526,00                           

Outros subsídios

Compensações de contratos de concessão

Outras despesas contratualizadas

Assunções de passivos

Conversão de créditos do Estado em capital

Regularização de situações pendentes

3. Garantias pessoais do Estado

Denominada em Euros

Garantias em vigor no início do exercício de 2017 744.539.867,13                       

Concessão de novas garantias 

Extinção de garantias anteriores (por amortizações) 54.193.948,21                         

Denominada em moeda não Euro

Garantias em vigor no início do exercício de 2017

Concessão de novas garantias 

Extinção de garantias anteriores (por amortizações)
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Relativamente ao endividamento remunerado no período 2017-2019, verifica-se a 
seguinte evolução: 
 

  
 

e. Peças contabilísticas 

 

Em seguida apresentam-se as peças contabilísticas previsionaisii: 

(euros)

2015 2016 2017 2018 2019

real previsto proposta proposta proposta

Endividamento Remunerado* 3.310.426.982 3.397.330.658 3.495.807.931 3.309.413.947 3.375.341.837

variação 2,63% 2,90% -5,33% 1,99%
* Não tendo ex istido aumentos de capital desde 2013, os ex atos termos da fórmula constante das instruções da DGTF consistem no rácio entre o endiv idamento 

remunerado no final de n e esse endiv idamento no final de n-1.

file:///C:/bach/control/Planeamento%20Financeiro/apresentação/041217/041217%20mapas.xls
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(milhares de euros)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
(REAL) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV)

RENDIMENTOS 60.563 73.128 80.981 62.469 78.436 166.607 189.595
Vendas e serviços prestados (construção-IFRIC 12) 384 13.456 19.293 0 15.700 102.978 125.932
Vendas e serviços prestados (transporte de passageiros) 41.770 42.681 43.945 44.764 45.301 46.215 46.215
Direitos de utilização 74 0 0 0 0 0 0
Outras vendas e serviços prestados 845 467 1.136 1.098 827 808 842
Subsídios à exploração 0 0 0 0 0 0 0
Bonus/Malus 884 0 0 0 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 16.607 16.525 16.607 16.607 16.607 16.607 16.607
GASTOS -103.327 -79.537 -79.628 -67.334 -73.772 -161.224 -185.448
Gastos Construção - IFRIC 12 -384 -13.456 -19.293 0 -15.700 -102.978 -125.932
Contrato de Operação SML -35.065 -34.213 -35.924 -37.481 -38.585 -39.206 -39.904
Outros fornecimentos e serviços externos -10.578 -17.868 -12.658 -23.676 -11.723 -10.614 -10.760
Direitos de utilização -74 0 0 0 0 0 0
Bonus/Malus 0 0 0 0 0 0 0
Gastos com o pessoal -4.127 -4.506 -4.583 -4.559 -4.562 -4.565 -4.569
Perdas imputadas de subsid., assoc.e emp. conj. 0 0 0 0 0 0 0
Outros gastos e perdas 171 -7.311 -9.352 -1.619 -3.202 -3.861 -4.283
Provisões líquidas -53.271 -2.183 2.183 0 0 0 0
Resultado s/  Depreciações, F inanceiro e Impostos -42.764 -6.409 1.353 -4.865 4.664 5.383 4.147
Gastos/reversões de depreciação e de amortização -58.848 -58.998 -58.848 -59.790 -60.710 -61.688 -62.786
Resultado Operacional (s/  F inanceiro e Impostos) -101.612 -65.407 -57.495 -64.655 -56.046 -56.305 -58.639
Juros e rendimentos similares obtidos 246 6 50 50 51 52 52
Juros e gastos similares suportados -108.537 -109.328 -126.267 -125.316 -130.568 -136.748 -145.144
Actualização financeira das provisões (IFRIC 12) 2.730 0 0 0 0 0 0
Reduções de justo valor 13.875 -25.594 0 0 0 0 0
Resultado antes de impostos -193.298 -200.323 -183.712 -189.920 -186.563 -193.000 -203.731
Imposto sobre o rendimento do período -67 -20 -21 -21 -21 -21 -21
Resultado líquido do período -193.366 -200.343 -183.732 -189.941 -186.584 -193.021 -203.752
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(milhares de euros)
RUBRICAS 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

(REAL) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV)

ACTIVO
Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 3.052 3.052 3.052 3.052 3.052 3.052 3.052 
Activos intangíveis 2.009.287 1.960.448 1.920.893 1.858.135 1.813.125 1.854.415 1.917.561 
Participações financeiras - equi. patrimonial 276 276 276 276 276 276 276 

2.012.615 1.963.776 1.924.221 1.861.463 1.816.453 1.857.743 1.920.889 
Activo corrente
Clientes 44.326 49.289 49.624 49.841 49.984 50.226 50.226 
Estado e outros entes públicos 20.880 21.607 22.458 3.313 3.171 7.862 9.228 
Outras contas a receber 40.393 40.393 40.396 9.827 9.827 9.827 9.827 
Diferimentos 13 13 13 13 13 13 13 
Instrumentos financeiros derivados 0 0 0 0 0 0 0 
Outros activos financeiros 6.985 6.985 6.985 6.985 6.985 6.985 6.985 
Caixa e depósitos bancários 3.335 3.335 8.136 3.432 3.272 3.556 3.055 

115.931 121.621 127.611 73.412 73.252 78.468 79.334 
Total do activo 2.128.546 2.085.398 2.051.832 1.934.875 1.889.705 1.936.212 2.000.224 
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(milhares de euros)
RUBRICAS 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

(RE AL) (PRE V) (PRE V) (PRE V) (PRE V) (PRE V) (PRE V)

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio
Capital realizado 7.500 7.500 7.500 7.500 7.500 7.500 7.500 
Outros instrumentos de capital próprio 0 0 0 49.880 49.880 49.880 49.880 
Prémios de emissão
Reservas legais
Outras reservas
Ajustamentos em instrumentos financeiros derivados -17.383 -18.512 -18.512 -18.512 -18.512 -18.512 -18.512 
Resultados transitados -2.762.247 -2.955.613 -3.155.956 -3.339.688 -3.529.629 -3.716.213 -3.909.234 
Ajustamentos em participações financeiras 5.130 5.130 5.130 5.130 5.130 5.130 5.130 
Subsídios ao investimento 547.913 531.523 516.510 663.881 657.653 645.047 632.440 
Resultado líquido do período -193.366 -200.343 -183.732 -189.941 -186.584 -193.021 -203.752 

Total do capital próprio -2.412.452 -2.630.315 -2.829.060 -2.821.750 -3.014.562 -3.220.189 -3.436.547 

PASSIVO
Passivo não corrente
Provisões 585.080 587.263 585.080 574.656 574.656 574.656 574.656 
Financiamentos obtidos 2.821.120 2.889.254 3.009.896 2.761.599 2.776.938 2.877.596 3.021.531 

Operações já existentes 2.097.551 2.142.813 2.240.496 2.306.543 2.015.067 1.994.948 2.061.142 
Novas operações 549.000 578.923 608.859 301.604 615.615 743.884 825.198 
Subsidiárias, Assoc. e Empreend. Conjuntos 174.179 167.414 160.541 153.453 146.257 138.764 135.192 
Outros 391 104 0 0 0 0 0 

Instrumentos financeiros derivados 20.353 23.348 23.348 23.348 23.348 23.348 23.348 
3.426.553 3.499.864 3.618.323 3.359.603 3.374.942 3.475.600 3.619.535 

Passivo corrente
Fornecedores 6.517 10.090 11.425 11.956 11.978 28.770 33.606 
Estado e outros entes públicos 185 0 0 0 0 0 0 
Financiamentos obtidos 492.254 510.656 488.217 549.900 600.275 643.226 682.295 

Contas correntes 485.488 503.738 481.240 441.336 441.336 381.387 299.364 
Transferência de mútuos a amortizar em N+1 0 0 0 101.476 151.744 254.346 378.327 
Subsidiárias, Assoc. e Empreend. Conjuntos 6.540 6.764 6.874 7.088 7.196 7.493 4.604 
Outros 227 154 104 0 0 0 0 

Outras contas a pagar 116.219 172.367 240.165 312.403 394.308 486.042 578.573 
Diferimentos 561 297 325 325 325 325 325 
Outros passivos financeiros 498.709 522.438 522.438 522.438 522.438 522.438 522.438 

1.114.445 1.215.848 1.262.570 1.397.022 1.529.325 1.680.801 1.817.236 
Total do passivo 4.540.998 4.715.712 4.880.893 4.756.625 4.904.267 5.156.401 5.436.771 
Total do capital próprio e do passivo 2.128.546 2.085.398 2.051.832 1.934.875 1.889.705 1.936.212 2.000.224 
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(milhares de euros)
2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

(REAL) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV)

TESOURARIA OPERACIONAL
Recebimentos

Titulos de Transporte 43.774 40.278 46.247 47.233 47.877 48.746 48.988 
Outros proveitos operacionais 3.771 574 1.395 31.919 1.018 994 1.035 
Indemnizações compensatórias 0 0 0 0 0 0 0 

(A) 47.546 40.852 47.641 79.152 48.895 49.740 50.023 
Pagamentos

Fornecedores 69.539 62.407 60.294 73.289 63.547 61.354 62.188 
Outros 227 7.311 9.352 1.619 3.202 3.861 4.283 
Pessoal 4.452 4.771 4.555 4.559 4.562 4.565 4.569 
IVA -6.731 -8.983 -8.534 -10.415 -9.279 -8.541 -8.640 
IRC 93 20 21 21 21 21 21 

(B) 67.580 65.526 65.687 69.072 62.052 61.260 62.420 
(C) = (A -  B) -20.035 -24.674 -18.046 10.079 -13.157 -11.521 -12.397 

FINANCIAMENTO LÍQUIDO
Capital, Prestações Acessórias e Dot. Capital 0 -0 0 49.880 0 0 0 
Variação de Empréstimos LP 93.033 68.541 120.861 -248.083 15.542 101.037 143.935 
Variação de Empréstimos CP 0 18.362 -22.384 61.689 50.386 42.774 38.416 
Subsídios 701 135 1.593 163.978 10.379 4.000 4.000 
(-) Juros Financiamento líquidos -60.277 -53.542 -58.694 -53.248 -48.825 -45.165 -51.908 
(-) Vencimento antecipado de instrumentos derivados 0 0 0 0 0 0 0 

(D) 33.457 33.497 41.377 -25.784 27.482 102.646 134.443 
(E) = (D + C)  13.423 8.823 23.331 -15.704 14.324 91.126 122.046 
APLICAÇÕES

Investimento 17.703 10.575 21.858 11.721 18.771 109.796 150.191 
IVA 0 -1.752 -3.328 -22.722 -4.287 -18.954 -27.644 
Variação de disponibilidades -4.281 0 4.801 -4.704 -160 284 -501 
Outras 0 0 0 0 0 0 0 

(F) 13.423 8.823 23.331 -15.704 14.324 91.126 122.046 
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A B C D E F G H I J K

2

3

4 RUBRICAS 2016 2017 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2017 APOIO
5 (PRE V) (PRE V) (PRE V)

6 ACTIVO RENDIMENTOS Outras contas a receber
7 Activo não corrente Vendas e serviços prestados (construção-IFRIC 12) 19.293 parte da variação 2015/2016 que não transita para 2017 -3
8 Activos fixos tangíveis 3.052 3.052 Vendas e serviços prestados (transporte de passageiros) 43.945 malus faturado e não pago 30.877
9 Activos intangíveis 1.960.448 1.920.893 Direitos de utilização 0 Outros fornecimentos e serviços externos

10 Participações financeiras - equi. patrimonial 276 276 Outras vendas e serviços prestados 1.136 reversão das provisões 2016 0
11 1.963.776 1.924.221 Subsídios à exploração 0 IVA
12 Activo corrente Bonus/Malus 0 OPERAÇÃO
13 Clientes 49.289 49.624 Outros rendimentos e ganhos 16.607 IVA - A pagar no periodo 0
14 Estado e outros entes públicos 21.607 22.458 IVA - A recuperar no periodo 8.276
15 Outras contas a receber 40.393 40.396 IVA - A recuperar / pagar acumulado 10.603
16 Diferimentos 13 13 GASTOS Saldo Inicial de IVA a recuperar 2.328
17 Instrumentos financeiros derivados 0 0 Gastos Construção - IFRIC 12 -19.293 Saldo final de IVA a recuperar / pagar 2.069
18 Outros activos financeiros 6.985 6.985 Contrato de Operação SML -35.924 Iva Recebido / pago 8.534
19 Caixa e depósitos bancários 3.335 8.136 Outros fornecimentos e serviços externos -12.658 INVESTIMENTO
20 Direitos de utilização 0 IVA - A pagar no periodo 0
21 Total do activo 2.085.398 2.051.832 Bonus/Malus 0 IVA - A recuperar no periodo 4.437
22 Gastos com o pessoal -4.583 IVA - A recuperar / pagar acumulado 23.901
23 Perdas imputadas de subsid., assoc.e emp. conj. 0 Saldo Inicial de IVA a recuperar 19.464
24 RUBRICAS 2014 2015 Outros gastos e perdas -9.352 Saldo final de IVA a recuperar / pagar 20.573
25 (PRE V) (PRE V) Provisões líquidas 2.183 Iva Recebido / pago 3.328
26 CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO Reduções de justo valor 0 Investimento 
27 Capital próprio Resultado s/  Depreciações, F inanceiro e Impostos 1.353 Investimento 2016 19.293
28 Capital realizado 7.500 7.500 Gastos/reversões de depreciação e de amortização -58.848
29 Outros instrumentos de capital próprio 0 0 Resultado Operacional (s/  F inanceiro e Impostos) -57.495
30 Prémios de emissão 0 0 Juros e rendimentos similares obtidos 50
31 Reservas legais 0 0 Juros e gastos similares suportados -126.267
32 Outras reservas 0 0  Custos e Perdas Financeiras -126.541 
33 Ajustamentos em instrumentos financeiros derivados -18.512 -18.512 Bonificações e NPV 274 
34 Resultados transitados -2.955.613 -3.155.956 Actualização financeira das provisões (IFRIC 12) 0
35 Ajustamentos em participações financeiras 5.130 5.130 Resultado antes de impostos -183.712
36 Subsídios ao investimento 531.523 516.510 Imposto sobre o rendimento do período -20,625
37 Resultado líquido do período -200.343 -183.732 Resultado líquido do período -183.732
38

39 Total do capital próprio -2.630.315 -2.829.060 
40 2017 FÓRMULAS
41 Passivo (PRE V)

42 Passivo não corrente TESOURARIA OPERACIONAL
43 Provisões 587.263 585.080 Recebimentos
44 Financiamentos obtidos 2.889.254 3.009.896 Titulos de Transporte 46.247 =+H8*1,06*(360-90)/360+D13-K8*1,23
45 Operações já existentes 2.142.813 2.240.496 Outros proveitos operacionais 1.395 =+H10*1,23+E16-D16+K7
46 Novas operações 578.923 608.859 Indemnizações compensatórias 0 =+H11*1,06
47 Subsidiárias, Assoc. e Empreend. Conjuntos 167.414 160.541 (A) 47.641 
48 Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing MLP 165.213 158.455 Pagamentos
49 Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing MLP (NPV) 2.201 2.085 Fornecedores 60.294 =+D56+((-H18-H19-K10)*1,23*(360-45)/360)
50 Outros 104 0 Outros 9.352 =-H24
51 Outras contas a pagar 0 0 Pessoal 4.555 =-H22-E67+D67
52 Instrumentos financeiros derivados 23.348 23.348 IVA -8.534 =-K18
53 IRC -21 =+H36
54 Passivo corrente (B) 65.687 
55 Fornecedores 10.090 11.425 (C) = (A -  B) -18.046 
56 Fornecedores 8.007 7.470 FINANCIAMENTO LÍQUIDO
57 Fornecedores de Imobilizado 2.083 3.955 Capital, Prestações Acessórias e Dot. Capital 0 
58 Estado e outros entes públicos 0 0 Variação de Empréstimos LP 120.861 =+E44-E49-E50-(D44-D49-D50)
59 Financiamentos obtidos 510.656 488.217 Variação de Empréstimos CP -22.384 =+E59-E64-E65-(D59-D64-D65)
60 Contas correntes 503.738 481.240 Subsídios 1.593 =+E36-D36+H13
61 Transferência de mútuos a amortizar em N+1 0 0 (-) Juros Financiamento líquidos -58.694 =+H30+H32-D66+E66-D43+E43+H25+H34-K10
62 Subsidiárias, Assoc. e Empreend. Conjuntos 6.764 6.874 (-) Vencimento antecipado de instrumentos derivados 0 
63 Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing CP 6.644 6.758 (D) 41.377 
64 Fornecedores de Imobilizado - Operação Leasing CP (NPV) 121 116 (E) = (D + C)  23.331 
65 Outros 154 104 APLICAÇÕES
66 Outras contas a pagar 172.367 240.165 Investimento 21.858 =+K27*1,23*((360-60)/360)+D57
67 Diferimentos 297 325 IVA -3.328 =-K25
68 Outros passivos financeiros 522.438 522.438 Variação de disponibilidades 4.801 =+E19-D19
69 Outras -0 =+H64-H66-H67-H68
70 Total do passivo 4.715.712 4.880.893 (F ) 23.331 
71 Total do capital próprio e do passivo 2.085.398 2.051.832 

Mapa explicativo da DFC
(valores em milhares de euros)
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6. Instruções do Ofício n.º 3846 da  DGTF  

 

PAO Individual e Consolidado 

Este projeto de Orçamento compreende a consolidação da Metro do Porto 
Consultoria. O projeto de PAO individual da MPC consta de documento separado. 

Triénio 2017-2019 

Este projeto de Orçamento compreende o triénio 2017-2019, e ainda como 
habitual os dois anos subsequentes. 

Pressupostos macroeconómicos 

Todos os pressupostos macroeconómicos adotados utilizam os valores definidos 
no quadro de pressupostos macroeconómicos de referência constante do Ofício 
DGTF nº 38462. 

Orientações setoriais, objetivos financeiros e restrições orçamentais a vigorar em 
2017 

Este projeto de Orçamento respeita as orientações sectoriais, nomeadamente as 
inscritas no Plano Nacional de Reformas, os objetivos financeiros e as restrições 
orçamentais a vigorar em 2017 comunicadas à Empresa até à data da sua 
elaboração. 

Recursos e fontes de financiamento disponíveis 

Na data de elaboração deste projeto de Orçamento, a Empresa já conhece quais 
os recursos e fontes de financiamento detalhados e concretos que estão 
disponíveis. Assumem-se assim os valores que  foram comunicados.  

Conformidade com o Orçamento constante do SOE 

A proposta de Orçamento que se encontra carregada no SOE está em 
conformidade com este projeto de Orçamento, tanto quanto é possível e conforme 
melhor explicado no Capítulo 2.  

                                                      
2  Alguns dos indicadores constantes da secção 3 (Pressupostos macroeconómicos de referência)  

do Ofício DGTF nº 3846 (taxas de crescimento do PIB, do consumo privado, do consumo público, 
do investimento, das exportações e das importações) não influenciam as projeções efetuadas 
dadas as características da atividade da Empresa. 



   Projeto de Orçamento 2017 – versão 4 

40 

 

Missão, objetivos e estratégias de sustentabilidade 

Este projeto de Orçamento tem em conta a missão, objetivos e estratégias de 
sustentabilidade da Empresa, referidos no capítulo 3. 

Objetivos a atingir 

Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes da cláusula 
sétima do Contrato de Serviço Público. 

Instrumentos de planeamento, execução e controlo 

Os instrumentos de planeamento são os Planos de Atividade e Orçamentos da 
Empresa e todos os que são utilizados pelos órgãos da Empresa no exercício das 
funções definidas em Diretiva da Comissão Executiva. 

Os instrumentos de execução são a Diretiva da Comissão Executiva que define a 
macroestrutura da Empresa e as funções dos seus órgãos, todas as deliberações 
pertinentes do Conselho de Administração e da Comissão Executiva e o Sistema 
Integrado de Qualidade, Ambiente e Segurança. 

Os instrumentos de controlo são os previstos no Sistema Integrado de Qualidade, 
Ambiente e Segurança, os relatórios elaborados pela Conselho Fiscal, os 
Relatórios previstos no contrato de subconcessão e toda a informação pertinente 
produzida pelos órgãos da Empresa no exercício das suas funções. 

Contrato de gestão 

Não existe um contrato de gestão cujas orientações possam ser obedecidas.  

Elementos integrantes dos IPGs 

Este projeto de Orçamento inclui Plano de Atividades (em documento separado – 
Anexo C3), Balanço, Demonstração de Resultados, Mapa de Tesouraria (todos no 
ponto 5.e), Plano de Investimentos plurianual (ponto 5.c), Plano de Redução de 
Custos (mais adiante neste capítulo). Não inclui Plano de Reestruturação por não 
ser aplicável. 

Os elementos incluídos evidenciam a evolução prevista num período mínimo de 
três anos com comparação entre 2015 (real), 2016 (estimado) e 2017 

                                                      
3 Tal como anteriormente referido, face às modificações da versão 3 ao nível da conservação e 

reparação constantes da proposta de Orçamento de Estado, optou-se por manter o Anexo 
considerando todos os trabalhos indicados pelas áreas, os quais tinham subjacentes 
necessidades específicas de intervenções a realizar. 
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(orçamentado), incluindo ainda o ano de 2010 no caso do Plano de Redução de 
Custos. 

Participadas  

Foi dado conhecimento do Ofício nº 3846 da DGTF às participadas da Metro do 
Porto S.A. integradas no perímetro de consolidação da administração central. 

Receitas mercantis 

Este projeto de orçamento segue uma estratégia de maximização das receitas 
mercantis, condicionada ao contrato de serviço de público e pela sujeição às 
instruções sobre redução de gastos.  

Prazo médio de pagamentos 

Este projeto de orçamento baseia-se num prazo médio de pagamento de 45 dias. 
Supõe a adoção de uma estratégia que consiste em pagar todas as faturas no 
prazo de 45 dias, salvo motivo  atendível. 

Dívida bancária 

Este projeto de orçamento limita a zero euros a dívida bancária a contrair no 
horizonte 2017- 2021. 

Redução do endividamento e encargos financeiros 

Este projeto de orçamento escreve numa estratégia de redução do endividamento 
através da contenção dos gastos operacionais e de maximização das receitas 
mercantis. Nos anos de 2017 e 2018 a contenção dos gastos operacionais é 
prejudicada pela ausência de manutenção adequada das infraestruturas, sistemas 
técnicos e material circulante nos quatro anos anteriores, bem como pelo 
envelhecimento  dessas infraestruturas e material circulante. 

Quanto aos encargos financeiros o orçamento baseia-se nas condições 
contratuais existentes, nas instruções da DGTF e nos valores constantes da 
proposta de Orçamento de Estado nos juros a pagar à banca comercial. 

Quadro de pessoal 

A Empresa procura ajustar o seu quadro de pessoal às efetivas necessidades de 
uma organização eficiente, nomeadamente através da mobilidade dos recursos 
internos.  

As saídas de colaboradores que se sucederam nos últimos anos geraram uma 
situação insustentável nalgumas unidades da Empresa, precisamente aquelas 
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cuja atividade aumentou devido à sua transformação em EPR, situação que se 
pretende ultrapassar em 2017 através de um aumento líquido do número de 
colaboradores (cinco).  

No entanto, os encargos com pessoal, corrigidos dos encargos decorrentes da 
reposição salarial, baixarão em 2017. 

Novas tarefas e atividades 

As novas tarefas e atividades são objeto de quantificação neste projeto de 
orçamento.  A mais relevante consiste nos trabalhos associados à expansão da 
rede de metro prevista no Plano Nacional de Reformas aprovado pelo Governo. A 
quantificação apresentada corresponde ao grau de maturidade desses trabalhos, 
os quais se encontram ainda numa fase inicial. 

Eventos sem repetição 

Os eventos sem repetição que traduzem impactos financeiros de elevada 
materialidade são explicitados neste projeto de orçamento, e justificados em 
Anexo B4. 

Além da expansão da rede do metro prevista no Plano Nacional de Reformas já 
referida (ponto 5.c.), limitam-se a investimentos de reposição (ponto 5.c.)  e a 
intervenções de conservação e reparação de infraestruturas, sistemas técnicos e 
material circulante que se tornam indispensáveis ao cumprimento das obrigações 
previstas no contrato de serviço público e ao desempenho do serviço de 
transporte em condições de segurança. Alguns tornaram-se mais volumosos e 
prementes devido à ausência de manutenção adequada das infraestruturas, 
sistemas técnicos e material circulante nos quatro anos anteriores, bem como ao 
envelhecimento  dessas infraestruturas e material circulante. 

Projetos financiados por fundos comunitários 

Neste projeto de orçamento, os investimentos que se pretende sejam financiados 
por fundos comunitários são identificados e calendarizados no ponto 5.c. 

Objetivos e indicadores 

                                                      
4  Tal como anteriormente referido, face às modificações da versão 3 ao nível da conservação e 

reparação constantes da proposta de Orçamento de Estado, optou-se por manter o Anexo 
considerando todos os trabalhos indicados pelas áreas, os quais tinham subjacentes 
necessidades específicas de intervenções a realizar. 



   Projeto de Orçamento 2017 – versão 4 

43 

 

Não existem objetivos setoriais traçados para a empresa.  No entanto os seguintes 
indicadores são adequados para a medição da concretização do Plano e 
Orçamento: 

 número de passageiros quilómetro em 2017 (ver ponto 1) 
 grau de satisfação dos clientes em inquérito a realizar em 20175 
 número de veículos quilómetro produzidos em 2017 (ver ponto 1) 
 montante do gap operacional (ver ponto 5.b.3) 
 montante de novos empréstimos da DGTF em 2017 (ver ponto 5.d) 
 lançamento de concurso público para a subconcessão do sistema em 2017 
 conclusão dos projetos de execução das extensões que vierem a fazer parte 

do plano de expansão da rede. 

Pressupostos considerados 

Este projeto de orçamento detalha todos os pressupostos considerados, 
nomeadamente (ver ponto 5.b.2) a taxa média de juro da dívida da empresa e o 
nível de refinanciamento da dívida, que é de 100%. 

Investimentos  

Os gastos mencionados no plano de investimentos plurianual que se encontra no  
ponto 5.c podem dividir-se em três grandes grupos: 

 O primeiro grupo corresponde ao encerramento de investimentos 
passados, tipicamente a processos litigiosos ainda não resolvidos. 

 O segundo grupo apresenta gastos com obras e equipamentos 
indispensáveis à segurança do funcionamento do serviço de transporte ou a 
uma correta compatibilização da rede do metro com a urbe circundante. 
Não se trata em geral de investimentos que se possam fazer ou não. O 
benefício que acarretam é permitir que o sistema funcione. Em Anexo B 
apresentam-se as respetivas memórias descritivas. 

A aprovação deste projeto de orçamento pelas tutelas e a sua consequente 
incorporação no Orçamento de Estado supõem assim  a aprovação por 
essas tutelas de uma exceção à regra constante do Ofício n.º 3846 da DGTF  
que requer a inclusão, no orçamento da Empresa de análises custo-
benefício dos projetos neste grupo. 

                                                      
5 Taxas de satisfação 2013/2014/2015: 83,9%/83,3%/82,6%. 
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 O terceiro grupo engloba a estação Modivas Norte, a expansão da rede e o 
desenvolvimento de uma solução  alternativa ou complementar aos 
transportes alternativos da Trofa.  

A construção da estação Modivas Norte, projeto que se encontra em 
marcha,  é objeto de um anexo específico ao Anexo B a este projeto de 
orçamento, que contém uma memória descritiva e uma análise custo-
benefício. 

A expansão da rede foi recentemente prevista no Plano Nacional de 
Reformas aprovado pelo Governo. Essa expansão e a solução alternativa na 
Trofa encontram-se num estado de desenvolvimento demasiado incipiente 
para ser possível anexar memórias descritivas ou análises custo-benefício, 
trabalhos esses que estão em curso.   

A efetiva realização de qualquer dos projetos dependerá da conclusão 
desses trabalhos e de decisões específicas tanto da Empresa como das 
tutelas, suportadas em tais conclusões. 

A aprovação deste projeto de orçamento pelas tutelas e a sua consequente 
incorporação no Orçamento de Estado supõem assim  a aprovação por 
essas tutelas de uma exceção à regra constante do Ofício n.º 3846 da DGTF  
que requer a inclusão, no orçamento da Empresa, de memórias descritivas 
e análises custo-benefício destes dois projetos, bem como, no caso da 
expansão de rede, a identificação da específica fonte de financiamento 
disponível. 

Crescimento do EBITDA 

Conforme se pode ver na tabela seguinte, em 2017 o EBITDA evolui positivamente 
apresentando-se positivo nesse ano. 

 

 

Gastos operacionais 

Entre 2010 e 2017 os gastos com pessoal descem 21,1%. 

(euros)

2017 2016 2015 2017/2016 2017/2015

proposta previsto real valor % valor %

1.353.447 -6.409.385 -42.764.198 -121% -103%
Resultado s/ Depreciações, 

Financeiro e Impostos
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Os Fornecimentos e Serviços Externos descem  13,7%. Em consequência, os 
gastos com estas duas rubricas descem 14,4%, isto é, marginalmente abaixo do 
preconizado no Ofício n.º 3846 da DGTF 

Realça-se ainda que o peso destes gastos operacionais no volume de negócios da 
Empresa baixa 79 pontos percentuais entre 2010 e 2017. 

A aprovação deste projeto de orçamento pelas tutelas e a sua consequente 
incorporação no Orçamento de Estado supõem assim a aprovação por essas 
tutelas de uma exceção à regra constante do Ofício n.º 3846 da DGTF segundo a 
qual estes gastos no seu conjunto devem reduzir-se pelo menos 15% entre 2010 e 
2017. 

 

 

Aproveita-se para esclarecer que, com o aumento da rede, se verificou, face a 
2010, um aumento do número de quilómetros percorridos de quase 9% (6.461,692 
em 2010 face a 7.024.972 em 2017), o que resulta num acréscimo do custo de 
manutenção corrente de 563.280 euros (tendo em conta que o custo de 
manutenção corrente ascende a 1 euro por km percorrido). Efetuando esse 
ajustamento no cálculo dos gastos operacionais verifica-se uma redução de 15,3% 
dessa rúbrica face a 2010: 

 

 

(euros)

2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010 2017/2010 2017/2016 2017/2015

proposta previsto valor % valor % valor %

CMVMC (a) 0 0 0 0 0 0 0 0 - - -

FSE (b) 48.635.145 51.389.797 43.059.972 50.896.602 49.317.414 50.536.633 54.654.021 56.384.923 86% 95% 113%

Deslocações / Estadas 9.696 10.206 56.531 19.762 18.334 28.062 37.390 36.923 26% 95% 17%

Deslocações (valor) n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.

Estadia (valor) n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.

N.º de noites n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.

Ajudas de Custo 0 0 1.143 411 2.114 5.148 12.219 21.199 0% - 0%

Comunicações 48.752 51.318 47.355 55.612 67.024 86.739 113.783 125.859 39% 95% 103%

Gastos com pessoal ('c) 4.583.430 4.506.464 4.110.658 4.367.069 4.888.234 4.250.288 4.798.058 5.812.558 79% 102% 112%

(1) GO Total (a+b+c) 53.218.575 55.896.261 47.170.630 55.263.671 54.205.648 54.786.921 59.452.079 62.197.480 86% 95% 113%

(2) VN Volume  de Negócios (*) 45.130.988 43.153.280 42.655.866 41.169.011 40.173.633 38.486.728 36.025.922 31.554.487 143% 105% 106%

Subsídios e Ind. Compensatórias 0 0 0 8.046.177 11.535.895 11.544.964 11.868.637 11.866.960 0% - -

GO/VN (1)/(2) 118% 130% 111% 134% 135% 142% 165% 197% 60% 91% 107%

(*) O volume de negócios é expurgado dos subsídios à exploração e indemnizações compensatórias.

c) Em 2013 inclui subsidio de férias referente a 2012 e não contabilizado nesse periodo (293 mil euros), conforme detalhado no ponto 6.3.1 do RC 2013. Não inclui indemnizações por rescisões.

(*) Prestações de serviços + coimas cobradas a clientes, deduzidas da IFRIC, dos direitos de utilização previstos no contrato de subconcessão e correção tarifário social

b) FSE totais deduzidos da IFRIC e dos direitos de utilização bem como montantes registados em subcontas desta que não são gastos operacionais. São ainda somados montantes registados em subcontas das contas 68 e 69 

que são gastos de carácter operacional.

real

(euros)

2010 2017

proposta

Gastos Operacionais 62.197.480 53.218.575

Ajuste Manutenção Corrente 563.280

Gastos Operacionais Ajustados 52.655.296

Variação -15,3%
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Comunicações e deslocações 

Como se pode observar na tabela anterior, os gastos com comunicações e 
deslocações e estadias  reduzem-se mais do que 5% relativamente ao orçamento 
de 2016 (Ver ponto 5.b.2.). 

Ajudas de custo e frota automóvel 

 

Como se pode observar na tabela anterior, os gastos com ajudas de custo e os 
associados à frota automóvel mantêm-se ao nível previsto no orçamento para 
2016. 

Este projeto de orçamento assenta no não aumento do número de veículos do 
parque automóvel da Empresa, bem como na revisão das categorias dos veículos 
em utilização face a 31 de dezembro de 2016, maximizando o seu uso comum. 

Gastos com pessoal 

Como já foi referido atrás, a Empresa prossegue uma política de ajustamento do 
seu quadro de pessoal adequando-o às efetivas necessidades de uma organização 
eficiente.  Este projeto de orçamento prevê uma redução dos gastos com pessoal 
em 2017, líquidos do impacto do desaparecimento das reduções remuneratórias 
(Ver ponto 5.b.2.). 

(euros)

2017 2016 2015 2017/2016 2017/2015

proposta previsto real valor % valor %

N.º de veículos 28 28 29 0% -3%

Gastos com frota automóvel* 173.626 199.661 223.682 -13% -22%

* Inclui gastos de Leasing, Combustíveis, IUC, Seguros, Manutenção e Conservação. Os gastos com portagens encontram-se registados em "Deslocações e 

Estadas" que inclui, além de portagens, outros gastos.
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Endividamento 

Como se pode observar no ponto 5.d, este projeto de orçamento prevê um 
crescimento do endividamento da Empresa em 2017 inferior a 3%.  

Indemnizações compensatórias e subsídios 

Os montantes para indemnizações compensatórias relativas ao tarifário social e 
subsídios considerados são os comunicados à Empresa pela tutelam os quais 
continuam a não considerar qualquer indemnização compensatória relacionada 
com as obrigações de serviço público que cumpre. 

  

(valores em euros)

Execução Execução Execução Estimativa Previsão

2013 2014 2015 2016 2017 Valor %

Gastos totais com pessoal* (1) = (a)+(b)+(c)+(d)+(e)+(f) 4.892.373 4.707.090 4.127.222 4.506.464 4.583.430 76.966 2%

(a) Gastos com Órgãos Sociais 233.433 233.400 270.630 270.704 272.447 1.743 1%

(b) Gastos com Cargos de Direção 1.430.868 1.322.612 1.510.289 1.526.693 16.404 1%

(c) Remunerações do Pessoal 2.615.661 2.437.326 2.579.805 2.555.133 -24.672 -1%

(i) Vencimento base + Sub. Férias + Sub. Natal n.d. 2.441.669 2.229.937 2.385.704 2.300.777 -84.927 -4%

(ii) Outros subsídios 175.789 173.992 207.389 194.101 254.356 60.255 31%

…impacto reduçõres remuneratórias / suspensão subsídios 

em cada ano
255.637 232.883

197.918
198.578 0 -198.578 -100%

(d) Benefícios pós-emprego 0 0 0 0 0 0 -

(e) Restantes encargos 152.590 152.590 0 145.666 229.157 83.491 57%

(f) Rescisões / Indemnnizações 4.139 340.021 80.090 0 0 0 -

(i) Dirigentes 0 126.628 16.564 0 0 0 -

(ii) Trabahadores sem Dirigentes 4.139 213.393 16.564 0 0 0 -

Execução Execução Execução Estimativa Previsão

2013 2014 2015 2016 2017 Valor %

Nº Total RH (O.S. + Cargos de Direção + Trabalhadores) 104 99 95 92 97 5 5%

Nº Órgãos Sociais (número)** 11 11 11 11 11 0 0%

Nº Cargos de Direção sem O.S. (número)*** 14 12 12 13 13 0 0%

Nº Trabalhadores sem O.S. e sem Cargos de Direção (número) 79 76 72 68 73 5 7%

Gastos com Dirigentes / Gastos com Pessoal [(b)/((1)-(f))] 92,10% 32,76% 32,68% 33,51% 33,31% 0 -1%

*ótica SNC

** Assembleia-Geral, Conselho de Adminsitração e Conselho Fiscal

*** Dirigentes Intermédios de 1º Grau

Var.2017/2016
Designação

Designação
Var.2017/2016

4.502.210
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7.  Conversão do Orçamento 2017 em Contributos para Orçamento 
de Estado 

No âmbito da reclassificação da Metro do Porto no Sector Institucional das 
Administrações Públicas, procede-se à conversão das projeções para 2017 acima 
detalhadas numa ótica de tesouraria: 

(euros)   

 

 

FUNCIONAMENTO
FUNCIONAMENTO TOTAL

CLASS 
ECONOMICA

DESPESA
OE 2016

(dotação corrig ida - 
junho)

OE 2016
(dotação 
in icial )

OE 2017
2017-2016 
(dotação 
in icial )

DESPESAS COM O PESSOAL
01 01 02  ORGAOS SOCIAIS  168.873 169.789 152.209 -17.580
01 01 04  PESSOAL DOS QUADROS-REG DE CONTRATO INDIVIDUAL TRABALHO  1.956.727 2.067.885 2.711.193 643.308
01 01 11  REPRESENTACAO  37.328 37.531 39.927 2.396
01 01 13  SUBSIDIO DE REFEICAO  90.785 91.278 124.198 32.920
01 01 14  SUBSIDIO DE FERIAS E DE NATAL  418.713 320.443 476.423 155.980
01 02 02  HORAS EXTRAORDINARIAS  0 0 0 0
01 02 04  AJUDAS DE CUSTO  2.500 0 0 0
01 02 06  FORMACAO  9.892 20.000 40.000 20.000
01 02 10  SUBSIDIO DE TRABALHO NOCTURNO  2.500 0 0 0
01 02 12  INDEMNIZACOES POR CESSACAO DE FUNCOES  1.428.117 1.435.865 0 -1.435.865
01 02 14  OUTROS ABONOS EM NUMERARIO OU ESPECIE  7.536 2.550 10.140 7.590

SEGURANCA SOCIAL
01 03 05 / A0  CONTRIBUICOES P/ A SEGURANCA SOCIAL  - CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 15.000 0 0 0
01 03 05 / B0  CONTRIBUICOES P/ A SEGURANCA SOCIAL  - SEGURANÇA SOCIAL 534.038 552.017 822.171 270.154
01 03 09  SEGUROS  49.160 29.318 92.025 62.707
01 03 10  OUTRAS DESPESAS DE SEGURANCA SOCIAL  24.179 44.419 86.991 42.572

Total  do agrupamento 4.745.348 4.771.095 4.555.278 -215.817
AQUISICAO DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES
AQUISIÇÃO DE BENS

02 01 02  COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES  68.104 80.122 72.612 -7.510
02 01 08  MATERIAL DE ESCRITORIO  59.678 11.386 8.141 -3.245
02 01 15  PREMIOS, CONDECORACOES E OFERTAS  6.759 2.070 2.482 412
02 01 17  FERRAMENTAS E UTENSILIOS  880 1.035 621 -414
02 01 18  LIVROS E DOCUMENTACAO TECNICA  2.053 2.415 9.991 7.576

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
02 02 01  ENCARGOS DAS INSTALACOES  174.705 205.535 295.938 90.403
02 02 02  LIMPEZA E HIGIENE  133.696 39.642 36.430 -3.212
02 02 03  CONSERVACAO DE BENS  12.288.683 14.545.509 6.793.436 -7.752.073
02 02 04  LOCACAO DE EDIFICIOS  1.592.130 1.873.094 1.302.034 -571.060
02 02 06  LOCACAO DE MATERIAL DE TRANSPORTE  102.320 120.376 97.822 -22.554
02 02 09  COMUNICACOES  60.204 70.828 60.505 -10.323
02 02 11  REPRESENTACAO DOS SERVICOS  17.273 8.557 7.695 -862
02 02 12  SEGUROS  157.152 96.650 217.112 120.462
02 02 13  DESLOCACOES E ESTADAS  41.974 14.087 12.033 -2.054
02 02 14  ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA  1.099.989 2.505.869 2.031.315 -474.554
02 02 17  PUBLICIDADE  11.732 13.802 31.027 17.225
02 02 18  VIGILÂNCIA E SEGURANÇA  1.065.540 1.224.165 1.367.895 143.730
02 02 20  OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS  768.435 39.335 31.399 -7.936
02 02 21  UTILIZACAO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES  40.955.958 48.183.480 45.450.252 -2.733.228
02 02 24  ENCARGOS DE COBRANCA DE RECEITAS  2.280.842 2.683.343 2.465.234 -218.109
02 02 25  OUTROS SERVICOS  114.044 45.934 46.500 566

Total  do agrupamento 61.002.151 71.767.234 60.340.473 -11.426.761
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

04 03 05  SERVICOS E FUNDOS AUTONOMOS 0 0 0 0
Total  do agrupamento 0 0 0 0
OUTRAS DESPESAS CORRENTES

06 02 01  OUTRAS  0 0 2.183.127 2.183.127
06 02 03 R  OUTRAS  (RESERVA) 0 4.125.961 3.976.118 -149.843

Total  do agrupamento 0 4.125.961 6.159.245 2.033.284
OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS

12 01 00  OPERACOES DE TESOURARIA - ENTREGA DE RECEITAS DO ESTADO  2.500.000 0 0 0
12 02 00  OUTRAS OPERACOES DE TESOURARIA  25.000 0 0 0

Total  do agrupamento 2.525.000 0 0 0
Total  do funcionamento 68.272.499 80.664.290 71.054.995 -9.609.295
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FUNCIONAMENTO TOTAL

CLASS 
ECONOMICA

RECEITAS
OE 2016

(dotação corrig ida - 
junho)

OE 2016
(dotação 
inicial )

OE 2017
2017-2016 
(dotação 
inicial )

 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES:   
04 02 99  MULTAS E PENALIDADES DIVERSAS  105.760 5.760 49.641 43.881

Total  do agrupamento 105.760 5.760 49.641 43.881
TRANSFERENCIAS CORRENTES:

06 03 01 REC. GERAIS -ESTADO 2.794.526 2.794.526 2.819.526 25.000
Total  do agrupamento 2.794.526 2.794.526 2.819.526 25.000
VENDA DE BENS E SERVICOS CORRENTES:
SERVICOS:

07 02 01 REC. GERAIS -ALUGUER ESPAÇOS E EQUIPAM. 297.089 297.089 476.989 179.900
07 02 99 REC. GERAIS - OUTROS/OUTROS 41.886.857 42.386.857 44.347.913 1.961.056

Total  do agrupamento 42.183.946 42.683.946 44.824.902 2.140.956
OUTRAS RECEITAS CORRENTES:

08 01 99 OUTRAS RECEITAS CORRENTES - REC. GERAIS - RECUPERAÇAO IVA 8.823.034 8.823.034 8.534.466 -288.568
Total  do agrupamento 8.823.034 8.823.034 8.534.466 -288.568
PASSIVOS FINANCEIROS:

12 06 03 ADM. PÚBLICA - ADM. CENTRAL-ESTADO/REC. GERAIS 26.357.024 26.357.024 19.677.168 -6.679.856
Total  do agrupamento 26.357.024 26.357.024 19.677.168 -6.679.856
REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

15 01 01 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 400.000 0 0 0
Total  do agrupamento 400.000 0 0 0
SALDO DE GERÊNCIA ANTERIOR

16 01 03 NA POSSE DO SERVIÇO - CONSIGNADO 1.752.218 0 0 0
Total  do agrupamento 1.752.218 0 0 0
OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS

17 01 00  OPERACOES DE TESOURARIA - RETENCAO DE RECEITAS DO ESTADO  2.684.199 0 0 0
17 02 00  OUTRAS OPERACOES DE TESOURARIA 523.577 0 0 0
17 03 00  REPOSICOES ABATIDAS NOS PAGAMENTOS  500 0 0 0

Total  do agrupamento 3.208.276 0 0 0
Total  do funcionamento 85.624.784 80.664.290 75.905.703 -4.758.587

INVESTIMENTO TOTAL

CLASS 
ECONOMICA

DESPESA
OE 2016

(dotação corrig ida - 
junho)

OE 2016
(dotação 
inicial )

OE 2017
2017-2016 
(dotação 
inicial )

AQUISICAO DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES:
02 02 03  CONSERVACAO DE BENS  139.335 159.240 0 -159.240

Total  do agrupamento 139.335 159.240 0 -159.240
JUROS E OUTROS ENCARGOS:

03 01 03  SOCIEDADES FINANCEIRAS - BANCOS E OUTRAS INSTITUICOES FINANC  6.390.257 7.303.151 15.193.124 7.889.973
03 01 05  ADMINISTRACAO PUBLICA CENTRAL - ESTADO  35.116.549 40.133.199 42.636.219 2.503.020
03 01 14  RESTO DO MUNDO - UE INSTITUICOES  6.200.677 7.086.488 1.494.863 -5.591.625
03 02 01  DESPESAS DIVERSAS  1.405.390 1.606.732 1.409.414 -197.318
03 06 01  OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS  500 0 0 0

Total  do agrupamento 49.113.373 56.129.570 60.733.620 4.604.050
OUTRAS DESPESAS CORRENTES

06 02 01 IMPOSTOS E TAXAS 2.764.484 3.159.410 3.166.951 7.541
Total  do agrupamento 2.764.484 3.159.410 3.166.951 7.541
AQUISICAO DE BENS DE CAPITAL

07 01 15  OUTROS INVESTIMENTOS  28.759.019 31.620.169 21.858.067 -9.762.102
07 02 05  SOCIEDADES FINANCEIRAS - BANCOS E OUTRAS INSTITUICOES FINANC  5.714.878 6.531.289 6.643.620 112.331

Total  do agrupamento 34.473.897 38.151.458 28.501.687 -9.649.771
ACTIVOS FINANCEIROS

09 06 06 EMPRÈSTIMOS SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS  - SFA 2.187 2.500 2.500 0
09 07 01 ACÇÕES SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS  - PRIVADAS 437 500 500 0

Total  do agrupamento 2.624 3.000 3.000 0
PASSIVOS FINANCEIROS

10 06 03  SOCIEDADES FINANCEIRAS - BANCOS E OUTRAS INSTITUICOES FINANC  2.187.500 2.500.000 77.500.000 75.000.000
10 06 05  ADMINISTRACAO PUBLICA CENTRAL - ESTADO  381.007.833 435.437.524 378.687.524 -56.750.000
10 06 14  RESTO DO MUNDO - UNIAO EUROPEIA - INSTITUICOES  41.606.539 47.550.329 47.550.328 -1

Total  do agrupamento 424.801.872 485.487.853 503.737.852 18.249.999
Total  do investimento 511.295.585 583.090.531 596.143.110 13.052.579
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INVESTIMENTO TOTAL

CLASS 
ECONOMICA

RECEITAS
OE 2016

(dotação corrig ida - 
junho)

OE 2016
(dotação 
inicial )

OE 2017
2017-2016 
(dotação 
inicial )

OUTRAS RECEITAS CORRENTES:
08 01 99 OUTRAS RECEITAS CORRENTES - REC. GERAIS - RECUPERAÇAO IVA 5.297.925 5.297.925 3.328.068 -1.969.857

Total  do agrupamento 5.297.925 5.297.925 3.328.068 -1.969.857
RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE

05 02 01 BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 1.331.855 1.331.855 1.990.442 658.587
Total  do agrupamento 1.331.855 1.331.855 1.990.442 658.587
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL:
SERVICOS:

10 03 01 ESTADO/REC. GERAIS 1.700.000 1.700.000 1.300.000 -400.000
10 09 01 REC. GERAIS -FEDER - INTERVENÇ. E ACÇÕES ESPECÍFICAS 8.730.972 8.730.972 293.022 -8.437.950

Total  do agrupamento 10.430.972 10.430.972 1.593.022 -8.837.950
PASSIVOS FINANCEIROS:

12 06 03 ADM. PÚBLICA - ADM. CENTRAL-ESTADO/REC. GERAIS 566.029.780 566.029.779 589.181.577 23.151.798
Total  do agrupamento 566.029.780 566.029.779 589.181.577 23.151.798
SALDO DE GERÊNCIA ANTERIOR

16 01 03 NA POSSE DO SERVIÇO - CONSIGNADO 899.365 0 0 0
Total  do agrupamento 899.365 0 0 0
Total  do investimento 583.989.897 583.090.531 596.093.109 13.002.578
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ANEXO A 

Missão e Estratégia do Metro do Porto, S.A. 
  



 

 

Missão e Objetivos da Metro do Porto, S.A. 

 
A missão da Empresa, expressa no Relatório de Sustentabilidade, não se alterou 
desde a última publicação desse relatório, sendo por isso apresentada 
transcrição de parte desse documento. 
 
A Metro do Porto é uma empresa de transporte público de passageiros em 
sistema de metro ligeiro. É concessionária desse sistema na Área Metropolitana 
do Porto (AMP) por um período de 50 anos. As Bases da Concessão, assim como 
os seus estatutos, vêm reguladas pelo Decreto-Lei n.º 394-A/98 de 15 de 
setembro, Anexo III, art. 1.º e art. 3.º, com as alterações do Decreto-Lei 
n.º192/2008, de 1 de outubro e encontram-se disponíveis para consulta no site 
da Empresa. 
 
 

Missão, Visão e Valores 
 

Missão: Planear, conceber, construir, equipar e explorar um Sistema de Metro 
Ligeiro na Área Metropolitana do Porto, em regime de concessão atribuída pelo 
Estado. 
 
Visão: Promover a mobilidade sustentável na Área Metropolitana do Porto. 
 
Valores: Sustentabilidade, Orientação para o Cliente, Rigor, Transparência e 
Espírito de Equipa. 
 
 

Estratégia Empresarial Integrada da Metro do Porto 
  
A Estratégia Empresarial Integrada da Metro do Porto, para o período 2007-2027 
define um conjunto de objetivos estratégicos com vista à criação de benefícios 
económicos, sociais e ambientais na Área Metropolitana do Porto.  
 

 Constituir-se, posicionar-se e desenvolver-se como um ator e um fator 
inequívocos de dinamização económica e social da AMP. 

 Contribuir para a modificação dos padrões de uso, ocupação e 
transformação das áreas urbanas e suburbanas da região, tendo em vista 
a competitividade territorial, a sustentabilidade ambiental e a coesão 
social. 



 Reforçar a sua intervenção e influência enquanto elemento estruturante 
do reordenamento do sistema de transportes da AMP, articulando-se de 
forma estreita e concertada com os restantes operadores de transporte 
público. 

 Privilegiar a dimensão metropolitana em oposição à dimensão porventura   
 excessivamente municipal, tendo em particular atenção as concentrações 

de habitação, emprego e serviços. 
 Promover a consolidação e a contenção dos tecidos urbanos. 
 Privilegiar ganhos de tempo, em todas as circunstâncias, através da 

promoção da linearidade dos traçados e da prioridade à velocidade de 
circulação. 

 Almejar a progressiva captação de deslocações ao transporte individual, 
através de uma política muito ambiciosa e concertada. 

 Promover a eficiência energética global do sistema de transportes da 
Área Metropolitana e visar metas ambiciosas de redução das emissões 
poluentes. 
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ANEXO B 
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1. Investimentos 

Eliminação de Passagem de Nível em Mindelo – Linha B, PK 54+080 

Grau de prioridade: Mais alto 

Para a supressão da passagem de nível de Mindelo estudou-se um conjunto de novas 

ruas, de ligações e inserções e nos arruamentos existentes na envolvente da estação de 

Mindelo, tais como: 

 Ligação viária entre a Rua do Pinheiro e a Travessa do Outeiro 

 Ligação viária entre a P.I. 19C e a Estação do Mindelo 

 Ligação viária entre a Via Circular e a Rua da Fonte 

 Completar a ligação viária entre a estação Espaço Natureza e a rua da Praia. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”. Este investimento aumenta o nível de segurança da operação. Sem a 

conclusão do projecto, não se conseguirão reunir as condições objectivas para eliminar a 

passagem de nível rodoviária. 
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Eliminação de Passagem de Nível em Vilar do Pinheiro – Linha B, PK 
48+439  

Grau de prioridade: Mais alto 

Os trabalhos previstos consistem na construção de uma Ligação viária entre a Rua da 

Estação e a variante à Rua da Mota, integrando uma nova Passagem Superior a norte da 

Estação de Vilar do Pinheiro. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”. Este investimento aumenta o nível de segurança da operação. Sem a 

conclusão do projecto, não se conseguirão reunir as condições objectivas para eliminar a 

passagem de nível rodoviária. 
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Eliminação de Passagens de Nível de Modivas Centro e Agrícolas – 
Linha B, PK 50+840 e PK 51+526 

Grau de prioridade: Mais alto 

Com vista à supressão da passagem de nível de Modivas Centro e de uma passagem 

agrícola entre Modivas Centro e Modivas sul, promover-se-á uma ligação viária entre a 

E.N. 13 e a Rua da Fonte, integrando nova Passagem Superior a norte da Estação de 

Modivas Centro. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”. Este investimento aumenta o nível de segurança da operação. Sem a 

conclusão do projecto, não se conseguirão reunir as condições objectivas para eliminar a 

passagem de nível rodoviária. 
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Eliminação de Passagem de Nível em Araújo – Linha C, PK 42+150 

Grau de prioridade: Mais alto 

Os trabalhos estudados para a eliminação do atual atravessamento rodoviário nivelado de 

Araújo prevêem o recurso à construção de uma passagem superior desnivelada, cuja 

compatibilidade com a Inserção Urbana da estação estava garantida desde a primeira 

fase de construção do Metro. 

O desnivelamento será realizado sobre a plataforma ferroviária em exploração. A solução 

estrutural proposta e o faseamento construtivo foram desenvolvidos de forma a permitir a 

continuidade da exploração. 

Os novos arruamentos a construir serão integrados na rede viária existente. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”. Este investimento aumenta o nível de segurança da operação. Sem a 

conclusão do projecto, não se conseguirão reunir as condições objectivas para eliminar a 

passagem de nível rodoviária. 
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Eliminação de Passagem de Nível Castêlo da Maia – Linha C, PK 
49+050 

Grau de prioridade: Mais alto 

Com vista à eliminação do atual atravessamento rodoviário nivelado de Castêlo da Maia, 

foi previsto o recurso à construção de uma passagem inferior desnivelada, cuja 

compatibilidade com a Inserção Urbana da estação estava garantida desde a primeira 

fase de construção do Metro. 

O desnivelamento será realizado sob a plataforma ferroviária em exploração. A solução 

estrutural proposta e o faseamento construtivo foram desenvolvidos de forma a permitir a 

continuidade da exploração. 

Os novos arruamentos a construir serão integrados na rede viária existente, 

nomeadamente na rua da Quinta Amarela e na rua Eng. Frederico Ulrich. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”. Este investimento aumenta o nível de segurança da operação. Sem a 

conclusão do projecto, não se conseguirão reunir as condições objectivas para eliminar a 

passagem de nível rodoviária. 
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Troço de  Rede de Águas Pluviais na Rua de Lordelo, Gondomar  

Grau de prioridade: Menos alto 

Ver Anexo B.1. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”.  
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Sistema de Sinalização do Túnel de Rio Tinto 

Grau de prioridade: Mais alto 

O objeto deste investimento visa implementar o modo de condução “Full Supervision” nos 

veículos Metro no interior do Túnel de Rio Tinto, entre as estações de Nau Vitória e 

Levada da linha F da Rede da Metro do Porto, como forma garantir a segurança da 

circulação e a otimização da condução em túnel e corresponder a referência feita por IMT, 

sobre condições técnicas a considerar a quando da abertura da linha F. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”.  
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Estação Modivas Norte (inclui alteração da Sinalização) 

Grau de prioridade: Mais alto 

Ver Anexo B.2. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Salvaguardar a satisfação do interesse social geral” e 

“Realizar a exploração do serviço público de transporte respeitando os princípios do 

equilíbrio, eficiência, transparência e rigor na gestão dos recursos públicos, por forma a 

assegurar a sustentabilidade económico-financeira da empresa”. Este investimento 

corresponde a essas obrigações. 
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Reforço da Rede de Águas Pluviais na Póvoa de Varzim 

Grau de prioridade: Menos alto 

Ver Anexo B.3. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”.  
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Interface Estação Vila Conde 

Grau de prioridade: Menos alto 

Execução de um parque de estacionamento/interface, junto à estação Vila do Conde, na 

área expropriada no quarteirão a Nascente da estação Vila do Conde que ocupa 

aproximadamente a metade Poente do quarteirão limitado pela Avenida da Liberdade, 

Rua Pedro e Francisco Faria Figueiredo, Rua D. Sancho I e Rua da Lapa. 

Atualmente a área é (parcialmente) ocupada por um estacionamento irregular, com 

pavimento em “terra batida”. 

O projeto, na área disponível de aproximadamente 4200 m2, dimensiona um parque de 

estacionamento descoberto, associada à estação de metro de Vila do Conde, dotado de 

condições funcionais para o estacionamento de viaturas de transporte individual. 

Características do parque de estacionamento: 

• Sem controlo de acessos, mas preparado para eventual futura instalação; 

• Dimensões dos lugares: 2,50x5,00 m2 (corrente) e 3,50x5,00 m2 (PMR); 

• Lugares para PMR: mínimo 4; 

• Parqueamento de bicicletas: 16 lugares; 

• Pavimento em cubos de granito; 

• Arborização em caldeiras; 

• Drenagem por sumidouros e coletores; 

• Iluminação pública em poste. 

Equipamentos: 

• Abrigo para paragem de autocarro (eventualmente); 
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• Quiosque (eventualmente). 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em ”assegurar as condições de qualidade, comodidade, acessibilidade, rapidez e 

segurança adequadas” e “assegurar, sempre que possível, a acessibilidade e o conforto 

das pessoas de mobilidade reduzida, de acordo com a legislação aplicável”. Este 

investimento melhora as condições de acessibilidade, nomeadamente para as pessoas de 

mobilidade reduzida. 
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Retorno rodoviário na Fonte do Cuco 

Grau de prioridade: Menos alto 

A Câmara Municipal de Matosinhos reivindica para, a zona de Fonte do Cuco, desde que 

se projetou a rede da linha de metro, a construção de uma solução rodoviária que permita 

o retorno do transito rodoviário (ligação entre os dois arruamentos paralelos à linha). 

Das várias soluções possíveis a que se nos afigura mais apropriada, por razões de 

impacte, é a de passagem inferior. 

Esta solução consiste na execução de passagem inferior, com largura de 4,00 m, sob cada 

uma das linhas (Verde e Vermelha), troço intermédio a céu aberto, e trincheiras com 

pendente máxima da ordem de 8% 

Do lado nascente à linha Verde prevê-se a construção de um troço de via rodoviária para 

ligação às ruas de Fradique Morujão e do Sobreiro. 
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Substituição de Catenária no Túnel da Lapa 

Grau de prioridade: Menos alto 

Revela-se necessário substituir toda a extensão da catenária no túnel da Lapa, degradada 

na sequência de infiltrações na estrutura do túnel. Com efeito as infiltrações existentes 

no túnel têm provocado danos nas amarrações e fixações da Catenária bem como do fio 

de contacto, começando a apresentar sinais inequívocos de corrosão. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis” e “Manter a sua frota de material circulante e 

os restantes meios de exploração em bom estado de funcionamento e conservação e em 

condições adequadas à prestação do serviço público, por forma a garantir a sua 

operacionalidade, a segurança do tráfego e os níveis de qualidade compatíveis com uma 

exploração eficiente;”. Este investimento corresponde a essas obrigações. 
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Alteração da Rede de Tração do Túnel J 

Grau de prioridade: Mais alto 

Revela-se necessário instalar um contactor na catenária do túnel J, com ligação ao 

sistema de supervisão e controlo SCADA, de modo a ser possível isolar a catenária dentro 

deste túnel. Esta intervenção decorre de necessidades operacionais e segurança. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis” e “Manter a sua frota de material circulante e 

os restantes meios de exploração em bom estado de funcionamento e conservação e em 

condições adequadas à prestação do serviço público, por forma a garantir a sua 

operacionalidade, a segurança do tráfego e os níveis de qualidade compatíveis com uma 

exploração eficiente;”. Este investimento corresponde a essas obrigações. 
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Alterações funcionais da Rede de Tração 

Grau de prioridade: Menos alto 

A arquitetura da rede de tração revela-se desadequada em alguns pontos particulares. 

Com efeito carecem de revisão os pontos de transição entre a catenária tipo trolley e 

compensada, bem como as zonas de términus, que apresentam sinais preocupantes de 

degradação. Será ainda necessário rever as definições dos parâmetros de proteção da 

rede de tração, em função de necessidades operacionais e interligação com o fornecedor 

externo de energia elétrica, de forma a garantir a segurança necessária do sistema. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Alteração da Rede de Tração no Terminus do Hospital São João  

Grau de prioridade: Mais alto 

Com esta alteração, pretende-se efetuar a relocalização dos equipamentos da rede de 

tração existentes atualmente no interior da passagem inferior, construída tendo em vista 

o prolongamento da linha que não se veio a concretizar. Com efeito a localização atual 

apresenta riscos de segurança relacionada com a acumulação de aguas pluviais e 

vandalismo. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Alterações funcionais na Rede de Energia MT e BT  

Grau de prioridade: Mais alto 

Com esta alteração, pretende-se intervir no Posto de Transformação de Guifões de forma 

a autonomizar o fornecimento de energia elétrica ao Posto de Comando Central. A 

alimentação electrica atual é feita a partir do Complexo de Guifões cuja rede apresenta 

falhas recorrentes e fragilidades de segurança. Com esta intervenção, a alimentação 

passará a ser realizada a partir da Subestação elétrica do Parque de Materiais da Metro 

do Porto.. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”. A não realização deste investimento prejudica o cumprimento desta 

obrigação.  
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Atualização / renovação dos Sistemas Auxiliares  

Grau de prioridade: Menos alto 

Alguns equipamentos dos Sistemas Auxiliares de Ventilação e Bombagem carecem de 

actualização / renovação devido à sua obsolescência e descontinuidade. Com efeito estes 

equipamentos estão instalados há cerca de 15 anos, apresentando necessidades de uma 

grande intervenção de manutenção. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis” e “Manter a sua frota de material circulante e 

os restantes meios de exploração em bom estado de funcionamento e conservação e em 

condições adequadas à prestação do serviço público, por forma a garantir a sua 

operacionalidade, a segurança do tráfego e os níveis de qualidade compatíveis com uma 

exploração eficiente”. Este investimento corresponde a essas obrigações. 
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Atualização/renovação das Centrais de Deteção de Incêndio 

Grau de prioridade: Mais alto 

As Centrais de Deteção de Incêndio carecem de atualização/renovação devido à sua 

obsolescência e descontinuidade. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis” e “Manter a sua frota de material circulante e 

os restantes meios de exploração em bom estado de funcionamento e conservação e em 

condições adequadas à prestação do serviço público, por forma a garantir a sua 

operacionalidade, a segurança do tráfego e os níveis de qualidade compatíveis com uma 

exploração eficiente”. Este investimento corresponde a essas obrigações. 
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Renovação do Sistema de Climatização do Posto de Comando Central 

Grau de prioridade: Mais alto 

O Sistema de Climatização do Posto de Comando Central existente revela-se incapaz de 

garantir a boa temperatura de funcionamento no Centro de Comando da Rede, bem como 

possuir alguns equipamentos que carecem de substituição face à atual legislação. Este 

problema pode originar a falha dos Sistemas Técnicos centrais que garantem a operação 

da rede em segurança. 

Esta intervenção prevê a instalação de novos sistemas centrais de climatização, 

adequados às necessidades atuais do edifício, de forma a garantir  a segurança da 

operação da rede. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Uma dessas obrigações 

consiste em “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do 

serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis”. 
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Atualização / Renovação das Unidades Remotas de Transmissão do 

Sistema Supervison Control and Data Acquisition (Scada) 

Grau de prioridade: Mais alto 

A solução inicialmente instalada encontra-se descontinuada e obsoleta, revelando-se 

necessário atualizar tecnologicamente os equipamentos das Estações e Subestações de 

Tração (SET) da 1ª fase. Com efeito os equipamentos existentes têm mais de 15 anos, não 

sendo possível garantir a sua manutenção e  funcionamento. Em caso de falha das URTs 

não é possível agregar os sinais e estados dos equipamentos terminais, tão pouco 

transmiti-los para o Posto Central de Comando. A falha do Scada inviabiliza o tratamento 

desta informação e envio de comandos para a Rede. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Substituição do Sistema de Transmissão  

Grau de prioridade: Mais alto 

A tecnologia deste sistema que transmite informação, sinais e comandos em toda a rede 

da Metro do Porto está obsoleta e com capacidade esgotada, inviabilizando a atualização 

ou adoção de soluções alternativas, de tecnologias de comunicação atuais, nos sistemas 

por esta suportados. Com efeito os equipamentos existentes têm mais de 15 anos, não 

sendo possível garantir a sua manutenção e funcionamento. Em caso de falha não é 

possível transmitir estes dados entre o  Posto Central de Comando e restante Rede. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Substituição do Sistema de Informação ao Público (SIP) das Estações 

da 1ª fase  

Grau de prioridade: Mais alto 

A arquitetura e equipamentos deste sistema encontram-se obsoletos pelo que se revela 

necessário substituir por uma solução tecnologicamente atualizada. Com efeito os 

equipamentos existentes têm mais de 15 anos, não sendo possível garantir a sua 

manutenção e funcionamento. Em caso de falha não é possível informar o publico sobre o 

tempo de espera dos serviços comerciais nem difundir mensagens. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Disponibilizar aos clientes toda a informação necessária a 

uma fácil utilização e acesso ao transporte público que opera, implantando, nos locais 

adequados, os meios de informação visual e/ou sonora adequados”. Este investimento 

corresponde a essas obrigações. 
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Substituição do Sistema de Videovigilância da 1ª fase 

Grau de prioridade: Mais alto 

A tecnologia instalada encontra-se obsoleta e apresenta limitações importantes, não 

permitindo cumprir com os requisitos funcionais e operacionais atualmente exigidos. 

Com efeito os equipamentos existentes têm mais de 15 anos, não sendo possível garantir 

a sua manutenção e funcionamento, pelo que alguns equipamentos deste sistema estão 

fora serviço por descontinuidade das soluções. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Atualização/Renovação do Sistema de Rádio de Voz 

Grau de prioridade: Mais alto 

Este sistema não apresenta o desempenho funcional necessário ao suporte da operação 

pelo que tem de ser substituído por uma solução tecnologicamente mais eficiente e 

atualizada. Com efeito os equipamentos existentes têm mais de 15 anos, não sendo 

possível garantir a sua manutenção e funcionamento. Em caso de falha não é possível a 

comunicação por voz entre o Posto de Comando Central e os Agentes de Condução. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Atualização/Renovação do Sistema de Rádio de Dados 

Grau de prioridade: Mais alto 

Existe um significativo número de equipamentos que apresentam envelhecimento tendo 

parâmetros fora dos limites aceitáveis. É necessário pois substituir este subsistema por 

uma solução tecnologicamente atualizada. Com efeito os equipamentos existentes têm 

mais de 15 anos, não sendo possível garantir a sua manutenção e funcionamento. Em 

caso de falha não é possível a comunicação de dados entre o Posto de Comando Central e 

os veículos. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Salvaguardar a satisfação do interesse social geral” e 

“assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do serviço público 

objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, reunindo todos 

os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e europeia aplicáveis”. 

Este investimento corresponde a essas obrigações. 
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Renovação do Sistema de Alimentação Socorrida de Estações 

Subterrâneas  

Grau de prioridade: Mais alto 

Pretende-se refazer a arquitetura do Sistema de Alimentação Socorrida das Estações 

Subterrâneas, na sequência do que se pretende fazer para as Estações de Superfície de 

forma a aumentar a sua fiabilidade, reduzir o número de equipamentos e substituir UPS 

obsoletas e descontinuadas. Com efeito a arquitetura actual assenta em múltiplos pontos 

de ligação em BT ao fornecedor de energia, resultando fragilidade do sistema bem como 

a multiplicação de equipamentos de alimentação socorrida de segurança. São estes 

equipamentos que são chamados a atuar sempre que se verifica uma falha de energia. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: “Salvaguardar a satisfação do interesse social geral” e 

“assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na exploração do serviço público 

objeto do presente Contrato obedecem a adequados padrões de qualidade, reunindo todos 

os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e europeia aplicáveis”. 

Este investimento corresponde a essas obrigações. 
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Atualização HW e SW do Sistema ATP dos veículos Eurotram  

Grau de prioridade: Mais alto 

A componente embarcada do ATP (Automatic Train Protection) nos veículos Eurotram foi 

instalada em 2004 e colocada ao serviço em 2006. Através do seguimento cuidado do seu 

funcionamento e manutenção, tem-se verificado o incremento de anomalias com 

consequências para a segurança e imagem da Metro do Porto, por estas provocarem 

frenagens de emergência e/ou saída de linha dos veículos.  

Por forma a resolver as referidas anomalias, foram identificadas, com a Bombardier 

(detentor do know-how deste sistema) atualizações tanto de HW como de SW que 

permitem melhorar significativamente o sistema, nomeadamente através da alteração do 

circuito elétrico dos Tacómetros (sensor de velocidade) e do Upgrade da SDU (Speed 

Distance Unit) com um novo HW e SW. Estas ações são consideradas fora do âmbito da 

manutenção regular dos equipamentos e da garantia entretanto finalizada, tendo sido já 

orçamentadas pela Bombardier. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações.. 
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Atualização do HW e SW Sistema de Controladores de Objetos  

Grau de prioridade: Mais alto 

A verba prevista pretende acomodar questões de obsolescência e de descontinuidade de 

equipamentos existentes desde o início do sistema, através da respetiva adaptação e 

substituição por novas soluções do fabricante. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 

  



   Projeto de Orçamento 2017 – versão 2 

34 

 

Atualização / Renovação do Sistema de Sinalização  

Grau de prioridade: Mais alto 

A verba prevista pretende acomodar questões de obsolescência e de descontinuidade de 

equipamentos em funcionamento desde o início do sistema, através da respetiva 

adaptação e substituição por novas soluções do fabricante. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Atualização / Renovação do Sistema de Semaforização  

Grau de prioridade: Mais alto 

A verba prevista pretende acomodar questões de obsolescência e de descontinuidade de 

equipamentos em funcionamento desde o início do sistema, através da respetiva 

adaptação e substituição por novas soluções de mercado, assim como a otimização do 

sistema em locais que entretanto sofreram alterações significativas de tráfego rodoviário. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Substituição e impermeabilização das Caixas Urbanas de Circuitos de 

Via, Balizas e Impedance Bonds 

Grau de prioridade: Mais alto 

É necessário corrigir a solução de projeto das caixas que contêm os equipamentos de 

sinalização em zonas urbanas. Com o tempo, a solução inicial demonstrou não garantir a 

estanquicidade nem a proteção mecânica dos equipamentos, trata-se portanto, de 

melhoria do sistema, não do âmbito regular de manutenção e/ou garantia do sistema. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontra-se a seguinte: “assegurar que todos os elementos do Sistema a utilizar na 

exploração do serviço público objeto do presente Contrato obedecem a adequados 

padrões de qualidade, reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das 

legislações nacional e europeia aplicáveis”. Este investimento corresponde a essas 

obrigações. 
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Cobertura da Estação de Brito Capelo 

Grau de prioridade: Menos alto 

A passagem da linha A – Azul pela Rua Brito Capelo transformou esta rua numa artéria 

onde transitam essencialmente o metro, os peões e veículos de emergência. 

Para esse efeito, toda a rua foi projetada com a precaução de evitar a existência de 

obstáculos na zona pedonal, tendo-se mesmo alterado o posicionamento de todos os 

armários técnicos da EDP e optado pela suspensão de catenária e da iluminação, evitando 

assim a colocação de postes ao longo da sua extensão. 

No caso da estação, não foram instalados os abrigos urbanos tendo-se optado pela 

construção de um novo edifício que alberga a SET, uma loja Andante, e tem ao nível do 

rés-do-chão uma zona de espera para os clientes da via 1.  

Acontece que no cais 2, e dada a inexistência de abrigo, os clientes têm de se socorrer 

dos alpendres dos edifícios e de uma cobertura provisoriamente colocada para simular a 

cobertura integral deste arruamento, cujo estudo pela Metro do Porto permitiu verificar 

ser praticamente inviável dado os impactos na operação e nas redes já existentes. 

Para remediar esta situação pretende-se: 

• A colocação de estrutura do abrigo, implantada no alinhamento das fachadas 

existentes, mantendo o princípio adotado na fase anterior de retirar todos os 

obstáculos e permitindo o acesso automóvel pela rua, conforme acontece atualmente. 

• Utilizar este mesmo alinhamento para a implantação do mobiliário urbano: bancos, 

Máquina de Venda de Bilhetes 

• Que a estrutura a desenvolver seja o mais leve possível, evitando assim um grande 

impacto visual num eixo já bastante consolidado  

Estima-se uma área de cobertura de 54 m2 (18 m de comprimento por 3 m de largura).. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 
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forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se as seguintes: ““assegurar as condições de qualidade, comodidade, 

acessibilidade, rapidez e segurança adequadas”. Este investimento permite proporcionar 

aos clientes que frequentam a estação de Brito Capelo condições de qualidade, 

comodidade e segurança adequadas. 
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Cobertura da Estação Senhora da Hora 

Grau de prioridade: Menos alto 

A estação da Senhora da Hora, localizada no tronco comum, tem uma procura elevada. 

Esta estação funciona como ponto de mudança para outras linhas e dispõe, como 

elementos de apoio à mesma, de um parque de estacionamento e de uma área comercial, 

ocupada por uma cafetaria. A estação é composta por um cais lateral e um central, 

estando ambos equipados com o abrigo urbano. 

Sendo a última estação a Norte do tronco comum, constitui ponto de mudança de linha 

para muitos clientes. Os abrigos existentes são idênticos aos instalados nas estações 

urbanas de superfície, verificando-se que a área de abrigo é reduzida para o necessário 

nas horas de ponta. Também os equipamentos de apoio à exploração (validadores, 

máquinas de venda de bilhetes) e de mobiliário urbano (bancos, papeleiras) existem em 

número reduzido, face ao número de utilizadores da estação. 

A estrutura será metálica, com afastamento de pilares aproveitando a métrica de 

catenária existente, e subdividindo-a, atendendo aos novos equipamentos a instalar, de 

forma a minimizar o impacto dos novos apoios verticais a criar. Os atuais postes catenária 

deverão ser substituídos por novos, no mesmo local, com funcionamento de suporte da 

cobertura e igualmente da catenária, bem como conter os abastecimentos de energia, 

iluminação, som, vídeo, e a queda de águas pluviais. A cobertura poderá ser fechada por 

estrutura metálica com material de revestimento a propor, devendo nesse caso existir 

iluminação natural, através da criação de lanternins, bem como ser construída num outro 

material de preferência translúcido. 

Os painéis laterais serão em vidro transparente até metade da altura e em vidro fosco ou 

outro material até ao limite da cobertura.. 

Este investimento cumpre os objetivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objetivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas obrigações 

encontram-se a seguinte: “assegurar as condições de qualidade, comodidade, 
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acessibilidade, rapidez e segurança adequadas”. Este investimento permite proporcionar 

aos clientes que frequentam a estação da Senhora da Hora condições de qualidade, 

comodidade e segurança adequadas. 
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Novo Servidor / discos Gestão Manutenção e Substituição da aplicação 
de Gestão da Manutenção 

Grau de prioridade: Menos alto 

Com estes investimentos irá proceder-se à substituição da atual aplicação de gestão da 

manutenção (WinMac), instalada em 2002, e do respetivo equipamento (Servidor/Discos) e 

software base (Windows Server/SQLServer), que se encontram desatualizados e 

desadequados (em termos de processamento, memória, disco, sistema operativo e base 

de dados). 

A atual aplicação WinMac apresenta muitas limitações, elencadas abaixo, com impacto na 

atividade de manutenção e na fiscalização da manutenção realizada. 

A nova aplicação e equipamento deverão garantir as funcionalidades da atual aplicação e 

resolver as diversas limitações funcionais e de acesso que foram identificadas e também 

integrar, nomeadamente, com as aplicações Jornal Diário, e B10. 

De seguida resumem-se as principais limitações, que com estes investimentos se 

pretende resolver: 

 Problemas de performance e disponibilidade dada a idade da instalação (2002) e do 

tratamento do histórico; 

 Não permite o acesso mobile (Android e iOS) às principais funções, o que torna menos 

eficiente o registo, a execução e o controlo das intervenções; 

 Não permite o acesso Web que preveja um registo prévio de eventos das anomalias, 

incluindo fotos e descrições do problema, nomeadamente pela fiscalização; 

 Não se encontra ligado aos documentos de suporte, manuais, relatórios de ensaio, 

memórias descritivas; 

 Várias outras limitações funcionais que se destacam: 

o Não permitir tratar equipamentos/componentes em manutenção, de um modo 

independente da sua localização e assim pode perder o seguimento do rasto 

no histórico do equipamento ou componente pelas diferentes localizações, 

tornando-se mais grave nos Kms percorridos em cada localização (aplicável 

ao MATERIAL CIRCULANTE), o tempo decorrido em cada localização, todas as 
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intervenções realizadas no equipamento ou componente em cada localização e 

todas as avarias reportadas ao equipamento ou componente em cada 

localização, 

o Não permite o registo das operações de substituição de consumíveis e atestos, 

para que se consiga um tratamento de estatístico de consumos (por tipo, por 

localização, por equipamento, entre datas, etc.) 

o Não permite a análise dos diversos parâmetros de manutenção, 

nomeadamente os específicos de frotas do MATERIAL CIRCULANTE, deverá 

fornecer toda a informação que garanta a rastreabilidade e a auditoria das 

ações desenvolvidas, as diversas incidências que ocorreram, por equipamento 

ou componente, por localização, por fornecedor ou por outros classificadores 

com influência nas análises.  

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. O cumprimento dessas 

obrigações requer a disponibilidade de infraestruturas, equipamentos e material 

circulante. Tal disponibilidade depende das actividades de manutenção. Estas actividades 

carecem de uma aplicação de gestão de manutenção que por sua vez exige a existência 

destes equipamentos. 
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Substituição da aplicação de televisão corporativa 

Grau de prioridade: Mais alto 

A aplicação de televisão corporativa instalada em 2009 apresenta vários problemas, o que 

a curto prazo implicará ficar sem funcionar em várias estações e veículos. 

Esta solução AdLink tem várias componentes que passam pela edição centralizada de 

conteúdos, por estação, por via e por veículo, envio para players em cada um dos locais e 

a sua emissão local. Incorpora também conteúdos dinâmicos que passam por notícias, 

informações de farmácias e outros. Também permite a emissão em streaming 

funcionalidade que ficou inoperacional. 

Com este investimento pretende-se substituir aplicação de televisão corporativa, 

instalada em 2009 (7 anos) e do respetivo equipamento (Servidor/Players locais) 

A atual aplicação encontra-se obsoleta e sem suporte por dificuldades do fornecedor. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Este é auxiliado pela 

disponibilização aos clientes, nas estações e veículos, de conteúdos dinâmicos que 

passam por notícias, informações de farmácias e outros. 
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Atualização / substituição da aplicação de planeamento operacional e 
Atualização/substituição da aplicação FDS 

Grau de prioridade: Menos alto 

A aplicação de aplicação de planeamento operacional Hastus e a aplicação FDS, 

instaladas em 2002, na Subconcessão, apresentam vários problemas e limitações, com 

impacto crescente na preparação e afetação de serviços comerciais e escalas de serviço. 

Como primeiro destaque nestas limitações a de serem aplicações de 32 bits, o que vem 

inviabilizando as atualizações nos postos cliente e no servidor.  

A solução atual não tem módulos de otimização de recursos nem permite a integração da 

informação de serviços diretamente no sistema de gestão de tráfego e com o sistema de 

recursos humanos (registo manual). 

O tratamento conjunto destas aplicações deve-se à necessidade de integração do 

planeamento de serviços comerciais com as escalas de serviços de RH permitindo uma 

gestão operacional mais eficiente e integrada, ao afetar num único processo os 

veículos/serviços às linhas/horários e aos serviços de escalas aos Recursos Humanos 

disponíveis. Sendo nesta medida desejável a sua integração. 

Trata-se assim de atuar num processo mais integrado todo o planeamento operacional 

teórico de serviços comerciais e de recursos humanos.  

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes da cláusula 

sétima do Contrato de Serviço Público. Isso exige a disponibilidade de ferramentas de 

planeamento operacional de serviços comerciais e de recursos humanos. 
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Tratamento da documentação física e reorganização do arquivo 
central 

Grau de prioridade: Mais alto 

O tratamento da documentação física e reorganização do arquivo central começa com o 

processo de avaliação dos documentos do arquivo e tem por objetivo a determinação do 

seu valor arquivístico, com vista à fixação tempo de retenção e do seu destino final: 

conservação permanente ou eliminação. 

São várias as vantagens da avaliação para a entidade produtora, no caso, a Metro do 

Porto. Desde logo permite reduzir de forma segura o volume dos documentos, imperativo 

da boa gestão, e salvaguarda do património arquivístico. 

Eliminar é um ato de responsabilidade. A eliminação ou conservação permanente dos 

documentos pode estar expressa em dois tipos de instrumentos: 

 Portaria de gestão de documentos – dispositivo obrigatório, de acordo com o 

Decreto-Lei n.º 447/88, para a avaliação da documentação corrente da entidade. 

Ou, 

 Relatório de avaliação – dispositivo destinado à documentação acumulada. 

Constitui um recurso para avaliações pontuais. 

O processo de avaliação deverá utilizar como referência o Projeto ASIA – Avaliação 

Suprainstitucional da Informação Arquivística, e que se enquadra na linha estratégica 

“Agenda dos Arquivos para a Modernização Administrativa”, na continuidade dos produtos 

desenvolvidos para a interoperabilidade semântica e para a construção de uma 

linguagem comum na Administração Pública. 

O fundo documental da Metro está compreendido entre 1996 -2016 e ultrapassa as 6.000 

caixas à sua guarda. 

Prevê-se em resumo realizar o diagnóstico sumário inicial de levantamento prévio e 

desenvolver o trabalho em 2 fases: 

I. Elaboração do relatório de avaliação 
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II. Elaboração da portaria de gestão documental 

Todo este tratamento deverá utilizar ferramentas informáticas e integrado com a gestão 

documental, preferencialmente com o recurso a um plano de preservação digital, nos 

casos em que a lei permita a substituição do papel pelo digital com determinadas 

características. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas encontram-se 

obrigações como as de cumprir regras legais e regulamentares aplicáveis, submeter-se a 

fiscalização e cumprir o dever geral de informação perante o Estado. Por outro lado, nos 

termos das Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido Contrato, a 

Empresa é responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro Ligeiro. Essas 

obrigações e responsabilidades só podem ser satisfeitas através de adequados 

tratamento da documentação física e organização do arquivo documental, o que se 

pretende acautelar através destes investimentos. 
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Actualização/substituição da aplicação de reclamações 

Grau de prioridade: Mais alto 

A Metro do Porto, SA (MP), recebe diariamente várias reclamações, que chegam por 

diversos meios: formulários Web (site MP), fax, e-mail, carta, livro de reclamações, 

folhetos de reclamações Andante, telefone e presenciais. 

As reclamações rececionadas pela MP estão divididas em quatro grupos: reclamações de 

exploração, institucionais, de obra e de autos de notícia. 

A atual aplicação INOVWAY, instalada em 2009 (7 anos), está desatualizada e com várias 

limitações, resumidos a seguir, resultado das alterações que decorreram e como tal 

necessita de ser atualizada ou substituída: 

• Necessidade de incorporar respostas a reclamações realizadas através das redes 

sociais; 

• Dificuldade do mesmo utilizador poder tratar reclamações de vários tipos 

(inicialmente ficou prevista a separação por tipo de reclamação/utilizador); 

• Cada reclamação passa por diversas fases diferentes dentro do programa 

INOVWAY Abertura/Triagem/Resolução de forma lenta e com dificuldades em 

andar entre as fases; 

• Para as reclamações de cliente estrangeiros só temos a notificação via Outlook o 

que obriga à sua inserção manual; 

• Apresenta algumas indisponibilidades e lentidão na execução de algumas tarefas; 

• Necessita de controlar melhor as externalidades (pedidos de informação externos 

ou internos); 

• Necessita de melhorar as análises de qualidade que se possam extrair pela 

evolução das diversas reclamações. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Os clientes podem reclamar 

quanto a esse cumprimento. A lei e recomendações do Tribunal de Contas obrigam a que 

seja dado adequado tratamento às reclamações de clientes. Dados o volume de actividade 
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e a exiguidade de recursos, tal exige a disponibilidade de uma aplicação informática 

adequada. 
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Atualização/substituição da aplicação de gestão (ERP) 

Grau de prioridade: Mais alto 

A atual aplicação (ERP) responde ao SNC e as necessidades de informação, respeitantes à 

gestão orçamental e demais reporting público (DGO, Tribunal de Contas, …), são 

realizadas com o recurso a desenvolvimentos específicos. 

A atual aplicação SAGE/X3 não está preparada para o SNC-AP e demais obrigações de 

reporting. 

Com este investimento pretende-se substituir a aplicação de gestão (ERP) com todos os 

trabalhos necessários à implementação de um Sistema Integrado de Gestão (ERP) que 

deverá cumprir o Sistema de Normalização Contabilística das Administrações Públicas 

(SNC-AP), nos termos aprovados pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, e 

restantes regulamentos e instruções complementares, em particular as instruções 

emitidas pela Direção-Geral do Orçamento. 

Deve também obedecer a todos os requisitos necessários ao cumprimento das obrigações 

de reporte e demais legislação sobre o SNC-AP. 

Prevê-se incluir nesta substituição os módulos seguintes: 

 Orçamental (gestão orçamental) 

 Contabilidade 

 Financeiro (Compras e Vendas)  

 Tesouraria 

 Imobilizado (Cadastro e gestão das depreciações 

 Recursos Humanos 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Dispor desta aplicação é muito 

conveniente para cumprir diversas obrigações constantes da cláusula oitava daquele 

Contrato, nomeadamente as de cumprir regras legais e regulamentares, submeter-se a 
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fiscalização por parte do Estado, submeter-se às acções de fiscalização e controlo 

financeiro previstas na lei, dispor de contabilidade e registos organizados e cumpri o 

dever geral de informação perante o Estado. 
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Atualização/substituição do Blade Centre e Reforçar e melhorar os 
mecanismos de Backup e  Disaster Recovery (D&R) 

Grau de prioridade: Mais alto 

O atual centro de processamento e solução de backup e D&R tem 7 anos em produtivo. 

O atual Blade Centre da HP tem a sua capacidade limitada face aos serviços e aplicações 

em exploração, registando frequentes perdas de conexão e problemas com a falta de 

recursos. 

Existe também maior dificuldade em obter a reposição de peças, muitas delas 

redundantes, entrando em situações de grande risco de indisponibilidade. 

O sistema de backup e D&R (offsite) estão dimensionados para uma capacidade já há 

muito ultrapassada, sendo sucessivamente reduzido o tempo de retenção, podendo a 

curto prazo não cumprir o plano de backups e de reposição. 

Em ambas as situações o adiamento sucessivo das substituições poerá por em causa a 

continuidade dos sistemas e do funcionamento da empresa.  

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas encontram-se 

obrigações como as de cumprir regras legais e regulamentares aplicáveis, submeter-se a 

fiscalização e cumprir o dever geral de informação perante o Estado. Por outro lado, nos 

termos das Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido Contrato, a 

Empresa é responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro Ligeiro. Essas 

obrigações e responsabilidades serão postas em crise em caso de impossibilidade de 

funcionamento da Empresa, que poderá resultar da indisponibilidade de adequados 

sistemas de backup e disaster recovery.  
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Atualização ou substituição da Videovigilância na Sede 

Grau de prioridade: Menos alto 

Com estes investimentos irá proceder-se à substituição da atual solução de 

videovigilância na sede, anterior a 2006, com câmaras analógicas, que não têm algumas 

das funcionalidades exigíveis, nomeadamente, já não têm a definição para obter imagens 

que permitam um nível adequado de segurança, tem dificuldade em respeitar algumas 

das recomendações da Comissão Nacional de Proteção de Dados Pessoais (CNPDP), que 

licenciou o seu funcionamento. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas encontram-se 

obrigações como as de cumprir regras legais e regulamentares aplicáveis. Por outro 

lado, nos termos das Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido 

Contrato, a Empresa é responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro 

Ligeiro. O cumprimento dessas obrigações e responsabilidades poderá ser dificultado ou 

impedido em consequência de eventos facilitados pela não realização desse investimento 

ou mesmo directamente em consequência da sua simples não realização. 
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Atualização/substituição do Portal Interno e do Sharepoint 

Grau de prioridade: Menos alto 

Com estes investimentos irá proceder-se à atualização ou substituição da atual solução 

do portal interno do Portal Interno suportada pelo Sharepoint (Windows Sharepoint 

Services - WSS) que se encontra obsoleta. A atual solução permite o acesso pelos 

utilizadores autenticados na AD (Active Directory). As atuais versões base do servidor que 

são, Microsoft Windows Server 2003; Windows Sharepoint Services 3.0 (WSS) e Microsoft 

SQL Server 2005, já não têm suporte. 

Para a nova implementação de um Portal Interno pretende-se utilizar as recentes 

tecnologias, incluindo a visualização mobile, mantendo a Metro do Porto o mais 

independente possível na gestão de conteúdos e administração do portal interno e 

privilegiando uma plataforma que se torne no meio de comunicação interna e que permita 

atingir os seguintes objetivos: 

 Padronizar os documentos e na sua utilização; 

 Integrar com as diversas aplicações da empresa; 

 Melhorar a comunicação interna; 

 Simplificar a interação do utilizador, tornando fácil o acesso a aplicações e a 

informações estáticas e dinâmicas; 

 Permitir uma maior partilha de Informações; 

 Apoiar na tomada de decisões; 

 Aumentar a segurança e rapidez no acesso às informações; 

 Viabilizar em tempo real o acesso a informação mais atual; 

 Sistematizar a base de conhecimento. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Por outro lado, nos termos das 

Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido Contrato, a Empresa é 

responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro Ligeiro. O ofício circular 1384 

da DGTO, de 27 de Julho de 2016,  prescreve o aumento da produtividade dos serviços, 
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nomeadamente por reconfiguração de processos e eliminação de atividades redundantes. 

O cumprimento dessas obrigações e responsabilidades seria facilitado por este 

investimento. 

 

  



   Projeto de Orçamento 2017 – versão 2 

55 

 

Atualização/substituição do sistema de controlo de acessos da Sede 

Grau de prioridade: Mais alto 

A Metro do Porto tem um sistema de controlo de acessos e de deteção de intrusão 

fornecido pela Gunnebo-Fichet que está instalado desde 2001. Este sistema foi ampliado 

para o 16º piso (em 2006), e quando se integrou com o subsistema existente no 9º piso 

(2007). 

A Gunnebo tem vindo a informar-nos da obsolescência do sistema central (servidor) que 

se encontra descontinuado e que não existem peças de substituição nem equipamentos 

de reserva que permitam o fornecimento de qualquer peça central ou periférica que se 

avarie.  

Esta situação apresenta um risco de segurança que pode condicionar o acesso à 

Empresa, se avariar o servidor do sistema ou algum dos módulos que se encontra em 

cada uma das portas. 

Assim, prevemos a substituição por outra solução que permita novas funcionalidades e 

integrações, novos cartões sem contato, mais genéricos e compatíveis. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. Entre essas encontram-se 

obrigações como as de cumprir regras legais e regulamentares aplicáveis. Por outro 

lado, nos termos das Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido 

Contrato, a Empresa é responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro 

Ligeiro. O cumprimento dessas obrigações e responsabilidades poderá ser dificultado ou 

impedido em consequência de eventos facilitados pela não realização desse investimento. 
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Atualização ou substituição da rede multisserviços, rede sem fios no 
PMO e ligação às Oficinas 

Grau de prioridade: Mais alto 

Com estes investimentos irá proceder-se renovação faseada da rede multisserviços que 

suporta a ligação entre a Metro do Porto e o Subconcessionário, os acessos de 

colaboradores da MP que se deslocam às Oficinas de Guifões, o acesso aos ecrãs 

disponibilizados pela ANA e pela STCP, com a informação de partidas e chegadas, e as 

comunicações com a MTV nas estações e a rede Wifi que fornece conteúdos à frota TT. 

Estes equipamentos foram instalados em 2007 (mais de 9 anos) e encontram-se algumas 

problemas recorrentes, nomeadamente de antenas avariadas no PMO com necessidade 

de substituição. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. O cumprimento dessas 

obrigações requer a disponibilidade de infraestruturas, equipamentos, material 

circulante, incluindo sistemas de informação ao público. Por outro lado, nos termos das 

Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido Contrato, a Empresa é 

responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro Ligeiro, na prática 

impossibilitado pela indisponibilidade de meios de comunicação electrónica. Finalmente, 

o ofício circular 1384 da DGTO, de 27 de Julho de 2016,  prescreve o aumento da 

produtividade dos serviços, nomeadamente por reconfiguração de processos e eliminação 

de atividades redundantes. O cumprimento daquelas obrigações, o exercício daquelas 

responsabilidades e a satisfação daquelas prescrições seriam obstruídos pela não 

realização deste investimento. 
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Solução  Wifi /4G  nos veículos e Estações 

Grau de prioridade: Menos alto 

Com estes investimentos pretende-se colocar em funcionamento uma rede veicular em 

ambiente ferroviário com o fornecimento do serviço de internet nos cais das estações, a 

bordo dos veículos da Metro do Porto e a sua utilização para novos serviços internos da 

MP que utilizem comunicações móveis (para os veículos). 

Este projeto começou em fase piloto ainda sem impactos financeiros com uma primeira 

fase onde se verificou a qualidade de serviço em duas estações subterrâneas e no túnel 

entre as duas estações, confirmando a viabilidade e a qualidade do sinal, através de 

análises realizadas através de posto móvel deslocando-se dentro dos veículos, num 

percurso controlado. Ensaios concluídos com sucesso. 

A fase seguinte passará pelo ensaio continuado dentro de um veículo de cada uma das 

frotas (ET e TT) e a conceção de engenharia dos equipamentos, ligações, alimentações a 

adotar. 

Estes ensaios permitem avaliar a solução e obter com maior rigor o projeto e os 

equipamentos a utilizar e que cumpra as normas ferroviárias. 

Este investimento permite: 

 oferecer um novo serviço a fornecer aos clientes, criando novas dinâmicas com os 

clientes 

 conhecer melhor os clientes, os seus percursos e outros comportamentos e  

 a sua utilização por serviços internos da Metro do Porto, rentabilizando a sua 

utilização: videovigilância embarcada, televisão embarcada e outros serviços que 

permitam a comunicação e a obtenção informação relevante para a empresa. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. O cumprimento dessas 

obrigações requer a disponibilidade de infraestruturas, equipamentos, material 
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circulante, incluindo sistemas de informação ao público. Por outro lado, nos termos das 

Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido Contrato, a Empresa é 

responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro Ligeiro. O cumprimento 

daquelas obrigações e o exercício daquelas responsabilidades seriam facilitadas pela 

realização deste investimento. 
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Atualização/substituição de aplicações 

Grau de prioridade: Mais alto 

Com estes investimentos pretende-se dar resposta à aquisição da atualização ou novas 

licenças de Autocad Lite e em rede, a possibilidade de atualização ou novas licenças da 

ESRI de suporte ao SIG, permitindo cumprir as necessidades de projeto e de informação 

georreferenciada a que a Metro do Porto, SA está obrigada. 

Este investimento cumpre os objectivos sectoriais fixados para a Empresa da seguinte 

forma. Os objectivos a atingir são dar cumprimento às obrigações constantes das 

cláusulas sétima e oitava do Contrato de Serviço Público. O cumprimento dessas 

obrigações requer a disponibilidade de infraestruturas, equipamentos, material 

circulante, incluindo sistemas de informação ao público. Por outro lado, nos termos das 

Bases da Concessão e da cláusula décima terceira do referido Contrato, a Empresa é 

responsável pela organização e gestão do Sistema de Metro Ligeiro. O cumprimento 

daquelas obrigações e o exercício daquelas responsabilidades seriam obstruídos pela não 

realização deste investimento. 
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2. Eventos sem repetição de elevada materialidade 

Revisão 960 000 km Eurotram Bombardier 

Explicitação: 

Trata-se de contrato celebrado com a EMEF para a realização das operações de grande 

manutenção necessárias quando um veículo Eurotram atinge os 960 mil quilómetros. 

Este contrato aguarda visto prévio do Tribunal de Contas. 

Justificação: 

A revisão dos 960 mil quilómetros é indispensável para manter os veículos a ela sujeitos 

em bom estado de funcionamento e conservação e em condições adequadas à prestação 

do serviço público e assegurar que obedecem a adequados padrões de qualidade, 

reunindo todos os requisitos de segurança, nos termos das legislações nacional e 

europeia aplicáveis. 
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Projeto de vídeo vigilância ET 

Explicitação: 

Os veículos da frota Eurotram (ET) não possuem vídeo vigilância, tendo instalado um 

sistema de retrovisão baseado em câmaras que permitem aos condutores visualizar a 

zona das portas do lado exterior do veículo. 

Justificação: 

Visa-se aumentar a perceção de segurança por parte dos clientes e desincentivar atos de 

vandalismo, permitindo ainda integrar o sistema de retrovisão, melhorando a sua 

qualidade, contribuindo para a melhoria da fiabilidade e segurança do mesmo. 
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Remodelação/pintura painéis exteriores ET 

Explicitação: 

Os painéis exteriores dos veículos Eurotram (ET), desde o início da sua operação 

comercial, em 2002, nunca foram pintados de forma generalizada. A pintura dos mesmos 

encontra-se, assim, degradada, resultado da ação dos raios ultra violetas e impregnação 

de sedimentos na fibra de vidro constituinte dos painéis. 

Justificação: 

Pretende-se recuperar os painéis, designadamente ao nível da pintura, criando condições 

de imagem adequadas à função de transporte que se pretende, melhorando a imagem 

atual. 
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Cabinas de condução 

Explicitação: 

As condições de condução de ambas as frotas de veículos (ET e TT) possuem um potencial 

de melhoria que tem sido reclamado pelos condutores como muito importante para o seu 

desempenho laboral. 

Justificação: 

Pretende-se melhorar as condições de ergonomia e funcionalidade das cabinas de 

condução criando melhores condições de trabalho aos condutores dos veículos de 

material circulante. 
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Estudo de Avaliação de possibilidade de melhoria das caixas redutoras 
ET 

Explicitação: 

O sistema de transmissão de potência dos motores de tração às rodas dos veículos 

Eurotram (ET) tem demonstrado ao longo do período de operação e manutenção desta 

frota tratar-se de um sistema de manutenção muito cara, baixa fiabilidade e com 

potencial de melhoria técnica e económica. 

Justificação: 

Pretende-se avaliar possíveis melhorias, através de entidade competente para o efeito, 

que permitam um melhor desempenho deste sistema e uma redução dos custos de 

manutenção do mesmo. 
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Projeto – Atualização da base de dados IBIS ET 

Explicitação: 

O sistema de mensagens no interior dos veículos Eurotram, tecnicamente designado por 

IBIS, compreende um sistema de gestão de mensagens tecnicamente obsoleto que 

dificulta a introdução de novas mensagens, e assim a sua gestão operacional. 

Justificação: 

Pretende-se avaliar as condições técnicas de melhoria deste sistema, atualizando a sua 

plataforma operacional e prolongando a sua vida útil em qualidade. 
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Estudo e reparação de infiltrações em estações 

Explicitação: 

Elaboração de projecto e execução de trabalhos de reposição da impermeabilização da 

estação, através de injeção de resinas na parede de contenção da estação, 

nomeadamente, na ligação da caverna principal com a estrutura dos acessos da estação. 

Justificação: 

Necessidade de impedir a infiltração de água, com caudal elevado, através da parede de 

contenção da estação. 
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AMV's e Cróssimas 

Explicitação: 

Substituição de componentes de Aparelhos de Mudança de Via (AMVs) em fim de vida útil, 

incluindo eventual reabilitação do seu sistema de drenagem 

Justificação: 

Este assunto enquadra-se num plano alargado de renovação e reparação de aparelhos de 

mudança de via, que tem vindo a ser promovido desde 2014, e que resulta da evolução dos 

desgastes dos vários AMVs. 

Justifica quase sempre uma criticidade para uma acção célere, dado que a inutilização 

destes AMVs acarreta consequências relevantes para a Operação. 

 

 

 

. 
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Manutenção Pesada (Índice ponderado sobre valores da construção) 

Explicitação: 

Manutenção correctiva de componentes isolados de infra-estrutura 

Justificação: 

A infraestrutura construída é composta por inúmeras especialidades dentro do ramo da 

construção e está avaliada em vários milhares de milhões de euros. Não sendo possível 

elencar com esta antecedência todos os componentes construídos que vão necessitar de 

acções de manutenção correctiva, de forma detalhada como nos outros casos, utilizam-se 

as regras da arte e boas práticas internacionais de considerar uma pequena percentagem 

do valor da construção para fazer face a custos inopinados que surgem ao longo do ano e 

nas mais variadas situações. 
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Manutenção Ponte Luiz I 

Explicitação: 

Ponte Luiz I - Reparação de Anomalias, Tratamento Anti-Corrosivo e Pintura de 

Superfícies Metálicas.  

Justificação: 

Um número muito significativo de elementos constituintes da Ponte apresentam 

deteriorações, nomeadamente por corrosão, por acumulação de detritos a ela 

associados, por empolamento do aço, por dejetos de aves que deterioram a proteção 

contra corrosão, ou por destacamentos de pintura.  Essas anomalias vêm crescendo, 

tornando inevitável a prazo uma intervenção de reabilitação generalizada - e onerosa.  A 

intervenção estudada reverterá essas anomalias, por enquanto não generalizadas, e 

desacelerará a evolução da deterioração, adiando e diminuindo a dimensão da 

intervenção generalizada.  A verba estimada corresponde aos trabalhos no tabuleiro 

superior e à comparticipação da Metro do Porto nos trabalhos nas partes comuns. 
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Requalificação/Reparação Sistemas Drenagem Plataforma Linha C 

Explicitação: 

Reparação e melhoria de sistemas de drenagem pluvial da plataforma e consequente 

encaminhamento para descarga 

Justificação: 

Esta necessidade está identificada no troço entre as Estações de Fonte do Cuco e Cândido 

dos Reis, onde existe um significativo défice de capacidade de drenagem pluvial, 

particularmente no que respeita à capacidade de evacuar o efluente para jusante. Desta 

situação decorre uma acumulação de água nos órgãos de drenagem pluvial do canal 

ferroviário, com sérias consequências ao nível do bom estado da infraestrutura, 

colocando-se a médio prazo problemas ao nível da deterioração acelerada do aterro e 

estabilidade estrutural da plataforma ferroviária. Torna-se portanto imperioso efetuar 

trabalhos de melhoria ao nível dos órgãos de drenagem e de condução do efluente com 

suficiente capacidade de vazão e escoamento.  
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Manutenção de Via: Monitorização,  Substituição de Carril, Fixações, 
Travessas 

Explicitação: 

Manutenção da plataforma e via, englobando monitorização e substituição de 

componentes de Via em fim de vida útil. 

Justificação: 

Visa-se cobrir aspectos específicos da manutenção da plataforma e via que não se 

encontram incluídos na subconcessão. 

A monitorização permite acompanhar o comportamento da plataforma e via, tendo por 

objectivo principal prolongar a sua vida útil em condições de segurança e de economia, 

dado que a detecção atempada de danos e a aplicação das correspondentes medidas 

correctivas necessárias evita o agravamento da deterioração, levando à diminuição dos 

custos de manutenção. 
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Substituição de carril com desgaste 

Explicitação: 

Substituição de carril em fim de vida útil 

Justificação: 

Face à evolução do desgaste no carril, esta é a melhor solução para a renovação do 

mesmo. A monitorização da evolução do desgaste em cada curva e recta, realizada 

periodicamente, revela que algumas curvas no tronco comum e duas curvas na linha A 

carecem de substituição a médio prazo. 
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Renovação pinturas em estações 

Explicitação: 

Renovação da pintura das áreas públicas das estações, nomeadamente: Interface Casa da 

Música, Heroísmo, Aliados e Edifícios de Apoio. 

Justificação: 

Necessidade de renovação por fim do seu período de vida útil do revestimento, que se 

apresenta gasto e danificado com prejuízo na imagem da estação. 
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Intervenção nas áreas com betão Estação de Faria Guimarães  

Explicitação: 

Elaboração de projecto e execução de trabalhos para mudança da solução de contenção 

com betão projetado para betão cofrado, em partes da estação.  

Justificação: 

Aumento da durabilidade da solução técnica de contenção e aumento da sua capacidade 

de impermeabilização. 
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Substituição ou encerramento da Clarabóia Parque Metro 

Explicitação: 

Execução de nova clarabóia de iluminação dos pisos -5 e -6 do edifício do parque de 

estacionamento do Parque Metro em substituição da existente, recorrendo a uma solução 

pré fabricada de modo a garantir a estanquidade da solução. 

Justificação: 

A solução existente não garante estanquidade. Com a exposição à intempérie, os perfis e 

silicones dilatam e danificam-se, não garantindo a estanquidade da solução, resultando 

em entrada franca de água no interior do edifício com danificação das paredes e tectos e 

perigo de acidentes para os veículos automóveis que circulam no parque.  
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Reabilitação de PN's e Atravessamentos Rodoviários 

Explicitação: 

Substituição de pavimento, contraguias e grelhas de drenagem em fim de vida útil em 

PN's e atravessamentos rodoviários 

Justificação: 

A Metro do Porto tem feito um esforço por abolir passagens de nível, tendo sido já bem 

sucedida em várias situações, assim aumentando a segurança de circulação e criando 

alternativas adequadas ao trânsito rodoviário. Quando não é possível, esta é a intervenção 

proposta para se manter a PN aberta ao trânsito com um mínimo de qualidade, 

preservando a conservação da via.  

A solução de melhoria visa sobretudo repor estabilidade à PN e/ou atravessamento, 

permitindo que os veículos ferroviários, rodoviários e/ou peões que a/o atravessam o 

façam em segurança e conforto. 
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Melhoria de fixações do passadiço do Viaduto Maia Norte 

Explicitação: 

Necessidade de melhorar a solução estrutural de apoio e fixação dos passadiços pedonais 

do Viaduto Maia Norte. 

Justificação: 

Está identificado um problema recorrente nesta infraestrutura, inerente ao apoio e 

fixação dos painéis que constituem a base dos passadiços pedonais do viaduto. Associado 

a alguma irregularidade no apoio, ao tipo de fixação, aos materiais em questão e às 

solicitações dinâmicas que os peões transmitem à estrutura, ocorre que as fixações se 

soltam frequentemente, causando desalinhamento ou até desprendimento mais 

substancial, potenciadores de acidentes. Com ações de aperto e mitigação levadas a cabo 

no âmbito da manutenção corrente não têm sido possível solucionar o problema. Torna-

se portanto necessário adotar um novo tipo de solução de apoio e fixação dos painéis de 

base do passadiços, em toda a extensão do viaduto, que permita nivelar o apoio, adaptar-

se aos elementos estruturais existentes e suportar as cargas estáticas e dinâmicas em 

questão. 
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Verificação e correcção de limites das Linhas B e C (e outros) 

Explicitação: 

Execução de levantamento topográfico dos limites do SMLAMP nas linhas B e C da 

estação de Fonte do Cuco para norte. 

Justificação: 

Necessidade de identificar com rigor as áreas ocupadas pelo SMLAMP e comparar com 

os limites de expropriação e cadastro da Metro do Porto. 
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Reabilitação do antigo edifício de Pedras Rubras 

Explicitação: 

Tratamento e substituição de toda a cobertura em madeira e telhas do antigo armazém 

da estação de Pedras Rubras. 

Justificação: 

Necessidade de substituição e reparação de toda a estrutura em madeira da cobertura e 

telhas que estão em estado degradado e com risco de queda. 
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MAPA DE QUANTIDADES E ESTIMATIVA ORÇAMENTAL 

PEÇAS DESENHADAS 

Designação Desenho Nº Folhas Nº 

Ordem 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo - Bacias de Drenagem 

dos Arruamentos 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-421011-00 
1/1 01 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo - Traçado em Planta – 

Troço E12 – B. Descarga L.A. (Rua do 

Repelão) 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-421009-01 
1/1 02 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-421010-01 
1/1 03 
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Designação Desenho Nº Folhas Nº 

Ordem 

Repelão e Lordelo - Traçado em Planta – 

Troço D13 – B. Descarga L.A. (Travessa 

do Lordelo) 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo - Perfis Longitudinais – 

Troços D13 – Descarga L.A 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-422011-00 
1/1 04 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo - Perfis Longitudinais – 

Drenagem das Ruas do Repelão e 

Lordelo - Troços E12- Descarga L.A. 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-422012-01 
1/1 05 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo - Caixa de Visita D20 – 

Definição 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429020-00 
1/2 06 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo - Caixa de Visita D20 – 

Armaduras 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429021-00 
2/2 06 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Caixa de Visita E13 – 

Definição 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429022-00 
1/2 07 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Caixa de Visita E13 – 

Armaduras 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429023-00 
2/2 07 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Caixa de Visita E14 – 

Definição 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429024-00 
1/2 08 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429025-00 
2/2 08 
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Designação Desenho Nº Folhas Nº 

Ordem 

Repelão e Lordelo – Caixa de Visita E14 – 

Armaduras 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Caixa de Visita E15 – 

Definição 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429026-00 
1/2 09 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Caixa de Visita E15 – 

Armaduras 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429027-00 
2/2 09 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Boca de Descarga 

Dupla – Rede E – Definição e Armaduras 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429028-00 
1/1 10 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Boca de Descarga 

Dupla – Rede D – Definição e Armaduras 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429029-00 
1/1 11 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Valas tipo 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429030-00 
1/1 12 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Caixa de visita tipo 

para DN≥600. Definição 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429031-00 
1/2 13 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Caixa de visita tipo 

para DN≥600. Estrutura 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429032-00 
2/2 13 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Coberturas tipo - 

Pormenores 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429033-00 
1/1 14 
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Designação Desenho Nº Folhas Nº 

Ordem 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Sumidouros/Sarjeta 

Sifonada Tipo.  

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429034-00 
1/1 15 

Drenagem – Gondomar (Parque Nascente 

/ Gondomar) – Drenagem das Ruas do 

Repelão e Lordelo – Ligações Tipo de 

ramais 

M2-PG-2200-DR-DS-

ATF-429035-00 
1/1 16 
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TROÇO LOURINHA / CABANAS 

DRENAGEM DA RUA DE LORDELO 

VOLUME 3 – DRENAGEM 

TOMO 3.2 – GONDOMAR 

 

PROJECTO DE EXECUÇÃO 

 
 

MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

 

1. CONSIDERAÇÕES E DESCRIÇÃO GERAIS 

A presente memória descritiva refere-se ao Projecto de Execução do 

prolongamento da rede de drenagem de águas pluviais de arruamentos 

associados à plataforma do Metro, na Rua de Lordelo. A necessidade de prolongar 

a rede de drenagem de águas pluviais, para jusante da zona de intervenção da 

obra do Sistema de Metro Ligeiro do Porto, da linha Campanhã/Gondomar, deve-

se: 

 Rua do Lordelo – à eliminação da PH02 e a sua descarga através da rede de 

drenagem do parque de estacionamento de Cabanas, e à ligação da PH01 à 

antiga PH02; 

 
De modo a atingir os objectivos enunciados, foi prevista a execução das seguintes 

obras: 

- construção de colectores de drenagem de águas pluviais (da rede “D”), numa 

extensão de cerca de 346,5 m na rede “D”; 
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- construção de sumidouros/sarjetas sifonadas e respectivos ramais de ligação, 

no prolongamento às redes “D”; 

- estruturas e caixas de visita de recolha e repartição de caudais; 

- construção de bocas de descarga na linha de água, duplas. 

No Capítulo 4 descrevem-se as soluções da obra de drenagem pluvial prevista e 

no Capítulo 5 o seu dimensionamento hidráulico. 
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2. ELEMENTOS DE BASE 

O dimensionamento dos colectores da rede de drenagem pluvial “D” teve em 

consideração as várias infra-estruturas existentes tendo-se consultado vários 

elementos de base, de entre os quais se destacam: 

a) Elementos topográficos 

b) Infra-Estruturas existentes  

 O cadastro de parte das infra-estruturas de drenagem pluvial e de águas de 

abastecimento e residuais domésticas - fornecido pela Câmara Municipal e 

pelos SMAS do Porto, para a execução deste trabalho. 

 



 LINHA CAMPANHÃ / GONDOMAR 
ARRUAMENTOS ADJACENTES À VIA – PROJECTO DE EXECUÇÃO 
TROÇO LOURINHA / CABANAS 

DRENAGEM DA RUA DE LORDELO 
VOLUME 3 – DRENAGEM 

TOMO 3.2 – GONDOMAR 
 

 

M2-PG-2200-DR-MD-ATF-410002-00  4 

3. CONDICIONAMENTOS À EXECUÇÃO DA OBRA 

No respeitante às obras referidas no presente documento – “Redes de Drenagem 

de Águas Pluviais”, na abertura de valas para a instalação dos colectores de 

drenagem de águas pluviais há que ter em atenção a existência de outras infra-

estruturas - existentes a manter, existentes a remodelar e novas a construir – tais 

como colectores de águas pluviais, colectores de águas residuais domésticas, 

condutas de abastecimento de água, cabos eléctricos e cabos de 

telecomunicações. 

A solução preconizada no presente projecto foi fortemente condicionada pelas 

cotas de descarga, a garantir na linha de água. 
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4. ESTRUTURAS A CONSTRUIR 

4.1. DESCRIÇÃO GERAL DA SOLUÇÃO ADOPTADA 

A solução proposta para a implantação dos colectores de prolongamento das 

redes de drenagem de águas pluviais “D” consta dos desenhos M2-PG-2200-DR-

DS-ATF-421009-01 e M2-PG-2200-DR-DS-ATF-421010-01, com os traçados em 

planta e dos desenhos M2-PG-2200-DR-DS-ATF-422011-00 e M2-PG-2200-DR-

DS-ATF-422012-01, com os perfis longitudinais.  

As tubagens são de Betão Armado, de DN 800 a DN1200mm, com prevalência 

das tubagens de DN800 e DN 1000.  

 
Relativamente à Rua de Lordelo o dimensionamento dos colectores foi fortemente 

condicionado pelas cotas de descarga, a garantir na linha de água. No colector da 

R. do Lordelo, apenas o último troço será feito em paralelo por duas tubagens de 

DN800, previamente à descarga na linha de água, garantindo-se o escoamento de 

um caudal correspondente a um período de retorno de 20 anos. Também neste 

caso a tubagem foi devidamente protegida por maciço de betão. 

A descarga do colector da Rua do Lordelo também será realizada por intermédio 

de descarga dupla, conforme apresentado no desenho M2-PG-2200-DR-DS-ATF-

429029-00, a descarregar a jusante do pontão existente. 

 
Para os colectores da rede “D” os diâmetros previstos para os colectores 

asseguram a capacidade necessária ao escoamento dos caudais a eles afluentes, 
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em adequadas condições (1), conforme se pode observar no dimensionamento 

hidráulico que adiante se apresenta, para um período de retorno de 20 anos.  

No desenho M2-PG-2200-DR-DS-ATF-421011-00 encontram-se representados os 

limites e áreas das bacias de drenagem, dos arruamentos Repelão e Lordelo, 

contribuintes para as redes objecto do presente estudo. Para além destas 

pequenas áreas, os colectores a executar drenam a totalidade das bacias de 

montante, associadas à rede “D”, constantes do Projecto de Execução da Linha 

Campanhã/Gondomar – Arruamentos Adjacentes à Via – Troço 

Lourinha/Cabanas – Volume 3 – Drenagem. 

Nos desenhos M2-PG-2200-DR-DS-ATF-422011-00 a M2-PG-2200-DR-DS-ATF-

422012-00, com os perfis longitudinais dos colectores pluviais, encontram-se 

definidas as inclinações dos troços a construir, os diâmetros e as profundidades 

de assentamento das tubagens e das caixas de visita, material e classe das 

tubagens, assim como os atravessamentos dos colectores de águas residuais 

domésticas e respectivas cotas de soleira. 

A ligação dos diferentes ramais à rede de drenagem dos arruamentos deverá ser 

materializada por câmaras de visita. Quando tal não aconteça, essa 

materialização será obtida com o recurso a caixas não visitáveis, ou ainda através 

da inserção directa dos ramais de ligação nos colectores de diâmetro nominal 

superior a 500 mm. 

A rede de colectores será executada em manilhas de betão (classe mínima III), e 

andará enterrada sob os arruamentos em valas, sempre que possível, com 

profundidade mínima de 1.00 m até à geratriz superior, assente em almofada de 

areia com espessura de 0.20 m e os troços terão uma inclinação mínima de 0.5%. 

Será dotada de câmaras de visita em todas as mudanças de direcção e de 

                                       

1 Nas condições/critérios regulamentares usuais neste tipo de sistemas, nomeadamente – 
velocidades de escoamento inferiores a 5 m/seg. e relações altura-diâmetro inferiores a 80% da 

capacidade da tubagem. 
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diâmetro dos colectores, e de caixas de ligação enterradas para inserção dos 

ramais dos sumidouros à rede de colectores. 

Propôs-se em várias situações, nomeadamente na Rua de Lordelo, a implantação 

dos colectores a profundidade inferior à mínima, referida anteriormente, uma vez 

que essa condição inviabilizaria de todo a descarga na linha de água a jusante. 

Deste modo, preconiza-se a instalação da tubagem, em vala simples ou dupla, de 

acordo com o apresentado nas peças desenhadas – plantas e perfis – envolvida 

em maciço de betão armado (C15/20 com malhasol CQ30). 

4.2. ASPECTOS CONSTRUTIVOS 

A implantação dos colectores pertencentes à rede “D” encontra-se definida em 

planta conforme se indica nos desenhos M2-PG-2200-DR-DS-ATF-421009-01 e 

M2-PG-2200-DR-DS-ATF-421010-01. 

 
As tubagens dos colectores a instalar em vala serão em tubos ou manilhas de 

betão armado e reforçado, da classe III, IV e V (conforme definido nos desenhos 

dos perfis longitudinais - M2-PG-2200-DR-DS-ATF-422011-01 a M2-PG-2200-

DR-DS-ATF-422012-01), com revestimento anti-ácido. As juntas de ligação serão 

de encaixe e com cordão de borracha. 

Os ramais dos sumidouros/sarjetas sifonadas serão executados em manilhas de 

betão (classe mínima = III), com inclinações mínimas de 2%. 

 

Sempre que os trabalhos não possam ser conduzidos de modo a assegurar o livre 

escoamento das águas que eventualmente existam, terá de proceder-se ao esgoto 

por bombagem. O Empreiteiro deverá respeitar os procedimentos usuais para 

este tipo de operações e dispor de equipamento necessário para o eventual 

escoamento e rebaixamento do nível freático. 
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Em travessias de paredes por tubagens as juntas devem ser executadas de forma 

a assegurar a estanquidade a líquidos, utilizando-se para tal peças de neoprene 

expansivo (ou equivalente) a selar as extremidades e manter as tubagens 

devidamente centradas. 

Os tubos assentes em zonas em que o recobrimento mínimo não é garantido, 

serão envolvidos com uma camada de betão de 300 kg/m³ com uma espessura 

mínima de 0.10 m 

Para colectores com DN > 600 mm, as caixas de visita serão especiais com corpo 

em estrutura de betão armado na zona de ligação/junção dos tubos, com altura 

para acesso a homem sendo o acesso à superfície efectuado, se necessário, 

através de anéis de betão pré-fabricados (com diâmetro interior de 

1,20/1,25 mm) dispostos acima da laje da estrutura inferior de betão. 

As caixas de visita E13 e D20 – caixas repartidoras de caudal – serão executadas 

em betão armado, de acordo com os desenhos M2-PG-2200-DR-DS-ATF-429020-

00, M2-PG-2200-DR-DS-ATF-429021-00, M2-PG-2200-DR-DS-ATF-429022-00 e 

M2-PG-2200-DR-DS-ATF-429023-00. O acesso à superfície será efectuado 

directamente a partir da estrutura em betão armado, com 3 e 2 acessos, 

respectivamente, de forma a serem possíveis operações de manutenção, dado que 

as caixas terão altura inferior à altura de homem. 

No colector da rede “E”, as caixas de visita E14 e E15 serão caixas especiais de 

passagem dupla de colectores e serão executadas conforme os desenhos M2-PG-

2200-DR-DS-ATF-429024-00, M2-PG-2200-DR-DS-ATF-429025-00, M2-PG-

2200-DR-DS-ATF-429026-00 e M2-PG-2200-DR-DS-ATF-429027-00. 

A soleira de qualquer tipo de caixas será conformada com caleiras, a executar 

com betão de enchimento. 

De um modo geral quando a diferença das cotas de soleira dos colectores, à 

entrada e à saída das caixas, seja inferior a 1,0 m a transição far-se-á de forma 
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suave, no interior da caixa, através da conformação da soleira, a qual será 

sempre protegida de forma a evitar a erosão. 

A cobertura será feita ou com cones pré-fabricados de betão assimétricos ou com 

coberturas do tipo planas, estando assinaladas nos respectivos desenhos, 

equipados com tampas de ferro fundido, circulares, estanques, com fixadores e 

aro de ferro fundido, com dispositivo anti-roubo e com abertura útil  600. A 

classe de resistência será a D400 (de acordo com a NP EN124) e terão a inscrição 

a indicar pelo Dono de Obra. 

As paredes das caixas serão rebocadas interiormente com argamassa de 500 kg 

de cimento por m3 (traço 1:3 em volume), com uma espessura de 2 cm na zona 

dos anéis pré-fabricados e um recobrimento mínimo de 4 cm sobre as armaduras 

das paredes de betão. Após a regularização da superfície rebocada, as paredes 

serão pintadas com resina epóxica tipo “Poxitar”, ou equivalente, a duas demãos 

cruzadas. O fundo destas caixas será rebocado com argamassa de 600 kg de 

cimento por m3 (traço 1:2 em volume) com 2 cm de espessura, pintada com o 

mesmo material e da mesma maneira. 

Exteriormente as caixas de visita serão pintadas com tinta à base de emulsões 

betuminosas (tipo “Inertol F” ou equivalente), após lavagem com água em 

pressão. 

Durante a fase de construção deverá ser dada atenção à estanquidade das caixas. 

Assim, nas juntas entre anéis ou entre anéis e a base de betão deverão ser 

colocadas peças de neoprene expansivo sendo as juntas seladas com argamassa 

com aditivo impermeabilizante de alta resistência química. 

Também na travessia das paredes das caixas de visita por tubagens deverão ser 

adoptados cuidados especiais. Assim, as extremidades nas zonas de ligação 

betão-tubo deverão ser seladas com peças de neoprene expansivo (ou 

equivalente). 

Salienta-se a necessidade de recurso à entivação/sustentação das paredes das 

caixas com maiores profundidades. Este aspecto assume particular relevância 
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nesta obra por questões de segurança, pelo que deverão ser mobilizados todos os 

meios, materiais e equipamentos necessários à sua execução. 

 
Os sumidouros serão e deverão ser executados com blocos de betão maciço com 

0.15 m de espessura, sendo exteriormente as juntas dos blocos tomadas com 

argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, com espessura não superior a 0.02 m. 

A soleira será executada em betão C20/25, com uma espessura não inferior a 

0.25 m. A grelha será da classe C250 em aço, ou aço modular, e assente em 

cobertura realizada com betão armado, C20/25 e A400 NR, com a espessura de 

0.20 m. 



 LINHA CAMPANHÃ / GONDOMAR 
ARRUAMENTOS ADJACENTES À VIA – PROJECTO DE EXECUÇÃO 
TROÇO LOURINHA / CABANAS 

DRENAGEM DA RUA DE LORDELO 
VOLUME 3 – DRENAGEM 

TOMO 3.2 – GONDOMAR 
 

 

M2-PG-2200-DR-MD-ATF-410002-00  11 

5. DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO  

5.1. INTENSIDADES DAS PRECIPITAÇÕES. CAUDAIS DE PONTA DE CHEIA 

Os métodos utilizados são baseados no preconizado no “Manual de Drenagem 

Superficial em Vias de Comunicação”, publicado pela Junta Autónoma de 

Estradas (J.A.E.), em Agosto de 1998. 

O método de cálculo utilizado para a determinação dos caudais é o método 

racional simplificado. Esse método é utilizado com bons resultados em bacias 

hidrográficas de superfície inferior a 10 km2 . 

O método é baseado na aplicação da seguinte fórmula: 

Q = 2,8 × K × C × i × A 

Com: 

Q: caudal de ponta de cheia (litros/segundo); 

K: factor correctivo; 

C: coeficiente ponderado de escoamento da bacia de drenagem; 

I: intensidade da precipitação de referência considerada (em 

milímetros/hora); 

A: área da bacia de drenagem (em hectare); 

O coeficiente de ajustamento K depende do período de retorno considerado e 

apresenta os seguintes valores, nomeadamente os preconizados no “Manual de 

Drenagem Superficial em Vias de Comunicação”, publicado pela Junta Autónoma 

de Estradas (J.A.E.), em Agosto de 1998. 
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Período de Retorno (anos) K 

5 a 20 1,00 

25 1,10 

50 1,20 

100 1,25 

Fonte: “Manual de Drenagem Superficial em vias de Comunicação” – Agosto de 1998 

Os coeficientes de escoamento considerados nos cálculos foram definidos em 

função da natureza do solo, do tipo de cobertura e do declive das bacias 

hidrográficas naturais. São extraídos do “Manual de Drenagem Superficial em 

Vias de Comunicação” (J.A.E.). 

Valores Médios do coeficiente de escoamento para utilização na fórmula Racional 

Tipologia de Ocupação Coeficiente de escoamento 

Tipo de Ocupação 

Comercial: 

No centro da cidade 

Nos Arredores 

 

0,70 – 0,95 

0,50 – 0,70 

Residencial: 

Habitações unifamiliares 

Prédios Isolados 

Prédios geminados 

Suburbano 

Industrial: 

Pouco denso 

Muito denso 

Parques e Cemitérios 

Campos de Jogos 

 

0,30 – 0,50 

0,40 – 0,60 

0,60 – 0,70 

0,25 – 0,40 

 

0,50 – 0,80 

0,60 – 0,90 

0,10 – 0,40 

0,20 – 0,40 
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Tipologia de Ocupação Coeficiente de escoamento 

Topografia da Superfície 

Pavimento: 

Betuminoso 

Betão de cimento 

Passeio para peões 

Coberturas (telhados) 

Relvado sobre solo permeável: 

Plano 1% 

Médio de 1 a 6% 

Inclinado 6% 

 

0,70 – 0,95 

0,80 – 0,95 

0,75 – 0,85 

0,75 – 0,95 

 

0,13 – 0,17 

0,18 – 0,22 

0,25 – 0,35 

A intensidade i da precipitação é expressa em função da duração desta última 

pela fórmula de Montana: 

i = a.tb 

Com: 

a e b: parâmetros das curvas I-D-F, 

t: duração da precipitação (em minutos), 

i: intensidade da precipitação (em milímetros/hora). 

Para a avaliação das intensidades de precipitação da zona em estudo foram 

utilizados dois métodos de cálculos distintos, tendo-se adoptado para o 

dimensionamento das obras os valores médios. 

 

Assim, os valores dos coeficientes das curvas I-D-F considerados foram: 
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Método 1 – valores das curvas I-D-F para o Posto do Porto - Serra do Pilar 

(envolvente máxima): 

Período de Retorno A B 

5 anos 104,81 -0,642 

10 anos 140,47 -0,642 

20 anos 174,69 -0,642 

50 anos 218,99 -0,642 

100 anos 252,18 -0,642 

Fonte: Linha Campanhã-Gondomar. Projecto de 
Infraestruturas e Via. Estudo Prévio. Volume 3 – Drenagem. 
Tomo 3.1 – Estudos Hidrológicos. Parte A 

 

Método 2 – Valores das curvas I-D-F segundo LNEC (Região A); 

Período de Retorno A B 

5 anos 259,26 -0,562 

10 anos 290,68 -0,549 

20 anos 317,74 -0,538 

50 anos 349,54 -0,524 

100 anos 365,62 -0,508 

Fonte: Matos MR – Métodos de Análise e de Cálculo de 
Caudais Pluviais em Sistemas de Drenagem Urbana – Tese 
de Especialidade do LNEC – Fevereiro de 1987 

Nos cálculos base de drenagem do presente estudo foi considerado um período 

de retorno de 10 anos, dado estar-se em presença de áreas urbanas a drenarem 

para uma zona situada ao longo da linha do Metro Ligeiro do Porto. 

Contudo, foram também efectuados os cálculos de drenagem para um período de 

retorno de 20 anos e verificadas as condições de funcionamento do escoamento, 

nas infraestruturas previstas, para os caudais de ponta de cheia correspondentes 

a este período de retorno. 

Os resultados obtidos encontram-se indicados no Quadro 1 e nos Quadros 2.1 e 

2.2 que se apresentam em Anexo. 
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O tempo de concentração para as diferentes bacias de drenagem foi 

determinado a partir da fórmula de Témez, desenvolvida para bacias 

hidrográficas espanholas e com aplicação comum em Portugal: 

tc = 0,3 × (L/J0,25)0,76 

Com: 

tc : tempo de concentração da bacia hidrográfica (horas), 

L : comprimento da linha da água principal (km), 

J : declive médio da linha de água principal (m/m). 

Foram também avaliados os tempos de concentração a partir da Metodologia 

proposta pelo Professor Celestino da Costa (2), baseado em inúmeros cálculos de 

verificação que se efectuaram, num largo período de anos, sobre a rede de 

colectores de Lisboa e outras bacias de drenagem com larga variedade de 

condições de urbanização, natureza do solos e topografia.  

Por este Método, mais rígido que o de Témez, aplicável a bacias pequenas em 

áreas urbanas, os tempos iniciais de concentração propostos são: 

Tempos de concentração iniciais (em minutos) em áreas urbanas 

 

Área de impermeabilização 

Muito 
Inclinadas 

Inclinadas Médias e 
Planas 

 ( > 8% ) (1,5 a 8%) ( < 1,5% ) 

Áreas impermeáveis > 50% 5 7,5 10 

Áreas impermeáveis < 50% 5 10,0 15 

Para as bacias de drenagem em estudo os valores dos tempos de concentração 

adoptados foram os correspondentes, sensivelmente, aos valores médios obtidos 

por estes dois métodos distintos, tendo sido considerado um valor mínimo de 10 

minutos para o tempo de concentração. 

                                       

2  Método Racional Generalizado. Princípios Conceptuais, Domínio de Aplicação e Resultados” 
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Como já referido, a delimitação e identificação das bacias drenantes das Ruas do 

Repelão e Lordelo, contribuintes para o sistema de drenagem pluvial do colector 

de Lordelo, apresentam-se no desenho M2-PG-2200-DR-DS-ATF-421011-00. 

Porém, os colectores agora projectados drenam os caudais de montante 

correspondentes a: 

- colector implantado ao longo da Rua do Lordelo – totalidade dos colectores 

implantados entre a rotunda de Cabanas e o km21+100, incluindo o parque de 

estacionamento de Cabanas; 

Deste modo, pertencendo os colectores de montante (anteriormente referidos) ao 

Projecto de arruamentos Adjacentes à Via – Projecto de Execução – Linha 

Campanhã / Gondomar. Troço Lourinha / Cabanas - Drenagem. Foram já 

apresentadas as bacias de drenagem contribuintes, bem como os caudais de 

cálculo, no referido projecto. Pelo que, no presente projecto optou-se por 

apresentar apenas os caudais de cálculo (correspondentes aos períodos de 

retorno de 10 e 20 anos) totais a serem ligados/drenados através dos novos 

colectores. 

Seguindo a metodologia acima indicada, apresentam-se no Quadro 1 as 

principais características das bacias interceptadas e as estimativas das 

intensidades das precipitações e dos caudais de ponta de cheia, para períodos de 

retorno de 10 e 20 anos. 

5.2. DIMENSIONAMENTO DOS COLECTORES 

O dimensionamento destas obras de drenagem foi efectuado de acordo com a 

fórmula de Manning-Strickler: 

Qc = Ks × R h 
2/3 × p×1/2×S 

Com: 

Qc: caudal a transportar, em m3/segundo, 
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Ks: coeficiente de Manning-Strinckler da obra, 

Rh: raio hidráulico, = S/P (em m), 

p: declive longitudinal da obra, em metro/metro (foram limitados a um 

mínimo de 0,5% e a um máximo de 5,5 %), 

S: superfície molhada correspondente à secção de escoamento (m2), 

P: perímetro molhado correspondente à secção de escoamento (m), 

Os coeficientes de Manning-Strickler são os indicados no mapa seguinte. São extraídos do 

“Manual de Drenagem Superficial em Vias de Comunicação” (J.A.E.). 

Características Ks 

(m1/3 s 1) 

N = 1/Ks 

(m1/3 s) 

Paredes muito lisas em argamassa de cimen-

to e areia muito lisa, tábuas aplainadas, 

chapa metálica sem soldadura saliente 

 

 

90 a 100 

 

 

0,01 a 0,011 

Argamassa alisada 85 0,011 

Paredes lisas em: reboco ordinário, tábuas 
com juntas mal cuidadas, grés 

 
80 

 
0,0125 

Paredes lisas em: betão liso, canais de betão 
com juntas frequentes, asfalto liso 

 
75 

 
0,013 

Paredes lisas em: alvenaria ordinária, terra 
muitíssimo regular 

 
70 

 
0,014 

Paredes rugosas: terra irregular, betão 

áspero ou velho, alvenaria velha ou mal 
acabada, asfalto rugoso 

 

 
60 

 

 
0,0167 

Paredes muito rugosas: terra irregular com 

ervas, rios regulares em leito rochoso 

 

50 

 

0,020 

Paredes muito rugosas: terra em más 

condições, rios em leito de calhaus 

 

40 

 

0,025 

Paredes muito rugosas: terra em completo 

abandono, torrentes com transporte de 

grandes blocos 

 

 

15 a 20 

 

 

0,05 a 0,0667 

Fonte: LENCASTRE, A – Hidráulica Geral, 2ª Edição 1991 

No presente estudo, dado utilizarem-se tubagens de betão para a drenagem das 

águas pluviais, foi considerado um coeficiente de Ks = 75 (paredes lisas de betão).  
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Foram ainda tidos em conta os seguintes principais critérios de 

dimensionamento: 

 Atendendo aos fenómenos de assoreamento deverão ser evitadas inclinações inferiores a 

0,4% de modo a minimizar a capacidade de auto-limpeza dos órgãos de drenagem; 

 No cálculo das velocidades máximas admissíveis no interior dos colectores, deve ser tido 

em conta que só são visíveis sinais de erosão nos elementos de betão quando sujeitos, 

repetidamente, ao transporte dos caudais de projecto com materiais erosivos e com fortes 

velocidades. Desta forma limitou-se a velocidade a aproximadamente 5,0 m/s; 

 A taxa de ocupação do colector – relação altura de escoamento/diâmetro do colector – 

deverá ser inferior a 80%. 

Nos Quadros 2.1 e 2.2 – “Colectores Pluviais. Características e Condições de 

Escoamento para os Caudais de Ponta de Cheia com Períodos de Retorno de 10 

anos e 20 anos”, respectivamente, encontram-se explicitados os parâmetros base 

e o dimensionamento efectuado para os colectores de modo a fundamentar os 

esquemas de obra que se apresentam. 
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6. MAPA DE QUANTIDADES E MAPA DE MEDIÇÕES 

Apresenta-se em volumes independentes o mapa de quantidades de trabalhos e o 

mapa de medições associadas às infra-estruturas de drenagem para a zona em 

estudo. 

O mapa de quantidades e as medições encontram-se elaboradas tendo em conta o 

“Dicionário de Rubricas e Critérios de Medição”, que se apresenta em Anexo em 

versão actualizada.  

 

 

Lisboa, 19 de Julho de 2010 

 



Anexo B.2   
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01. ENQUADRAMENTO E OBJETIVO 
 

O presente estudo visa estudar a possibilidade de introdução de uma nova paragem junto ao espaço comercial Vila do Conde 

The Style Outlets, na Linha Vermelha da rede da Metro do Porto.  

Correntemente a Linha Vermelha, que liga os concelhos da Póvoa do Varzim, Vila do Conde, Maia e Porto, é a mais longa 

da rede, com cerca de 33 km de extensão. Parte da linha é caracterizada por servir zonas de baixa densidade, onde se inclui 

a zona em estudo.  

Esta linha nasceu do aproveitamento da antiga linha operada pela Comboios de Portugal (CP), o que determinou à partida a 

escolha do traçado.   

O surgimento de um espaço comercial, gerador de um elevado número de viagens, próximo da linha, entre as paragens do 

Mindelo e Modivas Centro, aliado ao facto de ter sido criado um parque de estacionamento neste espaço junto a vias de 

comunicação com relevantes débitos diários (A28 e N13), levanta a hipótese da inserção de mais uma estação neste 

intervalo, nomeadamente em Modivas Norte. Desde 2007, data do anterior estudo realizado pela Trenmo, até à atualidade, 

este espaço comercial sofreu vários desenvolvimentos aumentando o espaço comercial com mais lojas, criação do Bricor e 

ampliação do parque de estacionamento que oferece mais de 2600 lugares. 

Por outro lado, desde a data do anterior estudo, a autoestrada A28 que serve este espaço comercial passou a ser portajada, 

o que veio penalizar ainda mais a opção pelo transporte individual. 

Devido à inexistência de uma estação de metro que sirva este espaço comercial a administração do mesmo disponibilizou 

de forma gratuita um serviço de transporte direto, ininterrupto entre o espaço comercial e a estação de Metro Modivas Centro. 

Este serviço funciona todos os dias entre as 09:10h e as 23:30h com uma frequência de passagem de 30 minutos ajustados 

em função das chegadas e partidas do metro. 

O papel desta paragem divide-se em duas particularidades: a primeira será como ligação da rede ao polo gerador 

mencionado (semelhanças com a estação de Sete Bicas ao centro comercial Norteshopping) e a segunda como interface 

onde ocorrerá transferência modal, já que esta paragem apresenta forte potencial de procura e estacionamento Park & Ride 

sobre a rede de metro.  
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Figura 1 - Âmbito geográfico 

 

O objetivo do presente estudo é analisar os principais aspetos em torno da introdução de uma nova estação de metro em 

Modivas Norte, estruturando um quadro de reflexão com um enfoque particular na atual realidade territorial da área de estudo 

e nos fluxos de pessoas que hoje são atraídos/gerados pela superfície comercial aí localizada.  
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02. ABORDAGEM METODOLÓGICA 
 

A metodologia que se descreve em seguida procura ir de encontro às expectativas da proposta e foi estabelecida de acordo 

com o entendimento que a Equipa Técnica faz relativamente aos objetivos e ao desenvolvimento do estudo. Assim, as tarefas 

realizadas agrupam-se em duas fases: 

 

 Fase 1 – Realização de inquéritos no espaço comercial Vila do Conde The Style Outlets (Outlet) aos funcionários e 

clientes. 

Nesta fase foi realizada uma recolha de informação, através de inquéritos O/D aos funcionários e clientes do espaço 

comercial. Foram também contabilizados os utilizadores atuais da linha de autocarro grátis.  

Com este levantamento de informação foi possível estimar a procura potencial advinda dos funcionários e dos 

clientes atuais do Outlet. 

Para além dessa procura, a criação desta nova estação pode gerar uma nova procura induzida pela facilidade de 

acesso a este espaço comercial, que pode vir dos atuais clientes do metro ou eventuais novos clientes. Neste caso 

procedeu-se à recolha bibliográfica existente acerca de estudos análogos. 

Este espaço comercial é servido por um parque de estacionamento de grande capacidade com uma localização 

vantajosa em termos de acessibilidade rodoviária para a realização de Park and Ride, beneficiada pela proximidade 

a um espaço comercial. Neste caso, também foi efetuada uma estimativa deste tipo de procura focada na realidade 

atual dos restantes Park and Ride das outras estações da Linha Vermelha e a capacidade do possível parque 

destinado a esta prática de interface. 

 

 Fase 2 – Construção e avaliação de cenários para a operação da Linha Vermelha na região em estudo. 

Nesta fase desenvolveram-se cenários referentes à procura dos clientes. Definiram-se cenários para a nova procura 

de pessoas que atualmente não visitam este espaço comercial por falta de modo de transporte atrativo, que se 

designaram por “novos clientes”. Definiram-se também dois cenários para a estimativa do aumento de utilização do 

metro por parte da procura atual. 

 

De forma a fazer um enquadramento do território e uma contextualização da envolvente efetuou-se também uma 

caracterização do território na região envolvente, no que diz respeito às acessibilidades rodoviárias e à oferta atual de 

transporte público. 
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03. CARATERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL 

03.1. CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO NA REGIÃO ENVOLVENTE AO 

OUTLET 
 

O Vila do Conde The Style Outletsfoi inaugurado em 2004 sendo pioneiro nesta vertente no norte de Portugal, tendo 

beneficiado de obras de expansão e desenvolvimento em 2009. É atualmente um espaço comercial com mais de 100 lojas 

e cerca de 4 000 000 de visitantes por ano com um crescimento anual da ordem dos 10%. 

A entidade promotora é a Neinver, uma das maiores empresas imobiliárias espanholas, tendo inaugurado centros 

empresariais em Madrid, Sevilha, Varsóvia e Milão. No projeto inicial estava prevista a criação de cerca de 4 000 postos de 

trabalho, ou seja, um número bem acima da população total de cada uma das freguesias envolventes. Conta atualmente com 

cerca de 1 400 postos de trabalho. A este número de trabalhadores acrescerá o número de visitantes, sendo considerada 

como área de influência todo o norte do país até Fátima. 

 

03.1.1. ACESSIBILIDADES RODOVIÁRIAS E DE TRANSPORTE PÚBLICO 
 

O Outlet possui, em termos de acessibilidades rodoviárias, uma localização privilegiada. No sentido Norte – Sul é servido 

pelo IC1, atual A28, que permite uma ligação rápida a Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Viana do Castelo, Matosinhos, Porto, 

à A1 e ao Aeroporto. A VRI e a A4 permitem igualmente um acesso fácil à Maia e ligação à A3 (Porto-Braga-Valença) e A4 

(Porto–Amarante–Vila Real). E ainda a A7, que liga Guimarães e Famalicão, até ao nó da Póvoa de Varzim (IC1/A28). 

 

A Via circular de Mindelo, veio descongestionar a rua da Estação, que serve de entrada e saída principal de viaturas nesta 

localidade, permitindo a ligação entre a rua da Praia e a Escola D. Pedro IV, ligando igualmente  ao Outlet, permitindo o 

acesso ao IC1/A28. 
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Figura 2 - Acessibilidade Rodoviária ao Outlet (www.google.pt/maps/) 

 

Em termos de transporte público rodoviário (carreira), a freguesia de Mindelo, onde se insere o Outlet, é servida pela Transdev 

com as ligações Porto – Vila do Conde e Porto – Póvoa do Varzim. 

Existe ainda o transporte público ferroviário, a cargo da Metro do Porto, com a linha B que liga Vila do Conde à cidade do 

Porto e ao aeroporto em dois tipos de serviços, o normal e o expresso. Faz também a ligação a norte à cidade da Póvoa de 

Varzim. Esta linha opera no serviço normal com uma frequência de 20 minutos. 

De referir, a cerca de 15 km do centro da cidade de Vila do Conde, o Aeroporto Internacional Sá Carneiro, o segundo maior 

aeroporto (internacional) no país, que se liga ao concelho e à cidade de Vila do Conde através da A28, da EN13 e da Metro 

do Porto.  

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto_Francisco_S%C3%A1_Carneiro
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03.1.2. POPULAÇÃO RESIDENTE 
 

Em termos de população residente esta zona é caracterizada pela sua baixa densidade populacional. Este facto pode ser 

observado no mapa seguinte que mostra a população residente num raio de 800 m e 2 000 m a partir da estação em estudo, 

tendo por base a informação fornecida pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) de 2011 sobre a população residente em 

subsecções (mais pequena área homogénea, existente dentro da secção, correspondendo ao quarteirão nas áreas urbanas, 

e ao lugar ou parte do lugar nas áreas rurais) de cada freguesia. 

 

 

Figura 3 - População residente num raio de 800 m e 2000 m 
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04. REALIZAÇÃO DE INQUÉRITOS NO ESPAÇO COMERCIAL VILA 

DO CONDE THE STYLE OUTLETS 

04.1. ANÁLISE DOS INQUÉRITOS 
 

De forma a perceber as origens e os hábitos de mobilidade das pessoas que se deslocam ao Outlet, como funcionários ou 

como clientes e a sua disponibilidade para usar o metro como meio de transporte, foram efetuados inquéritos neste espaço 

comercial.  

Os resultados e a análise dos mesmos são apresentados de seguida e organizados por funcionários e clientes. 

04.1.1. FUNCIONÁRIOS 
 

Para analisar a população dos funcionários, foram entregues inquéritos em todas as lojas do Vila do Conde The Style Outlets, 

e foi pedido que todos os funcionários de cada loja respondessem aos mesmos. Foram ainda distribuídos inquéritos pelos 

funcionários da empresa de segurança e da empresa que assegura a limpeza do espaço bem como da administração. Como 

já foi referido, este Outlet insere-se numa área comercial do Neinver onde atualmente também está incluído o espaço 

comercial do El Corte Inglês com o outlet próprio e a loja Bricor, onde foram igualmente entregues inquéritos a todos os 

funcionários. 

O número de inquéritos recolhidos preenchidos foi de 710 (amostra em estudo), num total de 1060 funcionários. Apesar de 

terem sido entregues inquéritos em todas as lojas para todos os funcionários, e se ter dado tempo entre a entrega e a recolha 

dos mesmos de forma a possibilitar a rotação de todos os turnos, houve um considerável número de não respostas, cerca 

de 33%. 

 

Os resultados obtidos são apresentados de seguida. 

 

Quando se pergunta aos funcionários se utilizariam o modo de transporte “metro” regularmente para se deslocarem para o 

local de trabalho, independentemente do modo de transporte utilizado atualmente, caso fosse criada uma estação junto do 

centro comercial, obtém-se o seguinte resultado: 
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É de realçar o facto de apenas 18% dos inquiridos não colocar a hipótese de utilizar regularmente esse meio de transporte 

no caso da estação ser criada. Por outro lado, 69% dos funcionários que não usam atualmente o metro mostraram 

disponibilidade em o passarem a usar caso seja aberta uma nova estação mais próxima do Outlet. 

 

Se excluirmos, daqui para a frente, os funcionários que não admitem a utilização do metro da amostra em estudo, podemos 

passar a tentar perceber de onde vêm os restantes, ou seja, aqueles que admitem poder passar a utilizar regularmente o 

metro. 

Desta forma, torna-se possível analisar até que ponto será real esta demonstração de interesse, ou seja, se é viável a 

utilização do metro por estes inquiridos. 

Comecemos por avaliar a proximidade de uma estação de metro ao seu local de residência. Nesse sentido perguntou-se a 

distância média em tempo da sua residência à estação de metro mais próxima (qualquer estação da rede de metro da Metro 

do Porto).  

 

 

82%

18%

Optaria por usar o metro caso existisse uma 
estação adjacente ao centro comercial ?

Sim Não

20%

19%

27%

34%

Qual o tempo de viagem a pé até à estação de metro 
mais próxima da sua residência ?

Menos 5 min Menos de 10 min 10-15 min Mais de 15 min
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Podemos, desta forma, concluir que mais de metade dos inquiridos analisados nesta fase habita a menos de 15 minutos de 

uma estação de metro, o que constitui um dado de grande importância. constatar destaca-se que cerca de 34% das pessoas 

habitam a mais de 15 minutos a pé de uma estação de metro, mas ainda assim, todas elas admitem vir a usar regularmente 

o metro se a estação em análise for criada. Podemos interpretar este facto como uma disponibilidade das pessoas se 

deslocarem por outros meios de transporte até uma estação de metro, para depois prosseguirem viagem até ao Outlet. 

 

Esta relativa proximidade geral da rede do metro pode ser confirmada recorrendo a uma ilustração dos concelhos de 

proveniência dos funcionários. 

 

É de salientar que 31% não identificaram a sua localidade de residência. Dos 69% que registaram o código postal da sua 

residência verifica-se que os concelhos que não são servidos pelo metro apresentam uma percentagem residual no que toca 

ao número de funcionários que aí residem, à exceção de Guimarães que até apresenta uma percentagem ligeiramente 

superior ao Porto. 

Relativamente ao modo de transporte utilizado atualmente pelos funcionários que responderam que optaria por utilizar 

futuramente o metro, temos uma elevada percentagem de funcionários a deslocarem-se atualmente de metro, 48%, valor 

superior aos que se deslocam de automóvel que são 45%. Os valores podem ser consultados no diagrama que se segue: 
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Importa salientar que, dos atuais utilizadores do metro, 25% residem a mais de 15 minutos a pé de uma estação de metro e, 

mesmo assim, utilizam este meio de transporte para as suas deslocações. Por outro lado, dos utilizadores de automóvel 

como meio de deslocação, 56% têm uma estação de metro a menos de 15 minutos a pé da sua residência. Desta forma, os 

atuais utilizadores de automóvel que manifestaram interesse em utilizar o metro, têm condições favoráveis à utilização do 

mesmo. Por outro lado, mesmo não tendo uma estação de metro próxima da residência já existem funcionários que recorrem 

a este meio de transporte. 

 

Note-se que de uma forma geral o metro constitui uma alternativa competitiva ao automóvel, entre outros motivos, por ser 

mais económico. Contudo, no caso de viajarem várias pessoas na mesma viatura, e admitindo-se que estas dividem o custo 

da viagem, isto pode não ser verdade. Por outras palavras, as pessoas que partilham automóvel poderão não considerar a 

hipótese de utilizar o metro, por essa opção se apresentar mais dispendiosa quando comparada com a solução atual. Convém 

então confrontar a percentagem de automóveis que viaja com uma pessoa face aos que viajam com mais do que uma pessoa: 

 

45%

4%
1%

48%

1% 1%

Qual o meio de transporte mais frequentemente 
utilizado na sua deslocação para o local de trabalho ?

Carro, condutor Carro, passageiro Autocarro Metro Pé/Bicicleta Outro
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Estamos então perante uma elevada percentagem de pessoas a viajar sozinhas diariamente para o trabalho. A mesma 

conclusão pode ser tirada com os dados apresentados de outra forma: 

 

 

 

Assim, conclui-se que poucas pessoas ficarão com a hipótese “automóvel” como a opção mais económica para se 

deslocarem para o trabalho, uma vez que a esmagadora maioria o faz como condutor e, como se verificou no gráfico anterior, 

85% vão sozinhos no veículo, tendo portanto de suportar todos os custos associados a essa viagem. 

85%

14%
1%

Se utiliza o carro para se deslocar para o local de 
trabalho, quantas pessoas viajam em média?

1 2 a 4 Mais de 4

92%

8%

Percentagem de funcionários que viaja de automóvel 
como condutor e como passageiro

Carro, condutor Carro, passageiro
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 De forma a analisar o perfil dos funcionários em termos de mobilidade, no sentido de perceber se dão mais valor ao dinheiro 

ou ao tempo, foi incluída no inquérito uma questão que apresentava três cenários hipotéticos onde se pretendia representar 

uma combinação em que se dá mais valor ao dinheiro, outra em se dá mais valor ao tempo e uma intermédia. Dos resultados 

obtidos é evidente que a maioria dos funcionários dá mais valor ao dinheiro, ou seja, preferem demorar mais tempo na viagem 

a terem que pagar mais pela mesma. O que demonstra o interesse dos mesmos pela opção do meio de transporte mais 

económico em detrimento do mais rápido. 

 

 

04.1.2. CLIENTES 
 

Com o objetivo de estudar os clientes do espaço comercial foram efetuados 1121 inquéritos, correspondendo à amostra de 

trabalho. 

De forma a abranger todos os tipos de clientes, os inquéritos foram efetuados durante várias horas do dia e em diferentes 

dias da semana e fim-de-semana, sendo portanto razoável admitir que foram cobertos diferentes tipos de clientes, como 

sejam os que vão fazer compras durante a semana e os que o fazem ao fim-de-semana, ou ainda os “clientes-tipo” da manhã 

e os “clientes-tipo” da tarde. 

Optou-se por iniciar a análise pela proveniência dos clientes inquiridos. Se dividirmos os que residem na Área Metropolitana 

do Porto (AMP) e os que residem fora, podemos obter o seguinte diagrama: 

 

50%

26%

24%

Por qual alternativa tempo de viagem vs preço optaria 
num caso hipotético?

60 min, 1€ 40 min, 2€ 30 min, 2,5€
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É de salientar a existência de um número significativo de clientes que se desloca ao centro comercial a partir de locais fora 

da Área Metropolitana do Porto. Será de esperar que a totalidade ou pelo menos grande parte desse grupo de inquiridos não 

coloque a hipótese de se deslocar de metro para o centro comercial, uma vez que a sua área de residência não está servida 

pelo metro, mas isso será analisado mais adiante. 

Podemos avaliar com maior rigor a proveniência dos inquiridos se os dividirmos por concelho de residência: 

 

 

Nota: Representaram-se somente os concelhos com uma percentagem superior a 1% para permitir a leitura gráfica. 

 

Este diagrama permite concluir que há sete concelhos que contribuem com grande número de clientes e que se destacam 

claramente do conjunto dos restantes concelhos. São estes os de Vila do Conde, Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, 

58%

42%

Proveniência dos clientes

Dentro da AMP Fora da AMP
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Maia, Póvoa de Varzim e Gondomar. Note-se que estamos a falar de sete concelhos servidos pelo metro. Importa referir a 

elevada percentagem de estrangeiros que visita este espaço comercial, cerca de 7% - com um número de visitantes na 

ordem de grandeza do Porto e Matosinhos. 

 

Ainda assim, continuamos sem poder afirmar se estas pessoas residem próximo da rede de Metro atual, ou que percentagem 

das mesmas se encontra nessa situação. Por outras palavras, o facto do Metro servir um dado concelho não significa que 

ele constitua uma opção para todos os seus habitantes ou grande parte deles, já que a dimensão dos concelhos face à 

cobertura da rede de metro leva à existência de consideráveis distâncias dentro dos mesmos. 

Vamos portanto recorrer a um método mais eficaz para determinar a proximidade dos inquiridos à rede de Metro atual. 

Através da identificação do local de residência dos mesmos e do estabelecimento de um método de comparação de 

distâncias isso torna-se possível. Assim, se definirmos aproximadamente a distância que cada pessoa terá de percorrer a pé 

até se cruzar com a rede de Metro, e estabelecermos intervalos, podemos obter o seguinte diagrama: 

 

 

 

Este gráfico diz-nos que a grande maioria da amostra em estudo (75%) reside a mais 15 min (a pé) da estação de Metro 

mais próxima. Um valor desta ordem de grandeza seria já de esperar, como já se referiu, dado o numeroso grupo de inquiridos 

que habita fora da Área Metropolitana do Porto. 

Mas se analisarmos somente os visitantes dos concelhos que possuem Metro obtemos esta percentagem na ordem dos 

51%. 

 

12%

10%

5%

73%

Distância do local de residência à estação de metro 
mais próxima (tempo a pé)

Menos 5 min 5-10 min 10-15 min Mais 15 min
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Ainda assim, 27% da amostra de clientes reside “próximo” de uma estação de Metro, ou seja, a menos de 15 minutos a pé 

da mesma, o que deixa antever que grande parte dos mesmos poderá efetivamente vir a usar este meio de transporte nas 

suas visitas ao Outlet caso sejam criadas condições para que isso possa acontecer, ou seja, a criação de uma estação que 

sirva de forma mais direta este espaço comercial. 

Vamos então analisar as respostas dos clientes inquiridos quando questionados acerca da possibilidade de usar o Metro 

para se deslocarem para o Outlet no caso de uma nova estação aí ser criada. 

 

 

 

Apesar de pequena a diferença, o maior número de respostas é negativa (54%), ou seja, as pessoas não optariam por vir de 

Metro somente pela abertura de uma estação mais próxima, valor certamente influenciado pelo número de clientes que se 

desloca a partir de concelhos externos à Área Metropolitana do Porto. Em termos de motivo para não optar pelo Metro a 

grande maioria refere a comodidade do transporte individual em relação ao Metro (36%).  

22%

18%

9%

51%

Distância do local de residência à estação de metro 
mais próxima (tempo a pé) - concelhos com Metro

Menos 5 min 5-10 min 10-15 min Mais 15 min

46%

1%

17%

36%

54%

Optaria por usar o metro caso houvesse uma nova 
estação mais próxima e porquê?

Sim Não,Preço bilhete Não,Tempo viagem Não,Comodidade
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Do mesmo modo, quando se pergunta se as pessoas passariam a visitar mais vezes o espaço, voltamos a ter uma maioria 

de respostas negativas. Já seria de esperar que todas as que responderam previamente “não” o voltassem a fazer aqui e, 

por outro lado, que muitas das pessoas que admitiram vir a usar o Metro não passem a visitar mais vezes o espaço, mas 

simplesmente o passem a fazer usando um meio de transporte diferente. 

 

 

Se passarmos a analisar apenas os clientes provenientes da Área Metropolitana do Porto, obtemos, no que diz respeito às 

duas questões que acabaram de ser estudadas, os seguintes diagramas: 

 

 

47%

53%

Passaria a visitar mais vezes este espaço comercial, 
caso fosse criada uma nova estação?

Sim Não

52%
48%

Optaria por usar o metro caso houvesse uma nova 
estação mais próxima - clientes AMP

Sim Não
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Como se pode observar, as percentagens referentes ao número de pessoas que admitem vir a utilizar o Metro aumenta 

ligeiramente.  

 

Passamos seguidamente a analisar o modo de transporte utilizado na atualidade pelos clientes: 

 

 

 

Temos portanto uma percentagem residual de pessoas que utiliza um meio de transporte alternativo ao automóvel. É também 

interessante notar que existe um grupo de pessoas (ainda que reduzido – 4%) que utiliza já o Metro para se deslocar para o 

Outlet, à semelhança do que acontece com os funcionários, combinando o Metro com o autocarro gratuito. 

 

50%
50%

Passaria a visitar mais vezes este espaço comercial, 
caso fosse criada uma nova estação? - clientes AMP

Sim Não

96%

0% 4% 0% 0%

Modo de transporte utilizado

Carro Autocarro Metro Pé/ Bicicleta Outro
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Dada a dimensão da percentagem dos utilizadores de automóvel (96%) é interessante analisar o número médio de pessoas 

que viaja em cada automóvel. Verifica-se que a grande maioria não viaja sozinha no automóvel - 89% viajam de 2 a 4 pessoas 

e 6% mais de 4 pessoas. Somente 5% das pessoas viajam sozinhas, o que faz com que para essas pessoas o Metro seja 

muito provavelmente uma opção mais competitiva em termos de custo, desde que estas tenham um acesso à rede de Metro 

não muito distante dos respetivos locais de residência. 

 

 

 

Por último, podemos passar a estudar apenas a população que admitiu poder vir a usar o Metro no caso de a estação junto 

ao Outlet ser criada. Começando pela frequência com que esses inquiridos utilizam o espaço comercial, podemos dividir em 

vários intervalos as suas respostas e construir um diagrama ilustrativo da situação em estudo. 

 

 

 

5%

89%

6%

Número de pessoas a viajar no mesmo carro

1 2 a 4 Mais de 4

6%

24%

70%

Frequência de visita ao espaço comercial

Semanalmente 1-3 vezes/ mês Menos 1 vez/ mês
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Verificamos que a maioria, 57%, visita poucas vezes este espaço comercial (menos de 1 vez por mês). Muitos dos inquiridos 

dentro desta percentagem visitam este espaço comercial somente uma a duas vezes ao ano. Por outro lado é de salientar 

que 35% das pessoas que ponderam utilizar o Metro visitam este espaço comercial 1 a 3 vezes por mês, o que já é uma 

frequência considerável para este tipo de utilização.  

Outro aspeto importante de se analisar é o da sua proximidade à rede de Metro, para tentar perceber se estas pessoas irão 

efetivamente aceder facilmente a ela, e portanto usá-la frequentemente para se deslocarem até ao Outlet, ou se por outro 

lado essa situação não se verifica.  

 

 

Destaca-se que uma razoável percentagem de pessoas tem um acesso muito fácil à rede de Metro (35%), o que vem 

confirmar a sua vontade de o passar a usar como meio de transporte para o Outlet. Quanto aos 65% que residem a mais de 

15 minutos a pé de uma estação de Metro, podemos interpretar as suas respostas como uma disposição de, por exemplo, 

utilizar outro meio de transporte (muito possivelmente o automóvel) até aceder a uma estação, para daí prosseguir a viagem 

de Metro.  

 

04.2. PARK & RIDE 
 

O Park & Ride corresponde a uma opção de deslocação que combina o transporte individual com o transporte público. 

Deixando o automóvel estacionado (Park) numa interface com o transporte público é possível prosseguir viagem até ao 

destino final (Ride). 

Este tipo de soluções exige uma série de requisitos: 

 Dimensionamento dos parques compatível com a capacidade do transporte público; 

 Percurso a pé entre o transporte individual e o transporte público de curta extensão e com condições de segurança; 

 Boa capacidade de circulação para acesso e regresso dos parques; 

 Boa ligação em transporte público aos destinos centrais da cidade; 

 Segurança pessoal e contra assaltos no parque de estacionamento; 

15%

14%

6%
65%

Distância do local de residência à estação de metro 
mais próxima (tempo a pé)

Menos 5 min 5-10 min 10-15 min Mais 15 min
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 Desejavelmente gratuito ou tarifado em integração com o transporte público; 

Na zona do Grande Porto este conceito de estacionamento foi introduzido pela Metro do Porto, estando atualmente em 

exploração em 30 estações da rede. Todos os parques são gratuitos e disponíveis 24 horas por dia, com a exceção do 

interface do Estádio do Dragão, onde o estacionamento é pago, estando disponível uma tarifa especial quando associada 

com a utilização do transporte público. 

Com mais de 2.600 lugares de estacionamento, o ‘Vila do Conde The Style Outlets’ dispõe de uma capacidade superior à 

procura média diária desta infraestrutura comercial, visível através do elevado número de lugares livres. Localizando a nova 

estação próxima do limite sudeste do parque de estacionamento (ver figura seguinte), será possível combinar um fácil acesso 

pedonal entre a estação e o centro comercial com a disponibilização de uma secção para uma solução de Park & Ride, sem 

grande impacto na disponibilidade de lugares necessários para o centro comercial. 

À semelhança de grande parte das estações ao longo da linha B do Metro do Porto, principalmente entre Vilar do Pinheiro e 

Azurara, a estação proposta também se encontraria a curta distância do eixo da estrada nacional nº 13, garantindo um rápido 

acesso viário. A proximidade ao nó do Mindelo da autoestrada A28, principal eixo de ligação do litoral norte à cidade do Porto 

garante um maior potencial de captação, superior a qualquer outra estação existente atualmente. 

Importa ainda referir a vantagem competitiva que este Park & Ride teria em relação aos mais próximos já que permite o 

acesso ao Outlet integrado no percurso de regresso a casa sem introduzir uma viagem adicional. 

Analisando a ocupação média das estações mais concorridas da linha B verifica-se que esta é em todas inferior a 50%, como 

se pode verificar na tabela seguinte. 

 Número de 
lugares 

disponibilizados 

Taxa ocupação média (%) 

Semana Fim-de-semana 

Azurara 38 8,8 2,6 

Árvore 58 12,9 0,9 

Varziela 108 27,8 7,4 

Espaço Natureza 106 5,7 0,0 

Mindelo 123 43,9 7,5 

Modivas Centro 84 28,0 11,9 

Modivas Sul 180 5,0 2,5 

Vilar Pinheiro 100 16,3 9,0 

Lidador 63 8,5 3,2 

Pedras Rubras 168 31,0 2,7 

TOTAL 1028 8,4 4,7 

Tabela 1 – Ocupação media dos parques de estacionamento disponibilizados ao longo da linha B 

 

Considerando como localização preferencial dos lugares do parque de estacionamento utilizados para Park & Ride os mais 

próximos da futura estação de metro, e ponderando uma alocação de cerca de 200 lugares disponíveis para a prática de 

Park & Ride, estima-se uma procura adicional para o Metro próxima dos 120 utilizadores/ dia/ sentido. 
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A introdução de tráfego pendular num centro comercial que se orienta para o visitante ocasional pode favorecer a criação de 

novas atividades comerciais, de onde são exemplo supermercados ou hipermercados, situação que, aliás, está prevista no 

plano de desenvolvimento inicial do Parque Nassica. 

 

 

 

 

  

Localização 
preferencial 
Estação 
Metro 

Localização 
preferencial 
Park & Ride 

Figura 4 – Localização preferencial para o Park & Ride 
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04.3. ATRAÇÃO DE NOVOS VISITANTES AO CENTRO COMERCIAL 
 

Para além do potencial aumento de visitas dos atuais clientes do centro comercial, a criação desta nova estação de metro 

pode ter o potencial de atrair novos utilizadores, que, pela necessidade atual de transbordo ou pelo desconhecimento da 

existência do autocarro gratuito, optam por outros centros comerciais ou outros destinos de lazer e compras. 

Em primeiro lugar é importante mencionar que, em qualquer deslocação, o meio de transporte escolhido pelos utilizadores 

encontra-se fortemente ligado com o sentimento que provoca. O transporte público, por norma, é associado aos movimentos 

pendulares, trabalho e estudo. Inversamente, as atividades de lazer encontram-se associadas a um grande fator de escolha 

(Gronau e Kagermeier, 2007), onde o transporte individual é a alternativa mais comum. No entanto, a diferença não é tão 

elevada que impeça que, com as devidas melhorias na acessibilidade por transporte público, o mesmo se possa tornar numa 

alternativa viável nas deslocações de lazer da população.  

Para os possuidores de transporte individual, a opção de utilização do transporte público nas deslocações diárias é, na 

esmagadora maioria dos casos, uma decisão baseada no custo de deslocação. No transporte público, existem duas 

componentes associadas ao custo da viagem, a tarifa e o tempo. Para associar o efeito da variação das tarifas, é norma a 

utilização do conceito de elasticidade. Este conceito baseia-se no facto de que com o aumento das tarifas o número de 

passageiros diminuirá numa dada proporção. Neste estudo, no entanto, está em causa a transferência modal, pelo que o 

valor das tarifas não é um fator determinante. 

Os utilizadores de transporte público são mais sensíveis, numa proporção de um para dois, às alterações no tempo de viagem 

comparativamente a alterações nas tarifas (Bresson at al, 2003). Na verdade, o tempo de espera e o tempo de viagem até 

ao transporte público é mais valorizado, entre 1,5 a 4 vezes, do que o tempo da viagem em si (a bordo do veículo) (Wardman, 

2001; Walle e Steenberghnen, 2006). Se o tempo de viagem ultrapassar um determinado limiar, então o transporte individual 

será a opção natural para grande parte dos utilizadores. Caso este limiar não seja ultrapassado, a conveniência do sistema 

é então o fator de escolha modal. Considerando que a captação de uma estação de metro é, em média, entre 10 e 15 minutos 

a pé, o tempo de viagem máximo a bordo do veículo deverá ser estimado entre os 20 e os 60 minutos. 

Devido à boa acessibilidade viária e à disponibilidade de estacionamento gratuito, o tempo de viagem por transporte individual 

será sempre inferior à de qualquer outro modo de transporte. Para isto também contribui o facto de que a maior parte das 

visitas a este centro comercial ocorre durante o fim-de-semana, quando os níveis de congestionamento são mais reduzidos. 

Origem Tempo de viagem a 
 bordo do veículo (min) 

Metro Automóvel 

Póvoa de Varzim 18 15 
Vila do Conde 12 11 
Senhora da Hora 19 16 
Trindade 32 22 
Campanhã 38 23 

Tabela 2 – Comparação do tempo de viagem em metro e automóvel até ao Outlet a partir de diversas origens na AMP 

A frequência de 30 minutos na estação Modivas Centro, e que se espera que se mantenha na futura estação de Modivas 

Norte, gera também elevados tempos de espera nas estações, que reduzem o potencial de transferência modal. Esta situação 

pode, no entanto, ser minimizada com a disponibilização de informação sobre o tempo de espera no interior da superfície 

comercial. Dado o elevado tempo de viagem já envolvido na viagem mais direta é de esperar que o número de passageiros 

dispostos a fazer transbordo a partir de outros linhas ou de outros modos de transporte seja reduzido. 
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As condições de conforto e segurança nas estações e paragens são também fundamentais para minimizar o impacto negativo 

da espera. O desenho padrão das estações de superfície do Metro do Porto não representa, no entanto, as condições de 

conforto ideais, principalmente em dias de chuva. A estação de D. João II em Vila Nova de Gaia, com uma cobertura contínua 

ao longo do desenvolvimento da estação, surge então como um exemplo a considerar. 

 

Figura 5 – Estação de Metro de D. João II 

Para além do investimento físico na criação ou otimização da infraestrutura existente, por não representar uma necessidade 

diária da população, a promoção do transporte público para usos de lazer deve estar fortemente associada a uma campanha 

de promoção e divulgação. 
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05. CRIAÇÃO E AVALIAÇÃO DE CENÁRIOS 
 

Para prever uma possível procura da estação de metro de Modivas Norte, utilizou-se a análise efetuada aos inquéritos dos 

clientes e funcionários. Das amostras obtidas nestes inquéritos foi possível obter uma percentagem para o número de clientes 

e funcionários que utilizariam a nova estação diariamente caso esta seja implementada. Conhecendo o número de clientes 

médio diário e o número de funcionários deste espaço comercial foi possível extrapolar das percentagens para uma previsão 

diária.  

No que concerne à previsão para o número de funcionários esta foi determinada a partir da percentagem de funcionários 

que manifestou interesse na utilização deste meio de transporte. Este valor contemplou os funcionários que já o usam 

atualmente e dos que não o usam e manifestaram esse interesse consideraram-se os que em termos de mobilidade 

demonstraram um perfil que dá mais valor ao dinheiro (custo de viagem) em detrimento do tempo de viagem. Na realização 

dos inquéritos também foi tido em conta os dias de trabalho de cada funcionário. Foi questionado o tipo de contrato laboral 

que possui de forma a perceber se trabalham diariamente ou em part-time de alguns dias. Apurou-se que 84% trabalham em 

full-time estimando-se que pelo menos cinco dias por semana se deslocam ao Outlet. Assim, dos 1060 funcionários totais 

estima-se que 689 se desloquem ao espaço comercial diariamente. 

A cenarização ocorre na estimativa do número clientes, que se desagrega na estimativa dos clientes atuais e dos novos 

clientes que passariam a visitar este espaço comercial pela criação de melhores condições de mobilidade no acesso ao 

Outlet. 

Estimativa dos clientes atuais 

 Nesta estimativa consideraram-se cenários para duas situações distintas: 

1. Critérios utilizados para o estabelecimento da percentagem de clientes resultante da amostra que passará a utilizar 

o Metro. Nesta percentagem considerou-se os clientes que manifestaram interesse em passar a utilizar o Metro 

caso exista uma estação mais próxima e dentro destes consideraram-se dois cenários: 

a. Manifestam interesse em utilizar o metro e têm uma estação a menos de 15min a pé da sua residência = 

16%. 

b. Manifestam interesse em utilizar o metro e têm uma estação a menos de 10min a pé da sua residência = 

13%. 

 

2. Para o número de visitantes anual, que vai ser utilizado para extrapolar para o valor global desta estimativa, 

consideraram-se dois cenários: 

a. Valor fornecido pela administração do The Style Outlets = 4 249 000 / ano = 11 705 / dia (considerando 

363 dias pois o Outlet fecha no dia 24/12 e 01/01) 

b. Considerar 80% do valor do ponto a) = 3 399 200 ano = 9364 / dia 

 

Estimativa dos novos clientes 

Neste caso consideraram-se três cenários de ocorrência, um pessimista de 1%, um intermédio de 3% e um otimista de 5%, 

para o aumento do número de visitantes a este espaço comercial com recurso ao metro como meio de transporte. 
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Para além da procura dos clientes atuais e dos funcionários, este espaço comercial possui condições privilegiadas para a 

realização de Park & Ride. Nesta estimativa foi ainda considerada a procura esperada por esta modalidade de mobilidade 

como foi apresentado no Capítulo 04.  

 As previsões obtidas correspondem a valores diários e por sentido, devidamente descritas na tabela seguinte: 

 

Tabela 3 – Previsões de aumento de procura nos diversos cenários 

 

Da combinação dos cenários destas quatro variáveis obteve-se uma estimativa de procura para a nova estação de metro, 

por sentido e por dia que varia de 1905 num cenário mais pessimista e os 3027 num cenário mais otimista.  

Este valor das estimativas apresentado para cada um dos cenários é referente à procura total diária por sentido estimada 

para a nova estação. Da análise efetuada aos inquéritos dos clientes e funcionários estima-se que a estação Modivas Centro 

tem uma procura de 612 passageiros (259 funcionários e 317 clientes) por dia e por sentido com destino o Outlet. A procura 

gerada pela nova estação resulta assim da diferença do valor da procura atual à procura estimada em cada um dos cenários.  

Novos clientes Funcionários Clientes P&R Novos clientes Total

Péssimista 1% 464              1 858        120           117 2559

Intermédio 3% 464              1 858        120           351 2793

Optimista 5% 464              1 858        120           585 3027

Péssimista 1% 464              1 486        120           94 2164

Intermédio 3% 464              1 486        120           281 2351

Optimista 5% 464              1 486        120           468 2538

Péssimista 1% 464              1 534        120           117 2235

Intermédio 3% 464              1 534        120           351 2469

Optimista 5% 464              1 534        120           585 2703

Péssimista 1% 464              1 227        120           94 1905

Intermédio 3% 464              1 227        120           281 2092

Optimista 5% 464              1 227        120           468 2279

Cenários

Clientes atuais

Estação a menos 

de 15 min a pé

Número de 

visitantes total 

disponibilizado

80% do número 

de visitantes total 

disponibilizado

Número de 

visitantes total 

disponibilizado

80% do número 

de visitantes total 

disponibilizado

Estimativa de procura

Estação a menos 

de 10 min a pé
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06. CONCLUSÕES 
 

O estudo realizado incidiu sobre o universo de pessoas que utilizam atualmente a unidade comercial Vila do Conde The Style 

Outlets, funcionários e clientes. Como funcionários consideraram-se todos os lojistas, seguranças, empresa de limpeza e 

administração do The Style Outlets e do Grupo El Corte Inglês. Relativamente aos clientes foram realizados inquéritos 

somente no espaço comercial do The Style Outlets.  

Em termos de utilização atual do metro como meio de transporte para as deslocações para este espaço comercial verificou-

se que, no que respeita aos funcionários, este meio de transporte já é uma opção para 40%. Por outro lado os clientes 

manifestaram pouca flexibilidade para a utilização do metro, com apenas 4% a utilizarem-no atualmente. 

Em relação à localização geográfica das residências dos funcionários e clientes verifica-se que Vila do Conde é o concelho 

que acolhe a maior parte destas pessoas, seguido pelos restantes concelhos da AMP. Nos funcionários é de salientar a 

considerável percentagem de funcionários que se desloca de Guimarães (4,6%) com valor superior ao Porto, Vila Nova de 

Gaia e Gondomar. Nos clientes também foi interessante verificar o elevado número de estrangeiros que visitam o espaço 

comercial (7%). 

Em termos de estimativas de procura foram consideradas 4 variáveis: 

 Estimativa para a procura dos funcionários 
Considerou-se a percentagem de funcionários que manifestou interesse na utilização do metro como meio de 

transporte. Este valor contemplou os funcionários que já o usam atualmente e, dos que não o usam e manifestaram 

esse interesse, consideraram-se os que em termos de mobilidade demonstraram um perfil que dá mais valor ao 

dinheiro. 

 Estimativa para a procura dos clientes atuais 
Nesta percentagem consideraram-se os clientes que manifestaram interesse em passar a utilizar o metro caso exista 

uma estação mais próxima e dentro destes consideraram-se dois cenários, a percentagem de clientes com uma 

estação a menos de 15min a pé da sua residência e a menos de 10 min. 

 

Estes dois cenários ainda foram combinados com mais dois cenários para o número total de visitantes anuais deste 

espaço comercial. Considerou-se o valor fornecido pela administração do The Style Outlets e 80% do mesmo. 

 

 Estimativa para a procura dos novos clientes 
Existe um grupo de potenciais utilizadores que não utilizam a unidade comercial pela ausência de alternativas 

competitivas em transporte público. Trata-se de um número de “possíveis novos clientes”, atraídos por uma melhoria 

nas condições de acesso ao espaço comercial em estudo. Para esta estimativa foram criados três cenários, um 

pessimista, um intermédio e um otimista para o aumento do número de visitantes deste espaço comercial com 

recurso ao metro como meio de transporte. 

 Estimativa para a procura de P&R 
Este espaço comercial possui condições privilegiadas para a realização de Park & Ride. A proximidade ao nó do 

Mindelo da autoestrada A28, principal eixo de ligação do litoral norte à cidade do Porto garante um maior potencial 

de captação, superior a qualquer outra estação existente atualmente. Por outro lado o acesso ao Outlet integrado 

no percurso de regresso a casa sem introduzir uma viagem adicional é mais uma vantagem de captação de procura 

para este Park & Ride. Neste sentido e tendo como referência a disponibilização de lugares próximos da eventual 

nova estação estimou-se uma procura diária por sentido para esta variável na ordem dos 120 clientes. 
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Da combinação dos cenários destas quatro variáveis obteve-se uma estimativa de procura para a nova estação de metro, 

por sentido e por dia que varia de 1905 num cenário mais pessimista e os 3027 num cenário mais otimista.  

 

De forma a impulsionar a atratividade desta nova estação sugere-se a criação de sinalética na A28 e N13 com informação 

do serviço de metro e parque estacionamento (por exemplo: quanto tempo falta para o próxima circulação na paragem 

Modivas Norte, lugares disponíveis de estacionamento, congestionamentos existentes). Complementarmente importa 

garantir a disponibilização de informação em tempo real dentro da superfície comercial, minimizando o tempo de espera na 

estação de metro e aumentando a atratividade do serviço. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A presente memória descritiva refere-se ao Projecto de Execução Adicional à 3ª Fase, da 
Beneficiação da Rede de Drenagem de Águas Pluviais relativo à Inserção Urbana envolvente 
Linha de Metro Ligeiro para a Póvoa de Varzim, ao longo da Rua O Século, Rua Trás-os-Quintais 
e parte da rede pluvial da Rua Coronel Oudinott e Rua Pereira Azurara. 
 
 
2. PANORAMA ACTUAL 
 
Antigamente a linha de comboio servia como canal, muitas vezes a céu aberto, de 
encaminhamento das águas pluviais provenientes a nascente da mesma, descarregando nas 
infra-estruturas pluviais existentes na EN13, que segundo os serviços municipalizados – Divisão 
de Saneamento Básico do Município da Póvoa de Varzim encontra-se obsoleto face ao aumento 
do caudal proveniente da crescente urbanização de terrenos a nascente da plataforma, 
diminuindo a infiltração das águas nos solos por efeitos de impermeabilização. 
 
 

3. ENQUADRAMENTO 

 
A obra Linha P - Inserção Urbana entre Vila do Conde e Póvoa de Varzim contempla a 
implantação de avenidas paralelas ao canal Metro infra estruturando-as com redes de drenagem 
de águas pluviais de acordo com o solicitado pelas entidades gestoras dos sistemas de águas e 
saneamento dos dois concelhos. 
 
Por forma a adequar a restante rede de drenagem de águas pluviais existente até à sua descarga 
no mar na Póvoa de Varzim, a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, por intermédio do 
Departamento de Obras Municipais solicitou à empresa Metro do Porto o prolongamento e 
beneficiação das infra-estruturas existentes de águas pluviais ao longo da Rua O Século, Rua 
Trás-os-Quintais e parte da rede pluvial da Rua Coronel Oudinott e Rua Pereira Azurara.   
 
 
4. DADOS BASE 
 
Este estudo teve como base o levantamento topográfico efectuado in situ da rede de colectores de 
águas pluviais e residuais, e ainda a disponibilidade e colaboração dos Técnicos daquele 
departamento. Nota-se que não foi possível um levantamento completo do sistema de drenagem de 
águas pluviais e residuais face a factores tais como tampas calcinadas, obstrução por obstáculos 
físicos do visionamento dos equipamentos daqueles dois sistemas. Pelo que se recomenda ao 
adjudicatário efectuar um levantamento de campo, de pormenor das infra-estruturas existentes, de 
forma a certificar-se das intervenções propostas. 
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As soluções propostas respeitam a regulamentação nacional vigente, nomeadamente o 
“Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Abastecimento de Água e Drenagem de 
Águas Residuais” aprovado pelo D.R. 23/95 de Agosto e as normas técnicas correntemente 
seguidas em estudo de índole semelhante, propondo-se critérios de dimensionamento que se 
encontram devidamente comprovados pela experiência, bem como as cláusulas técnicas especiais 
do caderno de encargos da Póvoa de Varzim. 
 
 
5. DESCRIÇÃO DO PROJECTO 
 
5.1.  REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 
 
Previamente realizou-se reuniões com a entidade gestora de forma a ir ao encontro das 
necessidades destes serviços, no que diz respeito ao escoamento das infra estruturas pluviais. 
 
Assim ficou acordado que: 
 
- A travessia de diâmetro 800mm na Rua Orlando Barbosa será prolongada até à Rua O Século. 
 
- Ao longo da Rua O Século será executado uma rede de águas pluviais de diâmetro 800 mm até 
ao cruzamento com a Rua Trás - Os - Quintais, e partir daqui  serão previstas implantações de 
boxes culvert de dimensões  2,00x2,50m  até à câmara de descarga existente. 
 
- A jusante da Rua Pereira Azurara será previsto a execução de uma rede colectora constituída 
por boxes culvert de dimensões 2,00x1,50m até ao entroncamento com a Rua O Século. 
 
- Nos cruzamentos da rede de drenagem de águas residuais existente com a rede de drenagem 
de águas pluviais em estudo serão executadas câmaras de visita com soleira rebaixada, e o 
colector de águas residuais encamisado. 
 
- Restabelecimento de todos os ramais de descarga de águas pluviais à nova rede de águas 
pluviais. 
 
- Remoção e reposição dos sumidouros existentes, caixas de ramal de águas pluviais existentes, 
bem como a ligação dos respectivos ramais de descarga à nova rede de águas pluviais. 
 
- Remoção e reposição de redes secundárias de águas pluviais existentes. 
 
- O adjudicatário será também responsável pela remoção e reposição do pavimento existente de 
acordo com as condições iniciais. 
 
As águas superficiais provenientes dos arruamentos continuarão a ser colectadas pelos 
sumidouros existentes. 
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A inserção dos ramais de ligação dos sumidouros na nova rede colectora poderá ser realizada por 
meio de câmaras de visita ou inserção directa, tal como apresentado nos elementos desenhados. 
 
 
5.2.  TIPO DE MATERIAIS. MODO DE EXECUÇÃO 
 
As tubagens a utilizar deverão sempre ser homologadas e instaladas de acordo com as instruções 
do fabricante, bem como de acordo com o documento de homologação. 
 
As tubagens de diâmetro inferior ou igual a 400mm, incluindo os ramais domiciliários e de 
sumidouros, serão executadas em PP corrugado classe de rigidez 8 KN/m2, com acessórios do 
mesmo material e ligação por junta de estanqueidade. 
 
Já para a rede de colectores de drenagem de águas pluviais de diâmetro superior ou igual a 
600mm é previsto a utilização de tubagem de betão armado, da classe mínima III. 
 
A rede andará enterrada sob os arruamentos em valas com profundidade mínima de 1.00 m até à 
geratriz superior, assente em almofada de areia com espessura de 0.20 m e os troços terão uma 
inclinação mínima de 0.5%.  
 
Os tubos assentes em zonas em que o recobrimento mínimo não é garantido, será previsto a 
execução de laje em betão pobre de 200 kg/m³ com malha sol CQ30 com uma espessura mínima 
de 0.20 m. 
 
As ligações à rede serão realizadas por meio de câmaras de visita, ou inserção directa, tal como 
apresentado nos elementos desenhados. 
 
As câmaras de visita de secção circular com diâmetro interior de 1.25 m, serão construídas com 
elementos pré-fabricados de acordo com a norma NP881, assente sobre corpo e base 
paralelipipédicos, em betão armado C30/37 e A400NR, construído sobre uma camada de betão 
de limpeza, rebocadas interiormente com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, incluindo 
meias canas necessárias com degraus em aço revestidos a polipropilieno, tampa e aro em ferro 
fundido de classe de carga D400 com vedação hidráulica e inscrição identificativa do tipo de rede 
e da entidade gestora. 
 
A box culvert será constituída por elementos pré-fabricados em betão armado de dimensões livres 
2,00 x 1,50 m e 2,00 x 2,50 m. A sua manutenção será facilitada por intermédio de acessos 
constituídos por anéis e coberturas tronco-cónicas com pré-fabricados em betão de acordo com a 
norma NP881, diâmetro interior 1.00 e 1.25m, rebocadas interiormente com argamassa de 
cimento e areia ao traço 1:3, incluindo degraus em aço revestidos a polipropilieno, tampa e aro em 
ferro fundido de classe de carga D400 com vedação hidráulica e inscrição identificativa do tipo de 
rede e da entidade gestora. 
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As câmaras de visita para cruzamento das redes de águas residuais com as redes de águas 
pluviais serão executadas com elementos pré-fabricados circulares e cobertura tronco-cónica 
assimétrica de acordo com a norma NP 881, assente sobre corpo e base paralelipipédicos, em 
betão armado C30/37 e A400NR, construído sobre uma camada de betão de limpeza, rebocadas 
interiormente com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, incluindo rebaixamento boleado, 
degraus em aço revestidos a polipropilieno, tampa e aro em ferro fundido de classe de carga D400 
com vedação hidráulica e inscrição identificativa do tipo de rede e da entidade gestora. No interior 
da câmara o colector de águas residuais será encamisado num tubo em ferro fundido. 
 
As câmaras de visita existentes e a manter serão remodeladas, por forma à sua correcta ligação à 
nova rede. Se a remodelação de alguma das câmaras não for possível deverá ser construída uma 
nova câmara, de acordo com as instruções da entidade que nelas superintendem.  
 
Os sumidouros existentes a remover durante a fase de instalação da rede colectora serão 
reinstalados de acordo com as condições iniciais e restabelecido os ramais de descarga na nova 
rede. Se a reinstalação não for possível então deverá ser construído um novo sumidouro, de 
acordo com as instruções da entidade que neles superintendem. 
 
Os restabelecimentos dos ramais de descarga de águas pluviais serão executados de acordo com 
as condições iniciais dos dispositivos de existentes e as instruções da entidade que neles 
superintendem. 
 
O escoramento das valas, quando necessário, poderá ser executado através de elementos de 
entivação compactos (caixões de entivação) de forma a reforçar a segurança no trabalho de valas.  
 
 
6. OUTROS TRABALHOS PROVÁVEIS 

 
A zona a intervir é do tipo urbano, ou seja, além das redes de águas pluviais, também existem 
outras infra-estruturas, tais como a rede de abastecimento de água, de águas residuais 
domésticas, telecomunicações, electricidade e gás, das quais não foram apresentados cadastros.  
 
Como o estudo presente apenas se incide sobre os trabalhos para adequação da rede existente 
de águas pluviais recomenda-se à entidade executante: 
 
- Efectuar um levantamento de campo de pormenor das infra-estruturas existentes, de forma a 
certificar-se das intervenções possíveis; 
 
- Suportar os encargos relativos à reparação dos estragos que se demonstre terem sido causados 
em quaisquer infra-estruturas em consequência das obras a seu cargo, nomeadamente vias de 
comunicação, infra-estruturas enterradas, mobiliário urbano, incluindo a reparação ou 
indemnização de todos e quaisquer danos causados em condutas de água, esgotos residuais, 
redes de electricidade, gás, telecomunicações e respectivos equipamentos e em quaisquer outros 
bens de terceiros; 
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- A reposição dos bens e serviços danificados será realizada de acordo com as instruções das 
entidades que neles superintendem, não podendo, contudo, ser exigido que a mesma se faça em 
condições substancialmente diferentes das previamente existentes.  
 
- Garantir o funcionamento das restantes infra-estruturas durante a execução da obra. 
 
 
7. GARANTIA DE QUALIDADE 

 
A realização dos trabalhos referentes ao acompanhamento e inspecção da qualidade, serão 
sempre realizados directamente pelos serviços técnicos da Câmara da Póvoa de Varzim, ou por 
outra entidade por ela designada, no total cumprimento das Normas e obediência aos 
Regulamentos de Segurança em vigor. 
 
 
8. CONDICIONANTES À EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

 
A Entidade Executante deverá adoptar todos os procedimentos de Segurança na construção, 
nomeadamente os constantes do Plano de Segurança e Saúde (PSS) de Projecto, bem como da 
legislação em vigor aplicável, com destaque para o Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro, 
Artº 7º pelo facto dos trabalhos previstos na presente empreitada envolverem riscos especiais, 
nomeadamente riscos soterramentos, de afundamento ou de queda em altura, particularmente 
agravados pela natureza da actividade ou dos meios utilizados na abertura e fecho de valas, 
riscos derivados de atmosferas explosivas - trabalhos na proximidade de gás natural em pressão, 
riscos eléctricos - trabalhos na proximidade de linhas eléctricas de média e baixa tensão , e riscos 
de atropelamento – trabalhos na proximidade de vias rodoviárias que se encontram em utilização. 
Riscos de montagem e desmontagem de elementos pré-fabricados ou outros, cuja forma, 
dimensão ou peso exponham os trabalhadores a risco grave, ou que o dono da obra, ou qualquer 
dos coordenadores de segurança fundamentadamente considere susceptíveis de constituir risco 
grave para a segurança e saúde dos trabalhadores.  
 
A Entidade Executante deverá cumprir todas as medidas de segurança previstas na Portaria  
nº 762/2008 de 1 de Junho. 
 
 
 

Porto, 23 de Dezembro de 2009 
Engenheiro Civil 

 

 
_____________________ 

(Alexandra Fernandes) 
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DEP. PLANO DE ATIVIDADES 2017  - MP-1472513/16 CONCLUSÃO

ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO

DAF 
Adjudicação de prestação de serviço para atualização do cadastro de imobilizado do Sistema de Metro Ligeiro da Área 
Metropolitana do Porto

4º Trimestre

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

GSI 
Substituição da aplicação de manutenção (após ponderação de custo/benefício e avaliação do envolvimento do 
subconcessionário)

4º Trimestre

GSI  Substituição da aplicação de televisão corporativa 4º Trimestre

GSI 
Atualização/substituição da aplicação de planeamento operacional (após ponderação de custo/benefício e avaliação do 
envolvimento do subconcessionário)

4º Trimestre

GSI  Tratamento da documentação física e reorganização do arquivo central 4º Trimestre

GSI / DEX  Atualização/Substituição de software INNOVWAY - Gestão de Reclamação 4º Trimestre

GSI / DEX  Atualização de software KoFAX - Gestão de Autos de Notícia 4º Trimestre

GSI / DAF / GPC  Atualização/substituição da aplicação de gestão (ERP) 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição do Blade Center 1º Trimestre

GSI  Atualização do servidores Windows 2003 para Windows 2012 4º Trimestre

GSI  Reforçar os mecanismos de Backup e  D&R 3º Trimestre

GSI  Atualização/substituição da Videovigilância na Sede 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição do Portal Interno e do sharepoint 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição do sistema de controlo de acessos da Sede 4º Trimestre

GSI  Atualização/substituição da rede multiserviços, rede sem fios no PMO e ligação às Oficinas 4º Trimestre

EXPLORAÇÃO

DEX  Proposta de novo modelo do ISC 2018 1º Trimestre

DEX  Campanha de sensibilização - Boa Utilização do Sistema 2º Trimestre

DEX  Fiscalização de Títulos - Preparação novo concurso 2018-2021 3º Trimestre

DEX 
Sinalética e Informação Clientes - Plano de execução e montagem de nova sinalética de informação 
turística/cultural/patrimonial em estações

4º Trimestre

DEX  Campanha de captação Novos Clientes 4º Trimestre

DEX 
Evolução da Sinalética e Informação Clientes - equipamentos urbanos e conclusão de montagens de novos suportes 
previstos no Manual de Sinalética

4º Trimestre

DEX  Revisão Eurotram - ciclo 960.000 km 4º Trimestre
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DEX  Pintura Exterior Eurotram - 1º lote 4º Trimestre

DEX  Projeto de video vigilância ET (inclui melhoria das câmaras exteriores) 4º Trimestre

DEX  Estudo de Avaliação de posibilidade de melhoria das caixas redutoras ET 4º Trimestre

DEX  Projeto - Atualização da base de dados IBIS ET 4º Trimestre

DEX  Melhoria da ergonomia e conforto das cabinas de condução ET e TT 4º Trimestre

DEX 
Evolução da Sinalética e Informação Clientes - equipamentos urbanos e conclusão de montagens de novos suportes 
previstos no Manual de Sinalética

4º Trimestre

DEX 
Sinalética e Informação aos Clientes - Plano de execução e montagem de nova sinalética de informação 
turística/cultural/patrimonial em estações

4º Trimestre

DEX  Remoção de Bancos Rebatíveis junto das portas no ET 4º Trimestre

DEX  Novo Contrato  - Transportes Alternativos 1º Trimestre

DEX  Novo Contrato - Operação Parque Metro 1º Trimestre

DEX  Novo Contrato - Exploração Publicitária 1º Trimestre

DEX  Operação da Nova Estação - Modivas Norte 3º Trimestre

DEX / GSI  Estudo e avaliação - Wi-Fi nos veículos 4º Trimestre

DEX / DIN / GJU / 
DST

 Preparação da PPP relativa à subconcessão da operação e manutenção do SML 1º Trimestre

NOVAS EXTENSÕES

GPR  Preparação das peças do procedimento para elaboração dos projetos de expansão da rede de Metro 1º Trimestre

GPR  Conclusão dos projetos de execução de expansão da rede 4º Trimestre

INFRAESTRUTURAS

DIN  Retomar Projetos para Eliminação de 3 PN's na Linha Vermelha (Execução prevista para 2018) 4º Trimestre

DIN  Retomar Projetos para Eliminação de 2 PN's na Linha Verde (Execução prevista para 2018) 4º Trimestre

DIN  Empreitada para Execução de Passeio de acesso à estação de Crestins (inclui Fiscalização) 4º Trimestre

DIN  Construção da Estação de Modivas Norte na Linha Vermelha 3º Trimestre

DIN  Empreitada Reforço de Redes de Águas Pluviais da Linha Vermelha, na Póvoa de Varzim 2º Trimestre

DIN  Empreitada Reforço de Redes de Águas Pluviais da Linha Laranja, na Rua de Lordelo 4º Trimestre

DIN  Acesso pedonal estação de Custió 3º Trimestre

DIN  Monitorização de obras de arte e muros 4º Trimestre

DIN  Ponte Luiz I -  Limpeza e pintura 3º Trimestre

DIN  Ponte Luiz I -  Renovação da pintura do pavimento e guarda-corpos do tabuleiro superior 3º Trimestre

DIN  Obras de Arte - Reparações resultantes de inspecções 3º Trimestre

DIN  Reparações de paredes com azulejos 4º Trimestre

DIN  Requalificação/Reparação de Sistemas de Drenagem da Plataforma da linha C (Verde) 2º Trimestre

DIN  Melhoria de fixações do passadiço do Viaduto Maia Norte 2º Trimestre

DIN  Monitorização dos Túneis 4º Trimestre

DIN  Substituição de carril em curvas do tronco comum e linha A (fim de vida útil) 4º Trimestre
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DIN  Reabilitação de PN's e Atravessamentos Rodoviários 4º Trimestre

DIN  Intervenção em AMVs e cróssimas (incluindo sistemas de drenagem) 4º Trimestre

DIN 
Manutenção de Via: Monitorização,  Substituição de Carril, Fixações, Travessas, outros componentes, em vários pontos da 
rede

4º Trimestre

DIN  Manutenção de sobreiros em Arouca 4º Trimestre

DIN  Reparação de Infiltrações em Estações, nomeadamente: Aliados (inclui projecto) 4º Trimestre

DIN  Intervenção nas áreas com betão projetado da Estação de Faria Guimarães 4º Trimestre

DIN  Substituição ou encerramento da Clarabóia Parque Metro 3º Trimestre

DIN 
Renovação pintura Estações, nomeadamente: Interface Casa da Musica, Heroísmo, Aliados e Edifícios de Apoio (inclui 
fiscalização)

3º Trimestre

DIN  Verificação e correção de limites das Linhas B e C 3º Trimestre

DIN  Reabilitação do antigo edifício de Pedras Rubras (inclui fiscalização) 3º Trimestre

DIN  Preparação das peças do procedimento para a construção da Estação de Modivas Norte 1ºTrimestre

SISTEMAS TÉCNICOS

DST  Energia - Eficiência Energética - Alteração sistema de iluminação - Fecho do contrato 1º Trimestre

DST  Energia - Alteração rede tração – Túnel  J - Lançamento processo concursal e adjudicação 2º Trimestre

DST  Energia - Alteração rede tração terminus H S. João - Fecho de contrato 3ºTrimestre

DST  Energia - Ponte do Infante - Manutenção anual - Fecho do contrato 3ºTrimestre

DST  Energia - Alterações funcionais na Rede de Tração - Lançamento processo concursal e adjudicação 3ºTrimestre

DST  Energia - Alterações funcionais na Rede de Energia MT e BT (DAP,….) - Lançamento processo concursal e adjudicação 3ºTrimestre

DST  Energia - Substituição Catenaria do Túnel da Lapa - Lançamento processo concursal e adjudicação 4ºTrimestre

DST  SAE - Atualização e renovação do Sistema de Rádio de Voz - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST  SAE - Atualização e renovação do Sistema de Rádio de Dados - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST 
SAE - Renovação Sistemas de Alimentação Socorrida de Estações Subterrâneas - Lançamento processo concursal e 
adjudicação

2º Trimestre

DST 
Sinalização - Alteração do SW do OBC do Tram Train para desligar Rádio de Dados no PMO e no veículo remoto quando 
em circulação em Duplo - Lançamento processo concursal e adjudicação

1ºTrimestre

DST  Sinalização - Atualização de Computadores de Bordo veiculos ET - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST 
Sinalização - Atualização do HW e Sw Sistema de Controladores de Objetos (OCS) - Lançamento processo concursal e 
adjudicação

1ºTrimestre

DST 
Sinalização - Substituição e impermeabilização das Caixas Urbanas de Circuitos de Via, Balizas e Impedance Bonds - 
Lançamento processo concursal e adjudicação

1ºTrimestre

DST  Sinalização - Atualização HW e SW do Sistema ATP dos veículos ET - Fecho do contrato 2º Trimestre

DST  Sinalização - Atualização HW e SW do Sistema ATP dos veículos TT - Fecho do contrato 2º Trimestre

DST 
Sinalização - Estudo e implementação de novos servidores no PCC para a gestão independente do TMS, das comunicações 
com os veiculos ET e TT -  Fecho do contrato

2º Trimestre

DST  Sinalização - Atualização da aplicação Ebiscreen do Sistema de Gestao e Controlo de Trafego - Fecho do contrato 2º Trimestre

DST  Sinalização - Sistema de Sinalização do Túnel de Rio Tinto - Fecho do contrato 3ºTrimestre

DST  Sinalização - Sistema de Sinalização da Linha do Aeroporto - Fecho do contrato 4ºTrimestre
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DST  Sinalização - Alteração do Sistema de Sinalização em Modivas Norte apos a sua construção - Fecho do contrato 4ºTrimestre

DST 
Sinalização - Alteração do Ebiblock do Terminus do Sr Matosinhos para otimização do tempo de inversão - Fecho do 
contrato

4ºTrimestre

DST Sistemas Auxiliares - Elevadores e Escadas Mecânicas - Lançamento processo concursal e adjudicação 1ºTrimestre

DST
Sistemas Auxiliares - Centrais de Deteção de Incendio - Manutenção pesada - Lançamento processo concursal e 
adjudicação

1ºTrimestre

DST  Sistemas Auxiliares - Renovação do Sistema de climatização do DAP - Fecho do contrato 3ºTrimestre

JURÍDICO

GJU  Fiscalização de Títulos - Lançamento novo concurso 2018-2021 3º Trimestre

GJU  Lançamento do procedimento para elaboração dos projetos de expansão da rede de Metro 1º Trimestre

GJU  Lançamento do procedimento para a construção da Estação de Modivas Norte 1º Trimestre

GJU  Lançamento do procedimento da PPP relativa à subconcessão da operação e manutenção do SML 2º Trimestre

GJU  Assinatura do Contrato da PPP relativa à subconcessão da operação e manutenção do SML 4º Trimestre
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i As projeções constantes do Projeto de Orçamento não se baseiam em qualquer outro pressuposto 
macroeconómico que não a taxa de inflação. 
 
ii Para mais fácil comparação apresentam-se aqui as Demonstrações Financeiras previsionais no 
formato das Demonstrações Financeiras publicadas no Relatório e Contas da Metro do Porto, S.A. 
referente ao exercício de 2015: 
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Metro do Porto, S.A.

Valores em Euros

RUBRICAS 2021 2020 2019 2018 2017 2016 2015

ATIVO (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (REAL)
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094 3.052.094
Ativos intangíveis 1.917.561.109 1.854.414.985 1.813.124.883 1.858.134.871 1.920.893.197 1.960.448.040 2.009.286.745
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 276.131 276.131 276.131 276.131 276.131 276.131 276.131

1.920.889.335 1.857.743.210 1.816.453.109 1.861.463.097 1.924.221.423 1.963.776.265 2.012.614.971
Ativo corrente
Clientes 50.225.584 50.225.584 49.983.513 49.841.051 49.624.016 49.289.017 44.325.647
Estado e outros entes públicos 9.227.971 7.861.514 3.171.178 3.313.335 22.457.511 21.606.813 20.879.761
Outras contas a receber 9.827.227 9.827.227 9.827.227 9.827.227 40.395.522 40.392.522 40.392.522
Diferimentos 13.147 13.147 13.147 13.147 13.147 13.147 13.147
Outros ativos financeiros 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134 6.985.134
Ativos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos bancários 3.055.286 3.555.790 3.272.091 3.431.817 8.135.565 3.334.857 3.334.857

79.334.348 78.468.395 73.252.289 73.411.710 127.610.895 121.621.490 115.931.068
Total do ativo 2.000.223.682 1.936.211.605 1.889.705.398 1.934.874.807 2.051.832.318 2.085.397.755 2.128.546.039

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000
Outros instrumentos de capital próprio 50.104.597 50.104.597 50.104.597 50.104.597 224.808 224.808 224.808
Ajustamentos em instrumentos financeiros derivados (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (18.512.059) (17.382.507)
Resultados transitados (3.909.233.952) (3.716.212.963) (3.529.628.987) (3.339.688.223) (3.155.956.025) (2.955.613.017) (2.762.247.396)
Ajustamentos em participações financeiras 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415 1.129.415
Subsídios ao investimento 632.440.259 645.046.853 657.653.447 663.881.248 516.509.785 531.523.357 547.913.258
Outras variações no capital próprio 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878 3.775.878

Resultado líquido do período (203.751.601) (193.020.989) (186.583.975) (189.940.764) (183.732.198) (200.343.008) (193.365.621)

Total do capital próprio (3.436.547.463) (3.220.189.267) (3.014.561.684) (2.821.749.908) (2.829.060.395) (2.630.314.625) (2.412.452.164)

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 574.656.343 574.656.343 574.656.343 574.656.343 585.079.578 587.262.705 585.079.578
Financiamentos obtidos 3.021.531.164 2.877.595.804 2.776.938.252 2.761.599.097 3.009.895.626 2.889.254.205 2.821.120.275
Instrumentos financeiros derivados 23.347.578 23.347.578 23.347.578 23.347.578 23.347.578 23.347.578 20.353.124

3.619.535.084 3.475.599.725 3.374.942.173 3.359.603.018 3.618.322.782 3.499.864.488 3.426.552.977
Passivo corrente
Fornecedores 12.495.266 7.659.884 7.734.855 9.402.845 7.469.501 8.007.465 6.354.690
Fornecedores de investimentos 21.110.461 21.110.461 4.243.568 2.553.166 3.955.096 2.082.589 162.253
Estado e outros entes públicos 184.699
Financiamentos obtidos 682.294.775 643.226.116 600.275.417 549.900.206 488.217.324 510.655.906 492.254.308
Instrumentos financeiros derivados 522.437.752 522.437.752 522.437.752 522.437.752 522.437.752 522.437.752 498.644.261
Outras contas a pagar 578.897.804 486.366.935 394.633.317 312.727.728 240.490.257 172.664.180 116.780.259
Outros passivos financeiros 64.756

1.817.236.058 1.680.801.147 1.529.324.909 1.397.021.697 1.262.569.930 1.215.847.892 1.114.445.226

Total do passivo 5.436.771.142 5.156.400.872 4.904.267.082 4.756.624.715 4.880.892.713 4.715.712.380 4.540.998.203

Total do capital próprio e do passivo 2.000.223.679 1.936.211.605 1.889.705.398 1.934.874.807 2.051.832.318 2.085.397.755 2.128.546.039

Balanço em 31 de dezembro
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Metro do Porto, S.A.

Valores em Euros

2021 2020 2019 2018 2017 2016 2015

(PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (PREV) (REAL)

Réditos

Serviços prestados (construção) 125.931.921 102.977.856 15.700.331 19.293.149 13.455.556 383.857

Serviços prestados (transporte) 46.214.944 46.214.944 45.301.467 44.763.878 43.944.878 42.680.728 41.770.179

Serviços prestados (direitos de utilização) 73.608

Outras vendas e serviços prestados 841.858 808.035 827.479 1.098.279 1.136.469 466.792 844.803

Outros rendimentos

Subsídios à exploração

Ganhos imputados de subsidiárias, assoc.e emp. conjuntos 954.917

Outros rendimentos e ganhos 16.606.594 16.606.594 16.606.594 16.606.594 16.606.594 16.524.760 16.535.445

Gastos e perdas

Fornecimentos e serviços externos - subcontratos (construção) (125.931.921) (102.977.856) (15.700.331) (19.293.149) (13.455.556) (383.857)

Fornecimentos e serviços externos - subcontratos (operação e manutenção) (39.904.295) (39.206.422) (38.585.200) (37.480.937) (35.923.749) (34.213.376) (35.064.830)

Fornecimentos e serviços externos - subcontratos (direitos de utilização) (73.608)

Outros fornecimentos e serviços externos (10.760.310) (10.613.963) (11.722.802) (23.675.781) (12.658.372) (17.867.698) (10.577.830)

Gastos com o pessoal (4.569.279) (4.565.375) (4.561.899) (4.558.625) (4.583.430) (4.506.464) (4.127.222)

Imparidade de dívidas a receber 541.498

Provisões líquidas 2.183.127 (2.183.127) (53.270.931)

Perdas imputadas de subsidiárias, assoc.e emp. conjuntos (1.220)

Outros gastos e perdas (4.282.602) (3.860.755) (3.201.525) (1.618.569) (9.352.070) (7.311.000) (369.007)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 4.146.910 5.383.058 4.664.113 (4.865.162) 1.353.447 (6.409.385) (42.764.198)

Gastos de depreciação e de amortização (62.785.797) (61.687.755) (60.710.319) (59.789.559) (58.847.991) (58.997.677) (58.847.991)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (58.638.887) (56.304.697) (56.046.205) (64.654.721) (57.494.545) (65.407.062) (101.612.189)

Juros e rendimentos similares obtidos 52.145 52.036 51.212 50.435 49.641 5.760 245.858

Juros e gastos similares suportados (145.144.296) (136.747.784) (130.568.453) (125.315.964) (126.266.669) (109.327.790) (108.537.115)

Atualização financeira das provisões 2.729.786

Aumentos/Reduções de justo valor (25.593.637) 13.875.180

Resultado antes de impostos (203.731.038) (193.000.445) (186.563.447) (189.920.251) (183.711.573) (200.322.729) (193.298.480)

Imposto sobre o rendimento do período (20.562) (20.544) (20.529) (20.514) (20.625) (20.279) (67.141)

Resultado líquido do período (203.751.599) (193.020.989) (186.583.975) (189.940.764) (183.732.198) (200.343.008) (193.365.621)

Demonstração dos resultados por naturezas 

do período findo em 31 de dezembro

RENDIMENTOS E GASTOS
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